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O Livro do Destino 


Ninguém escapa ao Destino 

Oculto ou aparente, 

De face serena ou inclemente... 
(Das “Mil e uma noites””) 


Certa vez — há muitos anos — quan- 
do voltava de Bagdá, onde fora ven- 
der uma grande partida de peles e 
tapetes, encontrei num caravançará,' 
perto de Damasco, um velho ára- 
be de Hedjaz que me chamou, de cer- 
to modo, a atenção. Falava agitado 
com os mercadores e peregrinos, ges- 
ticulando e praguejando sem cessar; 
mascava constantemente uma mistu- 
ra forte de fumo e haxixe e, quando 
ouvia de um dos companheiros uma 
censura qualquer, exclamava, aper- 


ICaravançará — refúgio construído, pelo governo ou 
por pessoas piedosas, à beira dos caminhos para servir 
de abrigo aos peregrinos. Espécie de “rancho” de gran- 
des dimensões em que se acolhiam as caravanas. 


tando entre as mãos o turbante esfar- 
rapado: 

— Mac Allah! ó muçulmanos!? 
Eu já fui poderoso! Eu já tive o Des- 
tino nesta mão! 

— É um pobre diabo — afirma- 
vam alguns. — Não regula bem do 
miolo! Allah que o proteja! 

Eu, porém, confesso, sentia irre- 
sistível atração pelo desconhecido 
de turbante esfarrapado. Procurei 
aproximar-me dele discretamente, 


2Mac Allah! (leia-se: Mak-alá) — exclamação usual en- 
treos árabes — “Por Deus!” — ou ainda: — “Exalta- 
do seja Allah”. 

Muçulmanos — nome derivado de “musin”” — “aquele 
que se resigna à vontade de Deus”. Os muçulmanos se- 
guem a religião de Mafoma. 


falei-lhe várias vezes com brandura 
e, ao fim de algumas horas, já lhe ha- 
via captado inteiramente a confian- 
ça! 

— Os caravaneiros me tomam por 
doido — ele me disse uma noite, 
quando cavaqueávamos a sós. — 
Não querem acreditar que já tive nas 
mãos o destino da humanidade intei- 
ra. Sim, Senhor: o destino do gêne- 
ro humano. 

Esbugalhei os olhos, assombrado. 

Aquela afirmação insistente, de 
que havia sido senhor do Destino, era 
característica do seu pobre estado de 
demência. 

O desconhecido, porém, que pare- 
cia não perceber os meus sustos e des- 
confianças, continuou: 

— Segundo ensina o Alcorão — o 
livro de Allah — a vida de todos nós 
está escrita — maktub!º — no gran- 
de “Livro do Destino””. Cada ho- 
mem tem lá a sua página, com tudo 
o que de bom ou de mau lhe vai 
acontecer. Todos os fatos que ocor- 


3Maktub — (estava escrito!) — particípio passado do 
verbo catab (escrever). Expressão que bem traduz o fa- 
talismo muçulmano. 
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rem na terra, desde o cair de uma fo- 
lha seca até a morte de um califa, 
estão escritos — estão fatalmente es- 
critos — no “Livro do Destino”! 

E sem esperar que o interrogasse, 
prosseguiu meneando a cabeça dolo- 
rosamente: 

— Salvei das mãos do cheique 
Abu Dolak, depois de uma ““raz- 
zia””* terrível, que esse impiedoso 
beduíno fizera num acampamento 
da tribo dos Morebes, um velho fei- 
ticeiro que ia ser enforcado. Esse fei- 
ticeiro, em sinal de gratidão, deu-me 
um talismã raríssimo que possuía 
uma pedra negra, pequenina, em for- 
ma de coração, encontrada, anos an- 
tes, dentro do túmulo de um santo 
muçulmano. E essa pedra maravilho- 
sa permitia a entrada livre na famo- 
sa gruta da Fatalidade, onde se acha 
— pela vontade de Allah — o Livro 
do Destino. Viajei longos anos até o 
alto das montanhas de Masirah, pa- 
ra além do deserto de Dahna, a fim 
de alcançar a gruta encantada. Um 


“Ataque de beduínos, seguido de morticínio, devasta- 
ção e saque. 


djim * — gênio bondoso que estava 
de sentinela à porta — deixou-me en- 
trar, avisando-me, porém, de que só 
poderia permanecer na gruta por es- 
paço de poucos minutos. Era minha 
intenção alterar o que estava escrito 
na página de minha vida e fazer de 
mim um homem rico e feliz. Basta- 
va acrescentar com a pena que eu já 
levava: — “Será um homem feliz, es- 
timado por todos; terá muita saúde 
e muito dinheiro!”” Lembrei-me, po- 
rém, dos meus inimigos. Poderia, na- 
quele momento, fazer grande mal a 
todos eles. Movido pelos mais torpes 
sentimentos de ódio e de vingança, 
abri a página de Ali Ben-Homed, o 
mercador. Li o que ia suceder, no de- 
senrolar da-vida, a esse meu rival e 
acrescentei embaixo, sem hesitar, 
num ímpeto de rancor: — ““Morrerá 
pobre, sofrendo os maiores tormen- 
tos!” Na página do cheique Zalfah 
el-Abari gravei, impetuoso, alteran- 
do-lhe a vida inteira: — “*Perderá to- 


$Djins e efrites são gênios sobrenaturais, em cuja exis- 
tência os muçulmanos acreditavam. Atualmente essa 
crendice só subsiste nas classes incultas. Os djins são 
benfazejos, ao passo que os efrites se divertem com o 
mal que podem fazer às criaturas. 





dos os haveres; ficará cego e morrerá 
de fome e sede no deserto!” E assim, 
sem piedade, ia ferindo e atassalhan- 
do todos os meus desafetos! 

— E na tua vida? — indaguei, 
mirando-o com surpresa. — Que fi- 
zeste, Ó caravaneiro, na página que 
o Destino dedicara à tua própria exis- 
tência? 

— Ah! meu amigo! — atalhou o 
desconhecido, contorcendo as mãos, 
desesperado. — Nada fiz em meu fa- 
vor. Preocupado em fazer o mal aos 
outros, esqueci-me de fazer o bem a 
mim mesmo. Semeei largamente o in- 
fortúnio e a dor, e não colhi a me- 
nor parcela de felicidade. Quando me 
lembrei de mim, quando pensei em 
tornar feliz a minha vida, estava ter- 
minado o meu tempo. Sem que eu es- 
perasse, me surgiu pela frente um 
“efrite””s — gênio feroz — que me 
agarrou fortemente e, depois de 
arrancar-me das mãos o talismã, me 
atirou fora da gruta. Caí entre as pe- 
dras e, com a violência do choque, 
perdi os sentidos. Quando recuperei 


SEfrite — veja a nota 5. 
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a razão, me achei ferido e faminto, 
muito longe da gruta, junto a um oá- 
sis do deserto de Omã. Sem o talis- 
mã precioso, nunca mais pude 
descobrir o caminho da gruta encan- 
tada das montanhas de Masirah! 

E concluiu, entre suspiros, com 
voz cada vez mais rouca e baixa: 

— Perdi a única oportunidade que 
tive de ser rico, estimado e feliz! 


Seria verdadeira essa estranha 
aventura? 

Até hoje ignoro. O certo é que o 
triste caso, do velho árabe de Hed- 
jaz, encerrava profundo ensinamen- 
to. Quantos homens há, no mundo, 
que, preocupados em levar o mal a 
seus semelhantes, se esquecem do 
bem que podem trazer a si próprios... 


Aprende a Escrever na Areia* 
(Lenda oriental) 


Dois amigos, Mussa e Nagib, viaja- 
vam pelas extensas estradas que cir- 
culam as tristes e sombrias monta- 
nhas da Pérsia. Ambos se faziam 
acompanhar de seus ajudantés, ser- 
vos e caravaneiros. 

Chegaram, certa manhã, bem ce- 
do, às margens de um grande rio, 
barrento e impetuoso, em cujo seio 
a morte espreitava os mais afoitos e 
temerários. 


*Em árabe: ““Taallam au takub ála arrame”. 
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Era preciso transpor a corrente 
ameaçadora. 

Ao saltar, porém, de uma pedra, 
o jovem Mussa foi infeliz. Falseando- 
lhe o pé, precipitou-se no torvelinho 
espumejante das águas em revolta. 

Teria ali perecido, arrastado para 
o abismo, se não fosse Nagib. 

Este, sem um instante de hesitação, 
atirou-se à correnteza e, lutando fu- 
riosamente, conseguiu trazer a salvo 
o companheiro de jornada. 

Que fez Mussa? 

Chamou, no mesmo instante, os 


seus mais hábeis servos e ordenou- 
lhes gravassem na face mais lisa de 
uma grande pedra, que perto se er- 
guia, esta legenda admirável: 


“Viandante! Neste lugar, durante 
uma jornada, Nagib salvou, heroica- 
mente, seu amigo Mussa.”* 


Isto feito, prosseguiram, com suas 
caravanas, pelos intérminos cami- 
nhos de Allah. 

Alguns meses depois, de regresso 
às terras, novamente se viram força- 
dos a atravessar o mesmo rio, naque- 
le mesmo lugar perigoso e trágico. 

E, como se sentissem fatigados, re- 
solveram repousar algumas horas à 
sombra acolhedora do lajedo que os- 
tentava bem no alto a honrosa ins- 
crição. 

Sentados, pois, na areia clara, 
puseram-se a conversar. 

Eis que, por um motivo fútil, sur- 
ge, de repente, grave desavença en- 
tre os dois companheiros. 

Discordaram. Discutiram. Nagib, 
exaltado, num ímpeto de cólera, es- 
bofeteou, brutalmente, o amigo. 


Que fez Mussa? Que farias tu, em 
seu lugar? 

Mussa não revidou a ofensa. Er- 
gueu-se e, tomando, tranqgjúilo, o seu 
bastão, escreveu na areia clara, ao pé 
do negro rochedo: 


“Viandante! Neste lugar, durante 
uma jornada, Nagib, por motivo fú- 
til, injuriou, gravemente, o seu ami- 
go Mussa.” 


Surpreendido com o estranho pro- 
ceder, um dos ajudantes de Mussa 
observou respeitoso: 

— Senhor! Da primeira vez, para 
exaltar a abnegação de Nagib, man- 
daste gravar, para sempre, na pedra, 
o feito heróico. E agora, que ele aca- 
ba de ofender-vos, tão gravémente, 
vós vos limitais a escrever na areia in- 
certa o ato de covardia! A primeira 
legenda, ó cheique, ficará para sem- 
pre. Todos os que transitarem por es- 
te sítio dela terão notícia. Esta outra, 
porém, riscada no tapete de areia, an- 
tes do cair da tarde terá desapareci- 
do como um traço de espumas entre 
as ondas buliçosas do mar. 
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Respondeu Mussa: 

— É que o benefício que recebi de 
Nagib permanecerá, para sempre, em 
meu coração. Mas a injúria... essa 
negra injúria... escrevo-a na areia, 
com um voto, para que, se depressa 
daqui se apagar e desaparecer, mais 
depressa, ainda, desapareça e se apa- 
gue de minha lembrança! 





— Assim é, meu amigo! Aprende 
a gravar, na pedra, os favores que re- 


ceberes, os benefícios que te fizerem, 
as palavras de carinho, simpatia e es- 
tímulo que ouvires. 

Aprende, porém, a escrever, na 
areia, as injúrias, as ingratidões, as 
perfídias e as ironias que te ferirem 
pela estrada agreste da vida. 

Aprende a gravar, assim, na pedra; 
aprende a escrever, assim, na areia... 
e serás feliz! 


(De “Mil Histórias sem Fim”) 


O Sábio da Efelogia 


Durante a última excursão que fiz a 
Marrocos, encontrei um dos tipos 
mais curiosos que tenho visto em mi- 
nha vida. 

Conheci-o, casualmente, no velho 
hotel de Yazid El-Kedim, em Marra- 
quexe. Era um homem alto, magro, 
de barbas pretas e olhos escuros; ves- 
tia, sempre, pesadíssimo casaco de 
astracã, com esquisita gola de peles 
que lhe chegava até às orelhas. Fala- 
va pouco; quando conversava casual- 
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mente com os outros hóspedes, não 
fazia, em caso algum, a menor refe- 
rência à sua vida, ou ao seu passa- 
do. Deixava, porém, de vez em quan- 
do, escapar observações eruditas, de- 
notadoras de grande e extraordiná- 
rio saber. 

Além do nome — Vladimir Kolie- 
vich — pouco mais se conhecia dele. 
Entre os viajantes que se achavam em 
““El-Kedim”, constava que o miste- 
rioso cavalheiro era um antigo e no- 























Aprende, porém, a escrever, na areia, as injúrias, as ingratidões, as perfídias e as ironias que te 
ferirem pela estrada agreste da vida. 
Aprende a gravar, assim, na pedra; aprende a escrever, assim, na areia. 





e serás feliz! 


tável professor da Universidade de 
Riga, que vivia foragido por ter to- 
mado parte numa revolução contra 
o governo da Letônia. 

Uma noite, estávamos, como de 
costume, reunidos na sala de jantar, 
quando uma jovem escritora russa, 
Sônia Baliakine, que se entretinha 
com a leitura de um romance, me 
perguntou: 

— Sabe o senhor onde fica o rio 
Falgu? 

— O quê? Rio Falgu? Ao cabo de 
alguns momentos de baldada pesqui- 
sa, nos escaninhos da memória, fui 
obrigado a confessar a minha igno- 
rância, lamentável nesse ponto, nun- 
ca tinha ouvido falar em semelhante 
rio, apesar de ter feito um curso com- 
pleto e distinto na Universidade de 
Moscou. 

Com surpresa de todos, o misterio- 
so Vladimir Kolievich, que fumava 
em silêncio a um canto, veio esclare- 
cer a dúvida da encantadora excur- 
sionista russa. 

— O rio Falgu fica nas proximi- 
dades da cidade de Gaya, na Índia. 
Para os budistas, o Falgu é um rio 


sagrado, pois foi junto a ele que Bu- 
da, fundador da grande religião, re- 
cebeu a inspiração de Deus! 

E, diante da admiração geral dos 
hóspedes, aquele cavalheiro, habi- 
tualmente taciturno e concentrado, 
continuou: 

— É muito curioso o rio Falgu. O 
seu leito apresenta-se coberto de 
areia; parece eternamente seco, ári- 
do, como um deserto. O viajante que 
dele se aproxima não vê água nem 
ouve o menor rumor do líquido. 
Cavando-se, porém, alguns palmos 
na areia encontra-se um lençol de 
água pura e límpida. 

E, com a simplicidade e clareza pe- 
culiares aos grandes sábios, passou a 
contar-nos coisas curiosas, não só da 
Índia, como de várias outras partes 
do mundo. Falou-nos, por exemplo, 
minuciosamente, das “filazenes””, es- 
pécie de cadeiras em que se assentam, 
quando viajam, os habitantes de Ma- 
dagáscar. 

— Que grande talento! Que inve- 
jável cultura científica! — segredou, 
a meu lado, um missionário católi- 
co, sinceramente admirado. 


1d 





A formosa Sônia afirmou que en- 
contrara referências ao rio Falgu exa- 
tamente no livro que estava lendo, 
uma obra de Otávio Feuillet. 


— Ah! Feuillet, o célebre roman- 
cista francês! — atalhou ainda o eru- 
dito cavalheiro do astracã. — Otávio 
Feuillet nasceu em 1821 e morreu em 
1890. As suas obras, de um roman- 
tismo um pouco exagerado, são no- 
táveis pela finura das observações e 
pela concisão e brilho do estilo! 


E, durante algum tempo, prendeu 
a atenção de todos, discorrendo so- 
bre Otávio Feuillet, sobre a França 
e sobre os escritores franceses. Ao 
referir-se aos romances realistas, ci- 
tou as obras de Gustavo Flaubert: 
*““Salambô””, “Madame Bovary”, 
“Educação Sentimental”... 


— Não se limita a conhecer a Geo- 
grafia — acrescentou, a meia voz, O 
velho missionário. — Sabe também 
literatura a fundo! 


Realmente. A precisão com que o 
erudito Vladimir citava datas e no- 
mes e a segurança com que expunha 
os diversos assuntos não deixavam 
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dúvida alguma sobre a extensão de 
seu considerável saber. 


Nesse momento, começava uma 
forte ventania. As janelas e portas 
batem com violência. Alguns excur- 
sionistas, que se achavam na sala, 
mostraram-se assustados. 


— Não tenham medo — acudiu, 
bondoso, o extraordinário Kolievich. 
— Não há motivo para temores ou 
receios. Faye, o grande astrônomo, 
que estudou a teoria dos ciclones... 


E depois de discorrer longamente 
sobre a obra de Faye, passou a falar, 
com grande loquacidade, dos ciclo- 
nes, avalanchas, erupções e de todos 
os flagelos da natureza. 


Senti-me seriamente intrigado. 
Quem seria, afinal, aquele homem 
tão sábio, de rara e copiosa erudição, 
que se deixava ficar modesto, incóg- 
nito, como simples aventureiro, nu- 
ma velha e monótona cidade mar- 
roquina? 

No dia seguinte, ao regressar de fa- 
tigante excursão aos jardins de El- 
Menara, encontrei-o casualmente, 
sozinho, no pátio da linda mesquita 


de Kasb. Não me contive e fui ter 
com ele. 


— O senhor maravilhou-nos on- 
tem com o seu saber — confessei res- 
peitoso. — Não podíamos imaginar, 
com franqueza, que fosse um homem 
de tão grande cultura. Na sua Aca- 
demia, com certeza... 


— Qual, meu amigo! — obtempe- 
rou ele, amável, batendo-me no om- 
bro. — Não me considere um sábio, 
um acadêmico ou um professor. Eu 
pouco sei — ou melhor — eu nada 
sei. Não reparou nas palavras de que 
tratei? Falgu, filazenes, Feuillet, 
França, Flaubert, Faye, flagelo. Co- 
meçam todas pela letra F! Eu só sei 
falar sobre palavras que começam pe- 
la letra F! 


Fiquei ainda mais admirado. Qual 
seria a razão de tão curiosa extrava- 
gância no saber? 

— Eu lhe explico — acudiu com 
bom humor o estranho viajante. — 
Sou natural de Petrogrado, e vivo do 
comércio do fumo. Estive, porém, 
por motivos políticos, durante dez 
anos nas prisões da Sibéria. O con- 


denado que me havia precedido, na 
célula em que me puseram, deixou- 
me, como herança, os restos de uma 
velha enciclopédia francesa. Eu co- 
nhecia um pouco esse idioma — e co- 
mo não tivesse em que me ocupar, li 
e reli, centenas de vezes, as páginas 
que possuía. Eram todas da letra F. 
Depois então fiquei sabendo muita 
coisa; tudo, porém, sem sair da letra 
F: fá, fabagela, fabela, fabiana, fa- 
bordão. 


Achei curiosa aquela conclusão da 
original história do inteligente Kolie- 
vich — o negociante de fumo. 

Ele era precisamente o contrário 
do famoso e venerado rio Falgu, da 
Índia. Parecia possuir uma corrente 
enorme, profunda e tumultuosa de 
saber; entretanto, sua erudição, que 
nos causara tanto assombro, não ia 
além dos vários capítulos decorados 
da letra F de uma velha enciclopédia. 


Era, inquestionavelmente, o ho- 
mem que mais conhecia a ciência que 
ele próprio denominara “Efelogia””! 


(De “Maktub”) 
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Os Trinta e Cinco Camelos 


Poucas horas havia que viajávamos 
sem interrupção, quando nos ocor- 
reu uma aventura digna de registro, 
na qual meu companheiro Beremiz, 
com grande talento, pôs em prática 
as suas habilidades de exímio alge- 
brista. 

Encontramos, perto de um antigo 
caravançará meio abandonado, três 
homens, que discutiam acalorada- 
mente ao pé de um lote de camelos. 

Por entre pragas e impropérios gri- 
tavam possessos, furiosos: 

— Não pode ser! 

— Isto é um roubo! 

— Não aceito! 

O inteligente Beremiz procurou 
informar-se do que se tratava. 

— Somos irmãos — esclareceu o 
mais velho — e recebemos, como he- 
rança, esses 35 camelos. Segundo a 
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vontade expressa de meu pai, devo eu 
receber a metade, o meu irmão Ha- 
med Namir uma terça parte, e ao Ha- 
rim, o mais moço, deve tocar apenas 
a nona parte. Não sabemos, porém, 
como dividir dessa forma 35 came- 
los, e, a cada partilha proposta, 
segue-se a recusa dos outros dois, 
pois a metade de 35 é 17 e meio! Co- 
mo fazer a partilha se a terça parte 
eanona parte de 35 também não são 
exatas? 

— É muito simples — atalhou o 
“homem que calculava””. — Encar- 
regar-me-ei de fazer, com justiça, es- 
sa divisão, se permitirem que eu jun- 
te, aos 35 camelos da herança, esse 
belo animal que, em boa hora, aqui 
nos trouxe! 

Neste ponto, procurei intervir na 
questão: 


— Não posso consentir em seme- 
lhante loucura! Como poderíamos 
concluir a viagem, se ficássemos sem 
o nosso camelo? 

— Não te preocupes com o resul- 
tado, ó ““bagdali””!! — replicou-me, 
em voz baixa, Beremiz. — Sei, mui- 
to bem, o que estou fazendo. Cede- 
me o teu camelo e verás, no fim, a 
que conclusão quero chegar. 

Tal foi o tom de segurança com 
que ele falou, que não tive dúvida em 
entregar-lhe o meu belo jamal, 
que, imediatamente, foi reunido aos 
35 ali presentes, para serem reparti- 
dos pelos três herdeiros. 

— Vou, meus amigos — disse ele, 
dirigindo-se aos três irmãos —, fazer 
a divisão justa e exata dos camelos 
que são agora, como vêem, em nú- 
mero de 36. 

E, voltando-se para o mais velho 
dos irmãos, assim falou: 

— Deves receber, meu amigo, a 
metade de 35, isto é, 17 e meio. Re- 
ceberás a metade de 36 e, portanto, 


!Bagdali indivíduo natural de Bagdá. 
2Jamal — uma das muitas denominações que os ára- 
bes dão ao camelo 


18. Nada tens a reclamar, pois é cla- 
ro que saíste lucrando com esta 
divisão! 

E, dirigindo-se ao segundo herdei- 
To, continuou: 

— Etu, Hamed Namir, devias re- 
ceber um terço de 35, isto é, 11 e pou- 
co. Vais receber um terço de 36, isto 
é, 12. Não poderás protestar, pois tu 
também saíste com visível lucro na 
transação. 

E disse, por fim, ao mais moço: 

— Etu, jovem Harim Namir, se- 
gundo a vontade de teu pai, devias 
receber uma nona parte de 35, isto 
é, 3 e pouco. Vais receber um terço 
de 36, isto é, 4. O teu lucro foi igual- 
mente notável. Só tens a agradecer- 
me pelo resultado! 

E, numa voz pausada e clara, con- 
cluiu: 

— Pela vantajosa divisão feita en- 
tre os irmãos Namir — partilha em 
que todos os três saíram lucrando — 
couberam 18 camelos ao primeiro, 12 
ao segundo e 4 ao terceiro, o que dá 
um resultado (18+ 12+4) de 34 ca- 
melos. Dos 36 camelos sobraram, 
portanto, dois. Um pertence, como 
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sabem, ao ““bagdali”” meu amigo e 
companheiro; outro, por direito, a 
mim, por ter resolvido, a contento de 
todos, o complicado problema da he- 
rança! 

— Sois inteligente, ó estrangeiro! 
— confessou, com admiração e res- 
peito, o mais velho dos três irmãos. 
— Aceitamos a vossa partilha na cer- 
teza de que foi feita com justiça e 
egiidade! 

E o astucioso Beremiz — o “*ho- 
mem que calculava”” — tomou logo 


posse de um dos mais belos “jamais”? 
do grupo e disse-me, entregando-me 
pela rédea o animal que me perten- 
cia: 

— Poderás agora, meu amigo, 
continuar a viagem no teu camelo 
manso e seguro! Tenho outro, espe- 
cialmente para mim! 

E continuamos a nossa jornada pa- 
ra Bagdá. 


(De “O Homem que Calculava”) 


A Noiva de Romaiana 


Na opulenta cidade de Badu, na Ín- 
dia, vivia, faz muitos anos, um rico 
brâmane,' chamado Romaiana, que 
possuía as cinco virtudes desejáveis 
eera, além disso, destro e valente no 
manejo dos corcéis de combate. 


iUma das quatro castas em que se divide o povo hin- 
du. As outras três são formadas pelos quichatrias (mi- 
litares), pelos vaícias (operários) e pelos sudras 
(escravos). 


2» 


Três encantadoras donzelas — 
Nang, Laira e Lamil — requestavam 
o coração do garboso e gentil Ro- 
maiana. Cada uma delas parecia ex- 
ceder as demais em beleza de formas, 
lustres de avós e graça de gestos e sor- 
risos. 

Não sabendo o generoso Romaia- 
na qual das três deidades escolher pa- 
ra esposa, foi ter com o velho e douto 


Vidharba, a quem pediu lhe indicas- 
se um meio seguro e discreto de ave- 
riguar qual das três raparigas seria a 
mais prendada. 

— Aconselho-te um artifício ex- 
tremamente simples — acudiu o sá- 
bio brâmane ao jovem enamorado. 
— Dá a cada uma das jovens um pra- 
to de arroz, no meio do qual, terás, 
previamente, ocultado um brilhante, 
e pede-lhes que te preparem um gos- 
toso manjar. 

Depois de aprontar cuidadosamen- 
te os três pratos, conforme deter- 
minara o sacerdote, Romaiana to- 
mou-os sob as amplas vestes, foi à ca- 
sa da formosa Nang, e disse-lhe, a- 
presentando-lhe um deles: 

— Venho pedir-te, minha querida, 
que me prepares, tu mesma, com es- 
te arroz, um manjar. Virei, dentro de 
sete dias, saborear a iguaria que fi- 
zeres! 

Idêntico pedido fez Romaiana, lo- 
go depois, a Laira e Lamil, deixando- 
lhes os dois pratos restantes. 


No dia marcado, ao cair da tarde, 
foi o moço brâmane, em companhia 


do judicioso Vidharba, à casa de 
Nang. 

A jovem conseguira, com o alvo 
cereal que lhe dera Romaiana, um 
manjar finíssimo e saboroso. 

— Como és habilidosa, ó bela 
Nang! — exclamou o moço, cheio de 
entusiasmo. — Feliz o mortal que hás 
de eleger para esposo! 

O velho guru? disse, porém, bai- 
xinho, ao discípulo: 

— Esta jovem é, realmente, como 
disseste, bastante habilidosa, mas 
não te poderá servir para esposa. É 
desonesta e egoísta, pois, tendo en- 
contrado o brilhante no meio do ar- 
roz, guardou-o, sem nada dizer-te! 

E prosseguiu: 

— A mulher desonesta e egoísta 
— conforme li no ““Hitopadexa” 
— é como o tigre faminto da flores- 
ta, que tanto devora um ladrão co- 
mo um santo. 

Romaiana e seu mestre despedi- 


2Guru — sábio; sacerdote. 

3Hitopadexa — livro composto de uma coleção de fá- 
bulas, contos morais e apólogos. O “Hitopadexa” é 
muito usado na Índia para a educação dos meninos. 
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ram-se de Nang e dirigiram-se, em se- 
guida, à casa em que morava Laira. 

Não menos delicioso estava o pu- 
dim que esta idealizara. Ao prová-lo, 
Romaiana ficou maravilhado. E sem 
saber dissimular o seu entusiasmo: 

— Não há elogios dignos deste 
apetitoso prato! Jamais me foi dado 
saborear iguaria tão fina! Estou en- 
cantado! 

— Mais encantada estou eu ainda 
— saiu-se ela de pronto — pois, no 
meio do arroz, encontrei valioso bri- 
lhante, com o qual mandei fazer, pa- 
ra mim, este lindo anel! 

E, estendendo a mão fina e perfei- 
ta, nfostrou ao namorado a riquíssi- 
ma jóia que lhe cintilava no dedo 
esguio e branco. 

Mas, sem que Laira o ouvisse, O 
sacerdote murmurou ao ouvido de 
seu jovem discípulo: 

— Esta moça é prendada, é hones- 
ta, mas tem, a meu ver, um grave de- 
feito, é egoísta! A mulher egoísta — 
conforme nos ensina o ““Hitopade- 
xa” — é como o pássaro que devora 
a semente para que ninguém possa 
aproveitar o fruto! 
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E, rematou, em voz baixa: 

— Deixemos esta casa. Vejamos 
como vai receber-nos a formosa La- 
mil! 

Romaiana seguiu, no mesmo ins- 
tante, para a casa de sua terceira 
apaixonada. 

Acolheu-o Lamil com grande sa- 
tisfação, oferecendo-lhe um lauto 
banquete. 

— Que vejo! — exclamou Ro- 
maiana. — Pedi-te que me fizesses, 
apenas, um manjar com a pequena 
porção de arroz que te dei, e encon- 
tro iguarias tão diversas e tão finas, 
que só mesmo na ceia de um prínci- 
pe poderiam figurar! 

— Pois tudo isso que aí está — re- 
torquiu a jovem com um sorriso 
amável — preparei-te apenas com o 
arroz que me trouxeste! 

— Como foi possível tal milagre? 

— Nada mais fácil — explicou La- 
mil. — Ao examinar e lavar o arroz, 
achei um brilhante. Se esse brilhante 
veio com o arroz — refleti —, deve 
contribuir de alguma forma para a 
preparação dos pratos! E, assim, re- 
solvi empenhar o brilhante. Com o 


dinheiro obtido, comprei vários in- 
gredientes com os quais obtive as 
iguarias que aí estão. Mostrei os a- 
cepipes às minhas vizinhas, que, en- 
cantadas, me pediram que lhes ensi- 
nasse a tão bem fazê-los. Aquiesci, 
recebendo, de cada uma, dois ““ta- 
lungs”* de ouro. Foi com esse di- 
nheiro que consegui retirar o brilhan- 
te do penhor! 

E, entregando a Romaiana a pre- 
ciosa gema, concluiu com encantado- 
ra simplicidade. 

— Aqui está o brilhante! Guarde- 
o, que ele é teu! 

O sábio brahmarxi,s, conduzindo 
o rapaz para o canto da sala, 
segredou-lhe meio emocionado: 

— Casa, meu filho, une-te hoje 
mesmo a esta meiga e preciosa me- 


“Talung — moeda antiga do Sião. 
SBrahmarxi — brâmane dotado de grandes virtudes. 
Santo de casta bramânica. 


nina! Ela é, a meu ver, habilidosa, 
honesta, boa e econômica! 

E concluiu, com a firmeza que os 
anos e a experiência lhe garantiam: 

— A mulher econômica, segundo 
diz o “Hitopadexa”, é como a for- 
miga, que nunca leva para fora de 
sua vivenda os grãos preciosos de seu 
celeiro. 

Romaiana seguiu, sem hesitar, o 
conselho do sábio Vidharba, e viveu 
muitos anos felizes, sem jamais es- 
quecer os profundos ensinamentos 
do ““Hitopadexa”: 

— “Em verdade, quem não tem, 
procure adquirir; adquirindo, guar- 
de sem desperdiçar; guardando, au- 
mente convenientemente; aumentan- 
do, despenda nos lugares sagrados!” 

(De “Minha Vida Querida”) 
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O Mais Generoso dos Cheiques 


Quando o cheique Elmadin Rayekh 
atravessava as ruas sombrias e tor- 
tuosas de Marraquexe, os homens 
paravam respeitosos para saudá-lo. 

— Salã! Salã ao mais generoso 
dos cheiques! 

— Allah, badique, yah sidi! (Deus 
vos conduza, ó chefe!) 

— Juladi velode il — ej-jinna! (Se- 
ja o paraíso a morada de vossos 
pais!) 

Ao ouvir aquelas expressões tão 
elogiientes que traduziam o senti- 
mento de gratidão que vivia na alma 
do povo, uma dúvida, por vezes, 
insinuava-se em meu espírito: Sidi 
Elmadin' seria, realmente, merece- 


"Sidi Elmadin — o vocábulo ““sidi””, que precede o no- 
me, corresponde a uma designação respeitosa: Ser:hor. 
O conto leva o leitor para o norte da África, onde é 
corrente o emprego desse termo. 
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dor daquelas homenagens? Não ha- 
veria exageros em sublinhar-se o seu 
nome com o colorido da fama que as- 
sinala os diletos de Allah? 

Um dia, afinal, levou-me o Desti- 
no a assistir a uma cena que me aba- 
lou profundamente. 

— Vou contá-la, ó irmão dos ára- 
bes!, e julgarás o caso segundo os di- 
tames de teu coração. 

Achava-me, certa vez, pouco an- 
tes da terceira prece, no pátio da mes- 
quita de Iazid, em companhia de Sidi 
Elmadin e de um perfumista de Ca- 
sablanca. Conversávamos, descuida- 
dos, sobre um misterioso crime 
ocorrido, dias antes, em Bab Berri- 
mas, quando vimos aproximar-se de 
nós um ancião andrajoso e trôpego. 

— Uma esmola! — implorou, 
com voz arrastada e humilde. — 


Uma esmola por amor de Allah! 

Sidi Elmadin tirou da bolsa uma 
rica moeda de ouro e depositou-a nas 
mãos trêmulas do velho. 

Ao receber a preciosa libra, o men- 
dicante ergueu os braços para o céu 
e exclamou: 

— Yah abw'l jazl! (Ó pai da exce- 
Iência!) Seja Allah o vosso guia e am- 
paro, e que a sombra da ventura seja 
a vossa própria sombra! 

Ninguém poderá avaliar o espan- 
to que me invadiu, quando vi o chei- 
que dirigir-se ao mendigo, tirar-lhe a 
peça de ouro (que momentos antes 
lhe dera) e, em troca, meter-lhe nas 
mãos um dinar de prata. 

— Espera, meu velho — explicou, 
meio constrangido. — Enganei-me 
ao tirar da bolsa o dinheiro. 

E, apontando para o dinar, soltou 
esta frase: 

— É esta a moeda que pretendia 
oferecer-te! 

O pedinte, depois de revirar entre 
os dedos grossos a rutilante moeda 
(de valor bem menor que a primei- 
ra), fez ouvir novamente os protes- 
tos de sua gratidão: 


— Yah abu'l jul! (Ó pai da bon- 
dade!) Que Allah, o misericordioso, 
abençoe os vossos filhos e os filhos 
de vossos filhos! Que a alegria viva 
sempre em vosso lar! 

Maior foi, ainda, a minha surpre- 
sa, quando vi o pecunioso Elmadin, 
alegando novo equívoco, aproximar- 
se, outra vez, do pobre, arrebatar-lhe 
das mãos o dinar de prata e dar-lhe, 
em troca, com maior descaso, uma 
ouquia, isto é, uma moeda de bron- 
ze de ínfimo valor: 

— Sinto contrariar-te, ó muçul- 
mano! — disse o rico cheique ao es- 
frangalhado mendigo — mas no 
momento só posso dispor desta “'ou- 
quia”. 

Fosse eu o infeliz pedinte da mes- 
quita (livre-me Allah, o Exaltado, 
desse triste destino!), não admitiria 
que um homem de vida aparatosa e 
brilhante, como Sidi Elmadin, tripu- 
diasse, daquele modo, sobre a minha 
miséria. Pelo manto de nosso glorio- 
so Profeta!? Sem hesitar um segun- 
2Pelo manto de nosso glorioso Profeta! Fórmula po 
pular de juramento. Refere-se a Maomé, ou Mafoma. 


fundador do Islamismo, cuja memória é venerada pe. 
los muçulmanos. 
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do, arremessaria a desprezível ouquia 
nas barbas do arrogante magnata e 
cuspir-lhe-ia, por cima, o meu des- 
prezo infinito. 

Bem diverso foi, entretanto, o pro- 
ceder do mendigo. Sem demonstrar 
o mais leve ressentimento de contra- 
riedade, como se o seu coração já es- 
tivesse impermeável a todas'as afron- 
tas e indignidades da Vida, ajoelhou- 
se aos pés do potentado muçulmano 
e assim falou, com um pasmo idiota 
na face: 

— Yah abu'l Kamaul! (Ó pai da 
perfeição!) Que a generosidade de 
Allah, o Sapientíssimo, caia, para 
sempre, sobre vossos ombros e que 
as vossas mãos dadivosas possam, 
por muitos e muitos anos, auxiliar os 
infelizes e desamparados! Seja a fe- 
licidade a luz de vossos olhos! 

Aquelas palavras, impressionantes 
pela sinceridade com que eram ditas, 
ecoavam torturantes em meu cora- 
ção. Tive ímpetos de agredir Sidi El- 
madin, alvejá-lo com dois outros 
insultos pesados e afastar-me de sua 
presença. Contive-me unicamente pa- 
ra não manchar com palavras de ódio 
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e rancor as paredes veneráveis da 
grande mesquita. Notei que o perfu- 
mista, os braços cruzados sobre o 
peito, permanecia risonho, impassí- 
vel, como se estivesse assistindo ao 
caso mais trivial do dia. 

Sidi Elmadin, pousando a mão no 
ombro do mendigo, aconselhou-o 
com irritante mansidão: 

— Leva essa ouquia, meu velho, 
à casa de Hassan, o padeiro, e com- 
pra um pão! 


No dia seguinte achava-me no su- 
que de El-Quemis, palestrando com 
Fauzi Sarid; negociante de Damasco, 
quando avistei Sidi Elmadin, que 
passava a poucos passos de nós. 

O sírio, que se achava a meu lado, 
dirigiu um afetuoso salã ao cheique. 

— Yah abuw'l nuzzaur! (Ó pai da 
riqueza!) Queira Allah fazer-te cem 
vezes mais rico e mil vezes mais fe- 
liz! 

E, notando que eu ficara impassí- 
vel, silencioso, perguntou-me se, por 
acaso, eu não tinha a incomparável 
ventura de conhecer Sidi Elmadin, o 
mais generoso dos cheiques. 


— Conheço-o de sobra — respon- 
di com ironia. — Esse ricaço pode 
iludir e ilaquear a todo o mundo, me- 
nos a mim. 

E narrei-lhe, em termos acerbos, o 
episódio que havia, na véspera, tes- 
temunhado em companhia do perfu- 
mista de Casablanca. 

Respondeu-me o mercador damas- 
ceno: 

— Informaram-me ontem desse 
caso que tanto espanto causou ao teu 
espírito, e a explicação da estranha 
atitude do cheique é muito simples. 
Ouvia-a, esta manhã, do perfumista 
que é amigo íntimo de Sidi Elmadin. 

— Não vejo explicação alguma — 
contestei irritado. — A meu ver, não 
assiste ao ricaço maníaco o direito de 
humilhar a um pobre! 

O mercador, decidido a esclarecer 
a verdade, narrou-me o seguinte: 

— Quando Sidi Elmadin avistou 
o velho andrajoso receou tratar-se 
de um falso mendigo e quis expe- 
rimentá-lo. Que fez? Deu-lhe uma 
moeda de ouro e, logo depois, ale- 
gando haver-se enganado, trocou a 
moeda por outra de prata, que valia, 


talvez, a quinta parte da primeira. Se 
o mendigo tivesse palavras de revol- 
ta, revelando alma sórdida e propen- 
sa à ingratidão, seria mandado em 
paz com a libra de ouro e com o di- 
nar de prata. Tal, entretanto, não su- 
cedeu. Vendo, embora, diminuída a 
esmola, ele não deixou de exaltar no- 
vamente a gratidão que sentia pelo 
generoso benfeitor. Que fez o chei- 
que? Procurou certificar-se mais uma 
vez da grandeza d'alma do infeliz, to- 
mou a moeda de prata, que já lhe de- 
ra, e substituiu-a por uma de bronze. 
Se se tratasse de um tipo vulgar, com 
o espírito caldeado pela inveja e pe- 
lo despeito, decerto o bondoso chei- 
que teria sido injuriado por ter im- 
posto aquela segunda troca. O pobre, 
no entanto, revelando possuir senti- 
mentos nobilitantes de paciência e re- 
signação, mostrou-se conformado 
com a sorte, não se ofendeu com o 
desvalor da esmola, nem se irritou 
com a perda dos dois outros valores. 

— E que ganhou, afinal, o men- 
digo? — indaguei, arrastado pela cu- 
riosidade que o caso de mim desper- 
tara. 
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— Aquela ouquia de bronze — re- 
sumiu o mercador — estava marca- 
da, e o mendigo, levando-a (como o 
cheique, aliás, recomendara) ao ve- 
lho Hassan, foi incluído na relação 
dos pobres de ““Fátima””, a socieda- 
de mantida pelo dadivoso Elmadin. 
As pessoas socorridas por “Fátima” 
têm pão e agasalho para o resto de 
seus dias. Eis aí a recompensa que al- 
cançou o velho da mesquita. O maior 
auxílio que poderia desejar! 

— Bem vês, meu amigo — repisou 
trangúilo o mercador —, que Sidi El- 


O Tesouro 


Houve outrora, em Babilônia — a fa- 
mosa cidade dos Jardins Suspensos 
— um pobre e modesto alfaiate, cha- 
mado Enedim, homem inteligente e 
trabalhador, que, por suas boas qua- 
lidades e dotes de coração, granjea- 
ra muitas simpatias no bairro em que 
morava. 

Enedim passava o dia inteiro. da 
manhã à noite, cortando, concertan- 
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madin é, sem dúvida, um dos homens 
mais sábios e mais generosos do 
mundo! 

Nesse momento avistei o cheique, 
de pé, junto a uma das portas do su- 
que. Na ânsia de reparar o erro do 
julgamento que eu tivera a levianda- 
de de proferir contra ele, ergui o bra- 
ço e exclamei bem alto: 

— Allah badique, yah sidi! (Deus 
vos conduza, ó chefe!) 


(De “Lendas do Deserto") 


de Bresa 


do e preparando as roupas de seus 
numerosos fregueses, e, embora pau- 
pérrimo, não perdia a esperança de 
vir a ser riquíssimo, senhor de mui- 
tos palácios e grandes tesouros. 
Como conquistar, porém, essa tão 
ambicionada riqueza? — pensava o 
mísero remendão, passando e repas- 
sando a agulha grossa de seu ofício 
— como descobrir um desses famo- 


sos tesouros que se acham escondi- 
dos no seio da terra ou perdidos nas 
profundezas dos mares? 

Ouvira contar, em palestra com es- 
trangeiros vindos do Egito, da Síria, 
da Grécia e da Fehícia, histórias pro- 
digiosas de aventureiros que haviam 
topado com cavernas imensas, cheias 
de ouro; grutas profundas crivadas 
de brilhantes; luras sórdidas que 
guardavam caixas pesadíssimas a 
transbordar de pérolas, mimoso fru- 
to da rapina de bárbaros cartagine- 
ses. E não poderia ele, à semelhança 
desses aventureiros felizes, descobrir 
um tesouro fabuloso e tornar-se, as- 
sim, de um momento para outro mais 
rico do que Nabonid, o rei podero- 
so? Ah! Se tal acontecesse, ele seria, 
então, senhor de um coruscante pa- 
lácio; teria numerosos escravos, e to- 
das as tardes, num grande carro de 
ouro, tirado por mansos leões, pas- 
searia, de seu vagar, sobre as mura- 
lhas de Babilônia, cortejando amis- 
tosamente os príncipes ilustres da ca- 
sa real. 


Assim meditava o bondoso Ene- 
dim, divagando por tão longínquas 





riquezas, quando lhe parou à porta 
da casa um velho mercador da Fení- 
cia, que vendia tapetes, caixas de éba- 
no, bolas de vidro, imagens, pedras 
coloridas e uma infinidade de outros 
objetos extravagantes tão apreciados 
pelos babilônios. 

Por mera curiosidade, começou 
Enedim a examinar as bugigangas 
que o vendedor lhe oferecia, quan- 
do descobriu, entre elas, uma espé- 
cie de livro de muitas folhas, onde se 
viam caracteres estranhos e desco- 
nhecidos. 

Era uma preciosidade aquele livro 
— afirmava o traficante, passando as 
mãos ásperas pelas barbas que lhe 
caíam sobre o peito — e custava ape- 
nas três dinares. 

Três dinares. Era muito dinheiro 
para o pobre alfaiate. Para possuir 
objeto tão curioso e raro, Enedim se- 
ria capaz de gastar até dois dinares 
de prata. 

— Está bem — concordou sub- ” 
misso o mercador —, fica-lhe o livro 
por dois dinares, mas esteja certo de 
que lhe dou de graça. 

Afastou-se o vendedor, e Enedim 
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tratou, sem demora, de examinar cui- 
dadosamente a preciosidade que ha- 
via adquirido. Quai não foi a sua 
surpresa quando conseguiu decifrar, 
na primeira página, a seguinte legen- 
da escrita em complicados caracteres 
caldaicos: “O segredo do tesouro de 
Bresa”. 

Por Baal!! Aquele livro maravi- 
lhoso, cheio de mistério, ensinava, 
com certeza, onde se encontrava al- 
gum tesouro fabuloso, o tesouro de 
Bresa! Mas que tesouro seria esse? 
Enedim recordava-se, vagamente, de 
já ter ouvido qualquer referência a 
ele. Mas quando? Onde? 

“E, com o coração a bater descom- 
passadamente, decifrou ainda: 


“O tesouro de Bresa, enterra- 
do pelo gênio do mesmo nome 
entre as montanhas do Harba- 
tol, foi ali esquecido, e ali se 
acha ainda, até que algum ho- 
mem esforçado venha a 
encontrá-lo.”” 


1Baal — nome pelo qual era conhecido o Deus supre- 
mo dos antigos fenícios. Significa, propriamente, o mes- 
tre, o senhor, e parece ter sido, durante muitos séculos, 
o nome genérico da divindade. Baal é um deus da na- 
tureza, cujas forças ele personifica. 
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Harbatol! Que montanhas seriam 
essas que encerravam todo o ouro fa- 
buloso de um gênio? 

E o esforçado tecelão dispôs-se a 
decifrar todas as páginas daquele li- 
vro, a ver se atinava, custasse o que 
custasse, com o segredo de Bresa, pa- 
ra apoderar-se do tesouro imenso, 
que o capricho de seu possuidor í'- 
zera enterrar nalguma gruta perdida 
entre montanhas. 

As primeiras páginas eram escritas 
em caracteres de vários povos. Ene- 
dim foi obrigado a estudar os hieró- 
glifos egípcios, a língua dos gregos, 
os dialetos persas, o complicado idio- 
ma dos judeus. Ao fim de três anos, 
deixava Enedim a antiga profissão de 
alfaiate, e passava a ser o intérprete 
do Rei, pois na cidade não havia 
quem soubesse tantos idiomas estran- 
geiros. 

O cargo de intérprete do rei era 
bem rendoso; ganhava Enedim cem 
dinares por dia; ademais morava nu- 
ma grande casa, tinha muitos criados 
e todos os nobres da corte o sauda- 
vam respeitosamente. 

Não desistiu, porém, o esforçado 














Afastou-se o vendedor, e Enedim tratou, sem demora, de examinar cuidadosamente a preciosida- 
de que havia adquirido. 


Enedim, de descobrir o grande mis- 
tério de Bresa. Continuando a ler o 
livro encantado, encontrou várias pá- 
ginas cheias de cálculos, números e 
figuras. E, a fim de ir compreenden- 
do o que lia, foi obrigado a estudar 
Matemática com calculistas da cida- 
de, tornando-se, ao cabo de pouco 
tempo, grande conhecedor das com- 
plicadas transformações aritméticas. 

Graças a esses novos conhecimen- 
tos adquiridos, pôde Enedim calcu- 
lar, desenhar e construir uma gran- 
de ponte sobre o Eufrates; esse 
trabalho agradou tanto ao Rei, que 
o monarca resolveu nomear Enedim 
para exercer o cargo de prefeito. O 
antigo e humilde alfaiate passava, as- 
sim, a ser um dos homens mais no- 
táveis da cidade. 


Ativo e sempre empenhado em 
desvendar o segredo do tal livro, foi 
compelido a estudar profundamente 
as leis, os princípios religiosos de seu 
país e os do povo caldeu; com o au- 
xílio desses novos conhecimentos, 
conseguiu Enedim dirimir uma velha 
pendência entre os doutores. 

— É um grande homem o Ene- 


dim! — declarou o Rei quando sou- 
be do fato. — Vou nomeá-lo 
primeiro-ministro. 

E assim fez. Foi o nosso esforça- 
do herói ocupar o elevado cargo de 
ministro. Vivia, então, num suntuo- 
so palácio, perto do jardim real, ti- 
nha muitos escravos, e recebia visitas 
dos príncipes mais ricos e poderosos 
do mundo. 

Graças ao trabalho e ao grande sa- 
ber de Enedim, o reino progrediu ra- 
pidamente, a cidade ficou repleta de 
estrangeiros; ergueram-se grandes pa- 
lácios, várias estradas se construíram 
para ligar Babilônia às cidades vizi- 
nhas. Enedim era o homem mais no- 
tável do seu tempo; ganhava diaria- 
mente mais de mil moedas de ouro; 
e tinha, em seu palácio de mármore 
e pedrarias, caixa de bronze cheia de 
jóias riquíssimas e de pérolas de va- 
lor incalculável. 

Mas — coisa interessante! — Ene- 
dim não conhecia ainda o segredo do 
livro de Bresa, embora lhe tivesse li- 
do e relido todas as páginas! Como 
poderia penetrar naquele mistério? 

E um dia, cavaqueando com um 
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venerando sacerdote, teve ocasião de 
referir-se à incógnita que o atormen-. 
tava. Riu-se o bom religioso, ao ou- 
vir a ingênua confissão do grande 
vizir, e, afeito a decifrar os maiores 
enigmas da vida, assim falou: 

— “O tesouro de Bresa já está em 
vosso poder, meu senhor. Graças ao 
livro misterioso é que adquiristes um 
grande saber, e esse saber vos propor- 
cionou os invejáveis bens que já pos- 
suis. Bresa significa “saber”. 
Harbatol quer dizer “'trabalho”. 
Com estudo e trabalho pode o ho- 
mem conquistar tesouros maiores do 
que os que se ocultam no seio da ter- 
ra ou sob os abismos do mar.” 


Tinha razão o esclarecido sacerdo- 
te. 

Bresa, O gênio, guarda realmente 
um tesouro valiosíssimo, que qual- 
quer homem esforçado e inteligente 
pode conseguir; essa riqueza prodi- 
giosa não se acha, porém, perdida no 
seio da terra nem nas profundezas 
dos mares; encontrá-la-eis, sim, nos 
bons livros, que, proporcionando sa- 
ber aos homens, abrem, para aque- 
les que se dedicam aos estudos com 
amor e tenacidade, as grutas mara- 
vilhosas de mil tesouros encantados. 


(De “Lendas do Deserto”) 


A Pequenina Luz Azul 


Certa manhã, depois da prece mati- 
nal, o poderoso sultão El-Khamir, rei 
do Hedjaz, mandou vir à sua presen- 
ça o prefeito da cidade. 

— Prefeito — disse o rei —, esta 
noite, levantando-me casualmente, a 
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desoras, cheguei à janela e avistei ao 
longe, no meio da escuridão da cida- 
de, uma pequenina luz azul, muito vi- 
va e brilhante. Estou intrigado com 
esse caso e desejo vivamente saber 
quem passou a noite a velar. Ordeno- 


-lhe que abra um rigoroso inquérito 
para apurar a razão dessa vigília. 

— Escuto e obedeço — retorquiu 
o prefeito de Jidda, capital do Hed- 

> jaz, inclinando-se respeitosamente. 
— Parece-me, porém, inútil esse in- 

“ quérito! Cumpre-me dizer que aquela 

2 Juz provinha do oratório da minha 

“casa! 

E diante do espanto indisfarçável 
do rei, ele ajuntou, modesto, infle- 
tindo a cabeça para o peito: 

— Eu e minha família passamos 
a noite em orações, pedindo a Deus 
Onipotente pela preciosa saúde de 
Vossa Majestade! 

“ — Obrigado, meu bom amigo — 
tornou o monarca sinceramente co- 
movido — em muito tenho sua ami- 
zade e dedicação. 

E acrescentou, solene, com voz so- 
nora e cheia: 

— Saberei corresponder aos cui- 

- dados que lhe mereço. 

Retirando-se o prefeito, mandou o 
rei chamar o seu grão-vizir, o respei- 

rtável Maollim, que acumulava na 

«corte do sultão as elevadas funções 
de ministro e secretário. 


— Meu caro Maollim — declarou 
risonho o rei, resolvi recompensar 
com mil dinares de ouro o prefeito 
desta formosa cidade: Jidda! 

— Mil dinares de ouro! Por Al- 
lah! É muito dinheiro! — atalhou lo- 
go o grão-vizir, esgazeando os olhos, 
tomado de vivo espantô. — Que te- 
ria feito o governador da cidade pa- 
ra merecer tão grande mercê? 

— Praticou uma ação nobre e su- 
blime — justificou o soberano. 

E narrou, com a maior simplicida- 
de, o caso da luz, rematando-o com 
a extraordinária confissão que lhe fi- 
zera pouco antes o prefeito. 

— Permita-me ponderar — profe- 
riu o ministro — que Vossa Majes- 
tade está sendo iludido por esse 
homem indigno. O prefeito, segun- 
do posso provar, não tem família e 
só sabe orar nas mesquitas, quando 
a isso é obrigado. Vive, miseravel- 
mente como um avarento, em seu 
sórdido casebre, para além do bair- 
ro judeu! 

— Mas... e a pequenina luz azul! 
— refletiu o rei — donde, então, pro- 
vinha ela? 
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— Vejo-me obrigado, ó rei gene- 
roso!, a confessar a verdade — con- 
traveio o ministro com humildade. — 
Essa pequena luz azul, que feriu os 
augustos olhos de Vossa Majestade, 
era a lâmpada de azeite que ilumina 
a minha vida de estudos. Passei a noi- 
te acordado, cogitando acerca dos 
graves problemas e das múltiplas 
questões que Vossa Majestade deve 
resolver na audiência de hoje! Juro 
pelo Alcorão que essa é a verdade". 

— Grande e esforçado amigo! — 
tornou, radioso, o ingênuo monarca, 
abraçando o ministro. — Como lhe 
admiro esse seu amor ao cumprimen- 
to do dever. 

E, jubiloso, disse-lhe: 

— Palavra de rei, ó Maollim! Te- 
rás brevemente uma recompensa dig- 
na da tua dedicação!... 

Mal se retirara o ministro, mandou 
o rei chamar o general Muhiddin, 
chefe das tropas muçulmanas do 
Hedjaz, e contou-lhe que estava re- 


!Juro pelo Alcorão — esse juramento é um dos mais 
graves. A sua violação voluntária pode importar em se- 
veríssimo castigo. 
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solvido a conceder o título de chei- 
que de Loheia ao seu digno ministro 
Maollim; o general devia destacar, 
portanto, um corpo de quinhentos 
soldados que ficariam permanente- 
mente à disposição do novo dignitá- 
rio do Hedjaz. 

E o bom monarca, sem nada ocul- 
tar, contou ao general a história da 
luz e a dedicação do bom ministro. 

— E Vossa Majestade acreditou 
nas falsas palavras de Maollim? — 
estranhou o general, tomado de in- 
dizível admiração. — Peço especial 
permissão para provar que esse au- 
dacioso vizir, esquecendo o respeito 
que deve a nosso glorioso sultão, 
mentiu como um infiel. 

Mentira o prefeito? Mentira tam- 
bém o ministro! Como poderia ele, 
o rei, apurar a verdade sobre o ca- 
so? Como descobrir o mistério da lu- 
zinha azul? 


— Era minha intenção, ó rei afor- 
tunado — confessou, modesto, o ge- 
neral —, ocultar a verdade. Vejo-me 
agora, porém, obrigado a revelá-la. 
A pequenina luz azul que durante a 
noite passada atraiu a atenção de 


Vossa Majestade provinha apenas da 
minha tenda de campanha! 


— De sua tenda, general! — cla- 
mou, admirativamente, o soberano 
árabe, mais uma vez surpreendido. 


E o general não hesitou em dar ter- 
ceira versão ao caso. Os boatos de 
um provável levantamento revolucio- 
nário, de algumas tribos do interior, 
haviam-no alarmado. Com receio de 
que os beduínos rebeldes e seus alia- 
dos revoltosos, durante a noite, vies- 
sem atacar o palácio real, ficara ele, 
para maior garantia da vida do rei, 
acampado nas cercanias da cidade, 
com algumas forças de sua absoluta 
confiança. 


Por Deus! Que valentia! Que he- 
roísmo! O poderoso sultão não sabia 
como agradecer ao chefe de suas tro- 
pas aquele serviço extraordinário, 
aquele zelo tão grande pela ordem e 
pelo trono! 


— Que farei? — cogitava ele de- 
pois que o general se despedira. — 
Vou conceder-lhe o título excepcio- 
nal de príncipe do Hedjaz e uma pen- 
são anual de vinte mil dinares! Não... 


Ele merece muito mais ainda — 
salvou-me a vida... a coroa... 

Depois de muito refletir, e como 
não chegasse a uma conclusão satis- 
fatória, o pávido monarca resolveu 
consultar o judicioso ulemá Ali-Ef- 
fendi, seu velho mestre e conselhei- 
ro. 

— Na minha fraca opinião — 
ponderou o sábio muçulmano —, 
Vossa Majestade não deve acreditar 
no prefeito, nem no ministro, nem no 
general. Quero crer que a tal luz pro- 
vinha do novo farol de El-Basin, que 
indica aos navegantes a entrada do 
porto, assegurando-lhes o bom cami- 
nho em noites de tormenta. 


O rei alçou para o sábio os olhos 
surpresos. 

— Era, então, -a luz do farol! — 
exclamou. 

O prudente ulemá aconselhou-o a 
que verificasse, naquela mesma noi- 
te, quem falava a verdade. 

E assim, três horas depois da últi- 
ma prece, quando já bem adiantada 
ia a noite, ergueu-se o sultão El- 
Khamir do régio leito, chegou à va- 
randa, estendeu o olhar por sobre o 


39 





panorama da cidade, que lhe dormia 
aos pés. Uma surpresa estranha o 
aguardava: como já era conhecida de 
todos a notícia das prometidas re- 
compensas, a cidade surgia, naquela 
noite, extraordinariamente ilumina- 
da. Nunca se viu tanta luz! Eram mi- 
lhares de lâmpadas, lanternas e 
lampiões. Queriam todos agradar ao 
poderoso soberano: a casa do minis- 


tro parecia até o serralho de um cali- 
fa em noite de festa do mês de 
Ramadã! 

E o crédulo rei do Hedjaz com- 
preendeu então que, no seu rico e glo- 
rioso país, para cada súdito honesto 
e dedicado havia um milhão de men- 
tirosos e bajuladores. 


(De “Maktub”) 


Os Três Homens Iguais 


— Ah! Para que fui eu acreditar nas apa- 
rências? Mil vezes errei; mil vezes fui enga- 
nado! O caravaneiro errante que corre, no 
deserto, em busca da miragem, pisa na som- 


bra da Morte. Só Allah pode salvá-lo! 


Na velha cidade de El-Katif, que fi- 
ca cercada de um verdejante oásis, 
para além do famoso deserto de 
Roba-el-Khali, apareceu, certa vez, 
um misterioso estrangeiro, mago per- 
sa de grande-renome. Segundo anda- 
va na boca do povo, o tal mago fa- 
zia-se acompanhar de três homens 
possuidores da propriedade extraor- 
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dinária e prodigiosa de serem rigoro- 
samente iguais. Não era possível — 
diziam as crônicas do tempo — aos 
espíritos mais meticulosos e observa- 
dores descobrir um traço fisionômi- 
co, um tique ou uma particularidade 
qualquer que permitisse distinguir um 
dos tais homens dos outros dois só- 
sias. 


Contaram o caso ao poderoso Ab- 
dallah Fahad, rei xiita' de El-Katif, 
senhor do império dos carmatas, mas 
o bom soberano não quis acreditar 
em tamanha singularidade. 

— Seria possível — refletia o mo- 
narca — que houvesse no mundo, as- 
sim como diziam, três homens 
perfeitamente iguais? Por certo que 
não! 

E como o picasse a curiosidade — 
a que nem mesmo os grandes monar- 
cas orientais podem fugir —, decla- 
rou o rei Fahad que queria ver os três 
homens iguais, pois que somente as- 
sim é que ele poderia convencer-se da 
existência real do estranho fe- 
nômeno. . 

Uma ordem, dada ao grão-vizir, 
foi transmitida aos oficiais encarre- 
gados de zelar pela segurança da pes- 
soa do Sultão. Preparou-se um 
grande e riquíssimo cortejo e o rei, 
em luxuoso palanquim, acompanha- 
do de brilhante comitiva, dirigiu-se 


!Xiita — nome dado aos muçulmanos da Pérsia, que 
constituem seita do Islamismo, em oposição aos demais 
muçulmanos denominados sunitas. Os xiitas não ad- 
mitem no trono do Islã senão um dos descendentes dg 
Ali. 


à grande tenda que o mago mandara 
erguer, para além das últimas tama- 
reiras de El-Khamir, entre dois roche- 
dos, junto ao mar. 

Ao avistar o inesperado cortejo 
diante da sua tenda, o feiticeiro 
encaminhou-se ao encontro do sultão 
xiita, e, inclinando-se humilde dian- 
te dos nobres visitantes, exclamou: 

— Allah conserve e prolongue, 
por muitos anos felizes, a vida de 
nosso amo e senhor. 

O rei Abdallah Fahad desceu, com 
cauteloso vagar, de seu palanguim e, 
dirigindo-se ao velho ocultista, decla- 
rou que queria ver imediatamente os 
três homens. iguais. 

— Escuto e obedeço — respondeu 
o mago com ademanes cerimoniosos. 

A tenda do singular feiticeiro era 
ampla e confortável. 

O rei e os nobres que o acompa- 
nhavam mostraram-se surpreendidos 
com o luxo e a estranha arte com que 
tudo ali era arranjado. 

Ao fundo, erguido sobre um tabla- 
do, via-se uma espécie de palco, fe- 
chado na frente por um grande pano 
de veludo amarelo. Cobriam o chão 
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enormes tapetes de cores vivas, cheios 
de arabescos exóticos. 

O rei sentou-se de pernas cruzadas 
numa pilha de almofadas de seda in- 
diana. 

Fez-se um grande silêncio. 

Sentia-se, esparso no ambiente, 
nas pessoas, nas próprias coisas, o 
sopro de um mistério. 

O mago bateu palmas três vezes e 
pronunciou umas palavras que nin- 
guém entendeu. 

Ergueu-se lentamente o pano e vi- 
ram todos, de pé no meio do palco, 
um homem magro, moreno, vestido 
luxuosamente à maneira dos merca- 
dores persas. Ostentava um riquíssi- 
mo turbante de seda branca e, à 
cintura, trazia um punhal alongado, 
cujo punho se marchetava de pedras 
preciosas. Esse homem misterioso 
cruzou vagarosamente os braços so- 
bre o peito, sorriu e inclinou-se res- 
peitoso diante da nobre assistência. 

— Eis aí, ó Rei Magnânimo! — 
proclamou o mago—, eis aí o primei- 
ro dos três homens iguais! 

A um sinal do velho ocultista, o 
homem do turbante branco retirou- 
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se lentamente, desaparecendo atrás 
do pesado reposteiro escuro que co- 
bria o fundo do palco. 

Decorrido um rápido instante, o 
mago bateu novamente palmas. 

Apareceu então, vindo de trás do 
mesmo reposteiro escuro, um homem 
perfeitamente igual ao primeiro e ves- 
tido rigorosamente com os mesmos 
trajes. Dir-se-ia a mesma pessoa. O 
turbante parecia ser o mesmo e o pu- 
nhal tinha até o mesmo brilho. Igual 
era a expressão fisionômica e idênti- 
ca a maneira de olhar e sorrir. 

— Eis aí, ó Rei Magnânimo! — 
declarou com a maior seriedade o 
mago — , eis aí o segundo dos três ho- 
mens iguais! 

Os vizires e cortesãos, na quase 
certeza de que estavam sendo vítimas 
das artimanhas de um intrujão auda- 
cioso, entreolharam-se desconfiados. 

A um novo sinal do ocultista per- 
sa, o segundo homem afastou-se e 
desapareceu, como o outro, atrás do 
mesmo reposteiro. 

Em seguida, o mago, com imper- 
turbável calma e serenidade, bateu 
palmas pela terceira vez. 


Surgiu imediatamente no palco, 
saindo por detrás do tal reposteiro, 
um terceiro homem perfeitamente 
igual aos outros dois. Não era possi- 
vel notar-se, quer na fisionomia im- 
passível do desconhecido, quer no 
seu trajar bem-posto, a mais peque- 
na dessemelhança com os outros dois 
que o haviam precedido. 

— Eis aí, ó Rei — tornou o mago 
com pausada firmeza —, eis O tercei- 
ro dos três homens iguais! 

O grão-vizir, que se achava de pé 
junto ao monarca, ao atentar, nos 
olhares equívocos e nos sorrisos mal 
reprimidos dos cortesãos, disse ao rei 
em voz baixa: 

— Quero crer, ó Emir dos Cren- 
tes!, que esse mago é um cínico, um 
intrujão! Quer divertir-se à nossa cus- 
ta! É evidente que foi o mesmo ho- 
mem que apareceu três vezes diante 
da Vossa Majestade! 

O rei Fahad, que vinha desconfian- 
do do caso, ao ouvir a insinuação do 
grão-vizir, ergueu-se colérico da al- 
mofada e gritou com os lábios bran- 
cos, o olhar desorientado. 

— Não creio nessa farsa ridícula, 


ó velho intrujão! Julgas, então, não 
ter eu percebido que foi o mesmo ho- 
mem quem apareceu diante de mim 
três vezes! Queres fazer pilhéria ou 
ridicularizar o rei dos carmatas, se- 
nhor de um oásis que tem um milhão 
de palmeiras? Vais já para a forca, 
ó cão, filho de cão! 

Ouvindo tão grave ameaça, incli- 
nou-se o mago, humildemente, dian- 
te do abespinhado rei, e, depois de 
beijar a terra entre as mãos, assim 
falou: 

— Vossa Majestade acreditará em 
mim se vir agora os três homens jun- 
tos? 

Respondeu o rei Fahad: 

— Não há como descrer se os vir 
ao mesmo tempo,.juro pela memó- 
ria de Ali (com ele a oração e a gló- 
ria!). 

A um sinal do mago, ergueu-se o 
pesado reposteiro que cobria — co- 
mo já dissemos — o fundo do pal- 
co. E, com grande assombro, viram 
todos — rei, vizires e altos dignitá- 
rios da corte — três homens perfei- 
tamente iguais, de pé, imóveis, no 
meio do tablado. Estavam os três na 
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mesma atitude; não era, realmente, 
possível, distinguir-se entre qualquer 
deles a menor diferença! 

— Agora sim — afirmou, cheio de 
convicção, o senhor do grande oásis. 
— Agora, sim, acredito! Os três ho- 
mens são realmente iguais! 

Ao ouvir tais palavras, adiantou- 
se o velho mago — que era um gran- 
de sábio — e, dirigindo-se ao rei da 
famosa província árabe, falou desta 
sorte: 

— Perdoe Vossa Majestade a mi- 
nha ousadia: mas não deve agora 
acreditar no que vê! 

— Por quê? — indagou o rei. 

— Porque agora — esclareceu o 
grande ocultista — sobre o tablado 
está um homem só! As outras figu- 
ras que aparecem são simples ima- 
gens obtidas com o auxílio de dois 
espelhos habilmente combinados! 

E, diante da decepção de todos os 
presentes, com um sorriso quase ins- 
tantâneo, disse o sábio: 

— A princípio era verdade. Fiz 


aparecer os três homens, sendo um 
de cada vez. Mas, como as aparên- 
cias eram contra mim, ninguém me 
deu crédito. Da segunda vez, apre- 
sentei um homem só, dando a ilusão, 
com o auxílio de uma combinação de 
espelhos, de que se tratava de três ho- 
mens iguais. Embora não fosse ver- 
dade, todos acreditaram em mim, 
porque as aparências eram a meu fa- 
vor! 

E, depois de fazer com que os três 
homens iguais passassem juntos, 
diante do rei, a fim de evitar que 
qualquer dúvida lhe pairasse ainda 
no espírito, concluiú o sábio persa, 
com solene exaltação: 

— É assim também na vida! Ilu- 
didos pelas aparências enganadoras 
das coisas, deixamos muitas vezes de 
acreditar na verdade para acolher em 
nosso coração o Erro e a Mentira! 

Uassalã! 


(De “Céu de Allah") 


Senhor, Eu Não Sou Digno 


Há muito tempo, em Roma, para 
além da Porta Nomentana, êrguia-se 
um amontoado de míseros casebres, 
onde viviam centenas de escravos fo- 
ragidos, comediantes arruinados, 
mendigos, traficantes e gladiadores 
estropiados, que pareciam mais 
ameaçadores com seus andrajos do 
que os arrogantes vigias do Empo- 
rium com suas pesadas lanças rebri- 
lhantes. Aquele perigoso refúgio, 
raramente visitado pelos agentes de 
César, era apelidado a “Pequena Sa- 
lária” ou melhor “A Salária”. 
Por entre as vielas sórdidas e som- 
brias da Salária, um dos tipos mais 
populares era o velho Flaminius, o 
Sereno. Pela manhã, muito cedo ain- 
da, arrastando-se lentamente, deixa- 
va o seu miserável tugúrio e dirigia-se 


para o pátio da Semita, em busca de 
sol, sob as árvores ferrugentas. 

Era um homem alto, magro, de fa- 
ces amortecidas e olhar distraído. A 
sua cabeleira, inteiramente branca, 
sempre revolta, dava-lhe uma estra- 
nha aparência de profeta gaulês. Usa- 
va, habitualmente, uma espécie de 
túnica palmata, avermelhada, suja, 
esfarrapada, que mal lhe chegava até 
os joelhos. 

De que vivia? Onde ia buscar re- 
cursos aquele ancião que não esmo- 
lava na Praça do Mercado nem era 
visto a tirar sortes nas escadarias dos 
templos? 

Repontava aí a sombra de um mis- 
tério, que o tempo jamais consegui- 
ria esclarecer. Garantiam alguns que 
o velho Flaminius era amparado por 
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um antigo senador, íntimo de Augus- 
to, que ele conhecera muitos anos an- 
tes, em Nápoles, quando trabalhava 
no porto, carregando as galeras de 
Tibério. 

E, na verdade, Flaminius, que ago- 
ra arrastava a sua triste decrepitude 
na Salária, tivera, em sua vida, um 
período de prosperidade e alegria. 
Casara-se com uma camponesa da Si- 
cília e tivera dois filhos. Um deles — 
Cláudio, o Belo — fizera-se poeta. 
Tornara-se popular na corte. As suas 
poesias eram declamadas pelos no- 
bres e elogiadas pelo imperador. Até 
os cônsules, altivos, com prestígio en- 
tre os senadores, invejavam os triun- 
fos do jovem Cláudio. 

Flaminius orgulhava-se daquele fi- 
lho, que os deuses haviam cumula- 
do de talento. 

Mas Cláudio era ambicioso. 
Ligou-se a um certo Marcus Lucius, 
político sem escrúpulos, que Tibério 
escolhera, no período mais agitado 
de seu governo, para pacificar uma 
província grega. Lucius partiu e le- 
vou o poeta. E, de Atenas, Cláudio 
jamais regressou. 
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O desaparecimento do filho ama- 
do navalhou o coração de Flaminius. 
Abandonou o trabalho em Nápoles 
e passou a viver em Roma, entre 
aventureiros da pior espécie, sem 
pão, sem conforto, sem esperança. 
Sua esposa o deixou e foi para a Es- 
panha, com alguns parentes ricos. O 
filho mais moço fez-se soldado e 
alistou-se nas legiões de César. 

E, no entanto, Flaminius, no meio 
de tanta desgraça, sentia-se feliz. 

As palavras que ele ouvira de um 
oráculo do Templo de Vesta enchiam 
o seu coração de esperanças. 

Passara-se o caso num dos últimos 
dias de setembro, quando os fiéis tra- 
ziam suas oferendas aos deuses. Cru- 
zava Flaminius o átrio do templo, 
quando ouviu que o chamavam. Era 
um dos oráculos. Trajava uma túni- 
ca branca, muito alva, vistosamente 
recamada de franjas. Na manga di- 
reita, que se abria em leque, apare- 
cia, desenhada, uma figura estranha 
— dragão, esfinge, serpente ou coi- 
sa parecida. 

— Não te lembras de mim, Flami- 
nius? 


O ancião aproximou-se, desconfia- 
do. Surpreendia-o, além do mais, o 
tom amistoso daquele profeta de 
olhos mortiços e rosto pálido. 

— Quero recordar-te — prosse- 
guiu o oráculo, olhando fito no ve- 
lho. — Há vários anos passados 
(reinava o divino Augusto), em Ná- 
poles, certa noite, socorreste um via- 
jante que fora assaltado no porto. 
Graças a teu auxílio, ele conseguiu 
livrar-se dos sicários. Esse viajante 
era precisamente eu. Devo-te, por- 
tanto, a vida. Quero agora prestar- 
te igualmente um benefício. Vou ler 
o teu futuro. 

Flaminius parou diante do orácu- 
lo. Cruzou os braços sobre o peito e 
aguardou impassível a terrível e ar- 
rebatada sentença. Curiosos que pe- 
rambulavam entre as colunas 
aproximaram-se em silêncio. 

— O teu nome será esquecido. A 
tua memória será apagada por com- 
pleto e desaparecerá como as cinzas 
levadas pelo vento. Mas as palavras 
admiráveis de teu filho jamais serão 
olvidadas. Milhões e milhões de ho- 
mens, no desenrolar dos séculos, re- 


petirão por todos os recantos do 
mundo as palavras de teu filho! Que 
júbilo, que glória imensa para o teu 
coração de pai! 


Ao retornar ao seu casebre de Sa- 
lária, o velho Flaminius assim medi- 
tava: 

— Vivi sempre obscuro; morrerei 
esquecido e obscuro. Não importa! 
Mas a glória perpetuará, sobre a ter- 
ra, o nome de Cláudio, meu filho. Os 
seus versos adoráveis, que César não 
se cansava de repetir, serão lembra- 
dos pelos homens, no desenrolar dos 
séculos! 

E aquele: êxito do filho poeta tra- 
zia infinita alegria e tranquilidade ao 
coração do velho romano. 

— Que importa a pobreza em que 
vivo! Consola-me a certeza de que 
meu filho Cláudio terá por prêmio a 
imortalidade! 

E o velho Flaminius, a quem as pa- 
lavras do oráculo deram alento para 
resistir a todas as amarguras e vicis- 
situdes de sua negra existência, teve 
um fim trágico. Ao regressar, um 
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dia, de uma visita ao Templo de Jú- 
piter, avistou, num recanto da praça 
Salutis, um soldado espancando 
cruelmente uma pobre menina. Re- 
voltado com aquela covardia, tentou 
o ancião socorrer a pequena. O agres- 
sor, irritado com a intervenção da- 
quele desconhecido, não hesitou em 
atravessá-lo com uma punhalada. 

Flaminius pereceu heroicamente. E 
no dia seguinte, um mendigo sem ru- 
mo, no seu andar bamboleante, avis- 
tou casualmente a miserável man- 
sarda em completo abandono, na Sa- 
lária. Apoderou-se dela, atirou para 
ali seus trapos, sem indagar do des- 
tino que levava o primitivo dono. 

E assim como previra o oráculo, 
como a cinza que o vento espalha, 
apagou-se entre os homens a lem- 
brança daquele que fora em vida Fla- 
minius, O Sereno. 


Conduzido à mansão dos justos, viu 
Flaminius surgir diante dele a figura 
radiosa de um Anjo. 

— Flaminius — disse o Enviado 
de Deus, em tom mavioso de paciên- 
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cia —, a tua morte gloriosa fez remir 
todos os erros e pecados de tua exis- 
tência. Cabe-te, pois, uma recompen- 
sa no céu. Fala, meu bom amigo, e 
o Eterno ouvirá a tua voz. 

Respondeu Flaminius na sua sim- 
plicidade: 

— Nada fiz, estou certo, para me- 
recer a menor recompensa da mise- 
ricórdia de Deus. Confesso, porém, 
que tenho o coração torturado por 
uma grande angústia. Gostaria de re- 
tornar ao mundo, no fim de alguns 
séculos, a fim de verificar se os ho- 
mens (conforme me garantiu o orá- 
culo) conservam, na memória, os 
versos de meu filho. Que indizível 
alegria para mim certificar-me de que 
meu filho, por seu gênio incompará- 
vel, se tornou imortal! 


Deus, na sua infinita misericórdia, 
atendeu ao pedido daquele pai. E, de- 
corridos dezenove séculos, Flami- 
nius, conduzido por um Anjo, re- 
tornou a Roma. 

Por todos os recantos da terra 
erguiam-se cruzes. A religião que Cé- 


sar havia desprezado, a princípio, e 
perseguido mais tarde, vencera, afi- 
nal, e dominava o mundo. 

Flaminius, o Sereno, guiado pelo 
Anjo, entrou num grande Templo 
cristão. Milhares de fiéis achavam-se 
em oração; um jovem sacerdote, re- 
vestido de riquíssima paramenta, de- 
bruada com fios de ouro, junto a um 
belíssimo altar, adorava o verdadei- 
ro Deus, Jesus, Nosso Senhor! 

Flaminius não cabia em si de des- 
lumbramento! Tudo ali era para ele 
motivo de indescritível assombro! E 
balbuciou muito humilde (e suas pa- 
lavras só eram ouvidas pelo Anjo): 

— E os versos de meu filho? Po- 
derei ouvi-los, aqui, neste Templo, 
cheio de cristãos, que erguem para o 
céu as suas preces lamuriantes? 

— Sim — confirmou o Anjo —, 
dentro de alguns instantes! Rejubila- 
te! Todos os cristãos, aqui reunidos, 
repetirão as palavras de teu filho! 

Decorridos alguns minutos, cessa- 
ram os cânticos. Fez-se profundo si- 
lêncio. E o sacerdote, batendo no 
peito três vezes, suplicou cheio de hu- 
mildade e confiança:. 


— Domine, non sum dignus ut in- 
tres sub tectum meum... 

(Senhor, eu não sou digno de que 
entreis na minha casa...) 

— Eis aí — acudiu o Anjo. — 
Acabaste de ouvir! Foram estas pa- 
lavras proferidas, há muitos séculos, 
por teu filho, e até hoje os homens 
as repetem diante de Deus! Sinto 
dizer-te, porém, que não são versos 
de Cláudio, o poeta; são simples pa- 
lavras proferidas por Marcelo, teu fi- 
lho mais moço... 


Flaminius quedou um momento 
perplexo e replicou, esboçando um 
sorriso pálido: 

— Aquele que se fez soldado? 

— Sim — confirmou o Anjo, num 
tom de absoluta confiança —, aque- 
le que se alistou nas legiões de César! 
Marcelo era um homem bom e cari- 
doso: apiedava-se dos sofrimentos 
alheios; socorria os pobres; consola- 
va os aflitos. Quando servia às or- 
dens de Herodes, tetrarca da Galiléia, 
um dos seus servos adoeceu com uma 
grave paralisia. Marcelo, nesse tem- 
po, fora promovido; já era centurião. 
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E todos os homens de sua centúria 
o estimavam. 

Inspirado pela delicadeza de sua 
sensibilidade, cuidou Marcelo de acu- 
dir, com desvelo, ao servo enfermo. 
Todos os remédios, aconselhados por 
amigos e vizinhos, ele experimenta- 
ra, sem resultado. Alguém sugeriu: 

— “*Chefe! Por que não apelas 
para Jesus de Nazaré? Dizem que o 
Rabi faz milagres!” 

Marcelo era puro de coração e, 
muito embora fosse romano, acredi- 
tava naquele Rabi, cheio de simpli- 
cidade e candura, que sorria para as 
criancinhas e curava os enfermos 
com o simples estender suave de suas 
divinas mãos. 

Não se atreveu, porém, a ir pro- 
curar Jesus e pediu a alguns israeli- 
tas fossem em busca do Mestre, de 
cujo amparo o infeliz servo tanto ne- 
cessitava. 

Jesus, Nosso Senhor, com seus dis- 
cípulos, dirigia-se para Cafarnaum, 
quando recebeu o pedido de dois an- 
ciãos, amigos de Marcelo. E disse aos 
que o acompanhavam. 

— Irei até lá! 
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Quando o centurião romano foi in- 
formado de que Jesus de Nazaré, em 
pessoa, se dirigia para a sua mora- 
da, levantou-se imediatamente a pas- 
sos rápidos seguido de alguns aju- 
dantes e servos e foi ter, muito res- 
peitoso, ao encontro do Mestre. E 
disse-lhe, com extrema humildade: 

— Senhor! Eu não sou digno de 
que entreis na minha morada (Domi- 
ne, non sum dignus...). Basta que di- 
gais uma só palavra e, estou certo, 
meu servo estará para sempre cura- 
do! 

E, como Cristo o fitasse surpreen- 
dido, ajuntou: 

— Porque eu, Senhor, sou militar 
e sei muito bem o que é obedecer e 
o que é mandar! Estou sujeito à au- 
toridade de meus chefes, e tenho sol- 
dados às minhas ordens! Digo a um: 
— “*Vai!” E ele segue o rumo que in- 
diquei. Digo a outro: — “Vem cá!” 
E ele se aproxima de mim! Basta, 
pois, Senhor, uma só palavra Vossa, 
e meu servo será salvo. 

Ouvindo isto, Jesus se admirou; e, 
voltando-se para o povo que o se- 
guia, disse: 





— Senhor! Eu não sou digno de que entreis na minha morada (Domine, non sum dignus...). Bas- 
ta que digais uma só palavra e, estou certo, meu servo estará para sempre curado! 


— Em verdade, em verdade vos 
digo que nem em Israel achei tão 
grande fé. 

E disse ao bom centurião: 

— Vai, e faça-se como tu crês! 

E, naquela mesma hora, ficou cu- 
rado o servo! 


Que restam dos versos famosos de 
Cláudio, o festejado poeta? Não! Os 
homens não se lembram mais das 
odes admiráveis que César elogiava 
e que os comediantes mais ilustres de- 
clamavam nos festins romanos. 
Mas as palavras do bom soldado 
são repetidas todos os dias, com pro- 


funda veneração, por milhares de lá- 
bios humildes e orgulhosos! 

— E por quê? 

— Porque as palavras do poeta 
eram despidas de sinceridade, ao pas- 
so que as palavras do soldado foram 
proferidas com fé! 

Escuta, meu filho, as palavras di- 
tas com fé, para a salvação de uma 
alma, ficarão na lembrança dos ho- 
mens per omnia soecula soeculorum! 

Glória a Deus! Glória a Deus no 
mais alto dos céus e paz, na terra, aos 
homens de boa vontade! 

Amém! 

(De “Novas Lendas Cristãs”) 


O Fio da Aranha 


(Lenda hindu) 


Kandata, o facínora, tendo expirado 
sem mostras de arrependimento, foi 
pela imutável Justiça atirado à região 
sombria dos eternos suplícios.' 


*A região dos eternos suplícios — o Inferno. 


Durante muitos séculos, suportou 
indiferente os tormentos do Inferno. 
Um dia, porém, o seu coração em- 
pedernido foi tocado por tênue raio 
de luz do arrependimento. Ajoelhou- 
se e implorou, em prece fervorosa, a 
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proteção e misericórdia do Senhor da 
Compaixão.? 

No mesmo instante surgiu-lhe a fi- 
gura radiosa de um Anjo, que lhe dis- 
se: 

— O Senhor da Compaixão ouviu 
a prece humilde que acabas de pro- 
ferir. E aqui estou para salvar-te dos 
castigos tenebrosos do Inferno. Ó 
Kandata, no decorrer das tuas vidas 
anteriores houve dia que tivesses as- 
sistido a uma boa ação tua, por mais 
pequena que fosse? Ela te ajudaria, 
agora, livrando-te dos tormentos 
que, sem tréguas, te afligirão. Mas 
nunca esperes ver cessados os sofri- 
mehtos atuais, consegiiência do teu 
passado, se conservares ainda senti- 
mentos de egoísmo e se tua alma 
guardar a impureza da vaidade, da 
luxúria e da inveja! Diz-me, ó Kan- 
data, se queres sair daqui, qual foi, 
acaso o ato de bondade que em vida 
praticaste? 

— Pelo Deus da Misericórdia! — 
exclamou Kandata, cheio de profun- 
da humildade e tristeza. — Jamais 


2Senhor da Compaixão — Deus. 
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pratiquei, em minha vida passada, 
qualquer ato digno ou louvável. A 
minha existência foi um rosário in- 
terminável de crimes e infâmias de to- 
da espécie! 

— Kandata! — insistiu o Anjo. — 
Procura rememorar miudamente to- 
das as ações do teu negro passado! 
Basta um ato verdadeiramente bom 
de tua parte, um só, para que obte- 
nhas o perdão de Deus! Alguma vez 
socorreste, com a esmola, o despro- 
tegido da sorte? 

— Nunca! — murmurou Kanda- 
ta, com voz sucumbida. 

— Algum dia — prosseguiu o An- 
jo — tiveste uma palavra de consolo 
ou de bondade para os aflitos e de- 
sesperados? 

— Nunca! 

— Não te moveram, uma vez, à 
piedade, os enfermos, nem dispensas- 
te qualquer proteção aos fracos e in- 
felizes? 

— Nunca! — soluçava Kandata, 
com o desespero dos arrependidos. 

— E para com os animais, nossos 
irmãos inferiores? — insistiu ainda o 
Anjo. — Trataste com crueza, impie- 


dosamente, todos os seres fracos do 
mundo? 

— Deus seja louvado! — excla- 
mou Kandata. — Lembro-me de que, 
certa vez, ao atravessar um bosque, 
vi uma pequenina aranha que procu- 
rava esconder-se sob a relva. — 
“Não pisarei esta pobre aranha — 
pensei — porque é fraca e inofensi- 
va.” Desviei o passo, a fim de pou- 
par a vida ao mísero animalzinho. 
Teria sido esta uma ação agradável 
aos olhos do Criador? 

— Feliz que és, Kandata — res- 
pondeu o Anjo. — Esse pequeno ato 
de bondade que acabas de recordar 
é, sem dúvida, suficiente para salvar- 
te do Inferno; e é a própria aranha 
do bosque que, em breve, te propor- 
cionará — pela vontade divina — o 
meio único de salvação. Da altura in- 
finita do Céu a aranhazinha vai 
lançar-te um fio; por ele poderás su- 
bir até ao seio do Onipotente! 

E, isto dizendo, o Anjo desapare- 
ceu. 

Quase no mesmo instante, viu 
Kandata, com grande assombro, que 
um fio de aranha descia das alturas 


divinas até o fundo do abismo negro 
que o torturava. Aquele fio, de en- 
ganadora fraqueza, representava pa- 
ra ele a salvação, a tão sonhada 
Ventura! Estaria, para sempre, livre 
dos suplícios indizíveis do Inferno! 

Sem hesitar, Kandata agarrou-se a 
ele e começou a subir. Sentiu, desde 
logo, que o fio — pela vontade do 
Onipotente — era forte e lhe susten- 
tava perfeitamente o peso do corpo, 
que balouçava no espaço. 

De repente, porém, em meio da es- 
calada, lembrou-se o bandido de 
olhar para baixo e notou que os seus 
companheiros de infortúnios procu- 
ravam, também, à porfia, salvar-se 
da região dos tormentos, subindo pe- 
lo mesmo fio. 

Com certeza, não poderá tão del- 
gado sustentáculo suportar o peso 
dessa gente toda! — pensou Kanda- 
ta apavorado. 

E, instigado pelo terrível Egoísmo, 
desejando apenas a própria liberda- 
de — sem lhe importar a alheia des- 
graça —, gritou para os infelizes que 
já se agarravam, penca infernal, ao 
fio salvador: 
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— Larguem, miseráveis! Lar- 


guem, que este fio é meu, só meu! 

No mesmo instante, partia-se o fio 
da aranha e Kandata era para sem- 
pre restituído às profundezas em que 
tanto tempo sofrera tão duros casti- 
gos! 


O fio salvador, forte bastante pa- 
ra levar ao Céu milhares de criatu- 
ras arrependidas de seus crimes, 
rompera-se ao sofrer o peso do egois- 
mo que a maldade irisinuara num co- 
ração! 

(De “Lendas do Deserto”) 


A Princesinha San-ga-lu 


Até hoje, os árabes se referem com 
admiração e orgulho ao nome de Al- 
Mansur, o famoso califa de Bagdá. 
Foi um monarca generoso e justo. E, 
mais ainda, tolerante e bondoso. 

O grande Al-Mansur, pai extremo- 
so, tinha uma filha que era todo o en- 
canto de sua vida. 

+ Halima (assim se chamava a prin- 
cesinha) morava num suntuoso palá- 
cio, que um arquiteto cristão fizera 
erguer no centro de opulento jardim. 
Dispunha de várias escravas para O 
seu serviço. Possuía caixas cheias de 
jóias; em seus aposentos amontoa- 
vam-se vestidos finíssimos. Mas, ape- 
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sar do luxo e do conforto em que vi- 
via, atendida sempre em seus 
menores caprichos, rodeada de ser- 
viçais atentos e prontos para agradá- 
la, a prinçesa não se sentia feliz. 
Uma tarde, depois da terceira pre- 
ce, o califa Al-Mansur, ao regressar 
de uma longa e fatigante audiência 
com seus vizires, atravessou casual- 
mente o jardim. Era um dia quente 
e abafado. No céu, cor de pérola, 
grazinava um bando de gaivotas. Pe- 
quenas borboletas de asas amarelas 
volitavam entre os canteiros. Ouvia- 
se o rumor doce e cantante do repu- 
xo no meio dos rosais. De repente, 


o monarca viu a filha sozinha, sen- 
tada na grama, de cabeça baixa, nu- 
ma atitude denunciadora de grande 
tristeza, fitando atenta as sombras 
que se desenhavam no chão. Cabe 
aqui um esclarecimento, que já se fa- 
zia necessário: Halima, nesse tempo, 
contava pouco mais de dezoito anos. 

Al-Mansur sentiu-se assaltado por 
séria apreensão. Já de muitos dias, 
observava em sua filha qualquer coi- 
sa de anormal. Halima estaria doen- 
te? Teria algum desgosto recalcado 
a afligir-lhe o coração? 

O bom monarca, sempre preocu- 
pado com o bem-estar da filha, 
interrogou-a com inexcedível brandu- 
Ta: 

— Que tens, minha querida? Por 
que foges, constantemente, ao con- 
vívio de tuas amigas e vens ameigar 
a solidão? Desejas que te mande bus- 
car novas bailarinas? Desejas ouvir 
os músicos cegos que tocam cítara e 
cantam ao som dos alaúdes? Inte- 
ressa-te uma excursão às montanhas 
ou uma peregrinação às ruínas de 
Querbela? Vamos, conta-me o que 
sentes, pois é bem possível que eu 


descubra um meio de atenuar as tuas 
tristezas. Quero, para a minha per- 
feita felicidade, que a alegria volte a 
brilhar em teus olhos! 

Interpelada desse modo, a bondo- 
sa princesa respondeu sorrindo, com 
ar de profunda amargura: 

— Vivo torturada por um profun- 
do desgosto, meu pai! E não acredi- 
to que possa existir remédio para o 
estranho mal que me oprime a alma 
e dilacera o coração! 

— Que mal é esse, minha filha? 
Será possível que estejas apaixonada 
por algum príncipe encantado? 

— Uma noite, meu pai, achava- 
me no pavilhão das “Mil violetas”, 
e já me preparava para repousar tran- 
qiuila, quando ouvi na escuridão do 
parque o ladrar furioso dos cães de 
guarda. Seguiu-se um estranho rumo- 
rejo de vozes e gritos angustiosos que 
se perdiam nas trevas espessas. Te- 
ria algum ladrão audacioso escalado 
o muro e saltado para o jardim do 
palácio? Mandei que uma das escra- 
vas fosse indagar do que ocorrera. 
Passado algum tempo, a escrava re- 
gressou, com uma informação que 
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me impressionou. Uma cigana, ao 
fugir de dois beduínos que a perse- 
guiam, galgara o portão do palácio 
e fora atacada pelos cães bravios. Se 
os vigilantes não tivessem corrido 
com toda presteza, a infeliz fugitiva 
teria sido estraçalhada pelos molos- 
sos. Penalizou-me a situação da po- 
bre mulher. Quis conhecê-la. Deter- 
minei que a trouxessem à minha pre- 
sença. Era meu desejo interrogá-la. 
Com grande surpresa, verifiquei que 
se tratava de uma rapariga morena, 
robusta, de cabelos negros e simpá- 
tica. As suas vestes estavam em fran- 
galhos, sujas e ensangientadas. A 
face direita, lanhada de alto a baixo 
por um profundo golpe, inspirava 
compaixão. A sua figura era trágica, 
impressionante. Por minha ordem as 
escravas pensaram-lhe os ferimentos 
e deram-lhe alimento. Falei-lhe, com 
mansidão e talvez receosa. Vencida 
pela delicada maneira com que era 
tratada, tornou-se viva e loquaz. 
Contou-nos que se chamava Suraia, 
e que pertencia a uma tribo de nôma- 
des do deserto. Viera com alguns pa- 
rentes a Bagdá em busca de remédios 
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e víveres. — ““E que pretendiam de 
ti os dois beduínos?”” — perguntei- 
lhe. — “Queriam matar-me”” — res- 
pondeu, passando, nervosa, a mão 
ferida pela testa. Compreendi que ha- 
via em torno daquela tragédia um se- 
gredo. Aquela mulher, para evitar a 
ameaça de dois sicários, não hesitou 
em atirar-se no meio de uma matilha 
de cães ferozes. Bem dizem os ára- 
bes: — “Só sabe fugir, com verda- 
deira coragem, da morte, aquele que 
não tem nenhum amor à vida.” A cu- 
riosidade apoderou-se de mim. Re- 
solvi desvendar o mistério. Fiz com 
que as aias e escravas se retirassem 
e ficamos a sós no aposento, eu e a 
cigana. — “*Quero saber a verdade! 
— declarei com firmeza. — Exijo que 
me contes tudo o que ocorreu.” A 
beduína arrancou da barra do vesti- 
do um frasco escuro e disse-me, ar- 
rebatada: — ““Eis aqui, princesa! Eis 
aqui o que os bandidos pretendiam: 
Este frasco de perfume! E queres sa- 
ber que perfume é este? É o célebre 
““San-ga-lu”” descoberto por um má- 
gico da Armênia.” 

Depois de um curto silêncio, a 


princesa retomou o fio da narrativa, 
erguendo a bela e nobre cabeça com 
um movimento encantador. 

— Eu ouvira, realmente, de uma 
escrava negra (quando ainda era me- 
nina) uma história complicada na 
qual aparecia esse perfume denomi- 
nado “San-ga-lu”. Para mim, o “San- 
ga-lu” não passava de uma lenda, 
uma fantasia louca. Aquele que as- 
pirava o “San-ga-lu”, afirmavam os 
supersticiosos, adquiria um dom ex- 
traordinário. Ficava com o poder de 
atrair, como se fosse um ímã encan- 
tado, os segredos de todas as pessoas 
que dele se aproximassem. E ali es- 
tava, nas mãos da cigana, o perigoso 
“San-ga-lu”! Disse a Suraia: — “Dá- 
me, por um instante, esse frasco! Que- 
ro certificar-me da verdade” A ciga- 
na, com o olhar desvairado, obede- 
ceu-me. Ajoelhou-se, porém, a meus 
pés e suplicou-me alucinada que não 
aspirasse aquele infernal perfume. Se- 
ria, para mim, uma desgraça. Não lhe 
dei ouvidos. Repugnavam-me as cren- 
dices e superstições grosseiras da ci- 
gana. Abri o frasco e aspirei lenta- 
mente o “San-ga-lu”. O aroma que 


exalava pareceu-me um misto de jas- 
mim e bekum. Derramei uma gota na 
palma da mão e, a seguir, fechei no- 
vamente o frasco e devolvi-o à rapa- 
riga. Aquele frasco (de acordo com 
a tradição dos árabes) tornara-se inú- 
til: perdera todo o seu poder. Suraia 
afastou-se de mim, bradando, com 
quanta força tinha, em seu arreveza- 
do dialeto: — “Bacrun fir Halima 
bissir”! Não dei ao caso a menor im- 
portância. No dia seguinte, pela ma- 
nhã, recomendei fosse entrégue à 
cigana uma bolsa com cem dinares e 
deixei-a partir tranquila. Logo pela 
manhã verifiquei que a minha vida ia 
sofrer uma profunda alteração. Izzat, 
a bondosa escrava que me veio pen- 
tear, com uma vivacidade muito fora 
de sua habitual placidez, revelou-me 
dois gravíssimos segredos da sua vi- 
da. Fiquei impressionada. Izzat era de 
gênio retraído, muito calada, rara- 
mente falava. Seria aquilo influência 
do “San-ga-lu”? Já estaria eu, sem 
querer, atraindo os segredos alheios? 
Não; fora tudo simples coincidência 
e nada mais. Recebo, porém, na ter- 
ceira hora, a visita de Nacibe, esposa 
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de um vizir, a qual vinha todos os dias 
bordar em minha companhia. Essa 
dama, que sempre se mostrara discre- 
ta, levou-me para um canto da sala 
e revelou-me, nervosa, atropelando as 
palavras, várias particularidades es- 
pantosas de sua vida íntima. E, des- 
se momento em diante, nunca mais 
tive sossego. Qualquer mulher que de 
mim se aproxima entra, sem o menor 
recato, a desfiar o rosário das mais 
negras confidências. São casos tene- 
brosos do marido, dos filhos e dos 
amigos. Algumas segredam-me com 
a maior simplicidade: — “Quando 
chego junto de ti, princesinha, sinto 
logo um desejo incontido de contar 
tudo o que sei; de confessar os meus 
pecados, de revelar os pensamentos 
mais secretos e as coisas mais íntimas 
de minha vida. Eu, que sou tão dis- 
creta diante de meu marido, de mi- 
nha mãe ou de meu pai, não me pos- 
so conter diante de ti, princesinha!” 
E entram logo a falar... Sinto-me es- 
magada sob o peso de uma verdadeira 
montanha de segredos que jamais po- 
derei revelar. Tornou-se para mim 
uma torturante obsessão ouvir, a to- 
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do instante, queixas, ignomínias, me- 
xericos, indiscrições. Sou, como diz 
o povo, uma “San-ga-lu”. Que vida 
torturante! Temo, por vezes, enlou- 
quecer! Afasto-me de todos, pois ca- 
da novo segredo, com seu cortejo de 
torpezas e misérias, envenena-me a vi- 
da e enegrece-me o coração! 

O califa, ao ouvir aquela surpreen- 
dente narrativa de sua filha, encarou- 
a de olhos silenciosos e uma inquie- 
tação grave. Impunha-se uma solu- 
ção urgente para o caso. Como livrar 
Halima daquela perseguição diabó- 
lica? 

Disse, por fim, o velho monarca, 
fitando-a, embevecido: 

— Escuta, flor de minha vida! Fá- 
cil será, para mim, encontrar um 
meio que ponha termo às tuas afli- 
ções. Quero, entretanto, prevenir-te 
de uma coisa. Ontem, conversando 
com o vizir Labid... 

A jovem encarou o pai com angús- 
tia e como assombrada; levantou-se 
num ímpeto e afastou-se a correr. 

— Não, meu pai! Não! — protes- 
tou aflita. 

A desditosa princesinha percebera 


que o velho monarca, sob a influên- 
cia mágica do ““San-ga-lu””, esqueci- 
do de que falava à própria filha, ia 
contar-lhe também um segredo. 

E não seria para ela uma desgraça 
tomar conhecimento dos segredos 
que negrejavam a vida do pai? 

O califa não fez o menor gesto pa- 
ra deter a filha. Deixou-a afastar-se. 
Viu-a entrar no pavilhão das “Mil 
violetas”* e encaminhou-se tranquilo 
para os seus aposentos, que ficavam 
no outro extremo do parque, embos- 
cado na mancha espessa do arvore- 
do. 

Mandou, no mesmo instante, que 
viesse à sua presença o esclarecido 
Abu-Mussa, seu vizir-conselheiro, já 
em provecta idade. 

Pretendia consultá-lo sobre o es- 
tranho caso de Halima, pois era inad- 
missível que sua filha, fadada a uma 
existência feliz e tranquila, transfor- 
mada inopinadamente em ““San-ga- 
lu”, vivesse amortalhada pelos segre- 
dos e confidências alheias. Abu- 
Mussa era um ulemá, isto é, um sá- 
bio capaz de solucionar os problemas 
mais complicados e mais obscuros. 


Trocados os primeiros ““salã””, dis- 
se o califa, com voz grave e pausa- 
da, ao douto e sisudo vizir: 

— Recebi, meu caro Abu-Mussa, 
uma denúncia secreta que me deixou 
impressionado. Informaram-me de 
que, em nossa corte, existe uma pes- 
soa que possui o dom misterioso de 
“San-ga-lu”! 

— Não creio, 6 Emir dos Árabes!, 
que seja verdadeira essa denúncia. 
Não há segredo que resista ao poder 
da essência de ““San-ga-lu””. Ora, 
uma pessoa dotada dessa mágica in- 
fluência, isto é, um verdadeiro “San- 
ga-lu”, entraria na posse dos segre- 
dos mais graves, ficaria a par de to- 
das as intrigas, estaria informada de 
todos os planos, negócios e combi- 
nações. O “San-ga-lu” seria capaz de 
revolucionar o país. Imaginai, 6 
Príncipe dos Crentes, o poder ex- 
traordinário de um homem que tives- 
se conhecimento de segredos recôn- 
ditos de todos os nossos generais? De 
que não seria capaz esse “San-ga- 
lu”, tendo o exército, a polícia, a ma- 
gistratura e os sacerdotes inteiramen- 
te entregues a seus caprichos? Muitos 
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homens, tidos como honrados, se- 
riam presos e decapitados, centenas 
de funcionários seriam demitidos; al- 
guns ministros (que agora vivem no 
luxo e na opulência) teriam os seus 
bens confiscados pelo Estado; have- 
ria a ruína de muitos lares; anulações 
de casamentos; suicídios; assassina- 
tos; uma calamidade, enfim! 

O califa Al-Mansur encarava com 
infinito assombro o seu honrado vi- 
zir. Este, depois de breve pausa, to- 
mando uma grande atitude, prosse- 
guiu com a mesma entonação: 

— Tudo leva a crer, portanto, que 
a denúncia que chegou ao vosso co- 
nhécimento é falsa. E quereis uma 
prova segura da veracidade do que 
afirmo? Se houvesse, na corte, uma 
pessoa (homem ou mulher, não im- 
porta!) com o poder de “San-ga-lu”, 
o trono de Bagdá já não estaria em 
vosso poder. Essa pessoa, com a for- 
ça invencível dos segredos alheios, já 
teria provocado uma revolução e to- 
mado conta do governo! Tal hipóte- 
se só não ocorreria se o dom de 
“San-ga-lu” tivesse recaído sobre 
pessoa dotada de uma bondade infi- 
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nita e de uma força de caráter ex- 
cepcional. Direi, enfim, que o ““San- 
ga-lu” só não seria nocivo à coleti- 
vidade se (como dizem os cristãos) 
fosse um verdadeiro santo, digno de 
ser colocado no altar, e venerado por 
todos os crentes! Não acredito na 
existência de uma criatura capaz de 
se apoderar de todos os segredos e 
fechá-los para sempre no cofre do co- 
ração. Penso, pois, que, para tran- 
qiilidade do povo e para segurança 
do Estado, qualquer pessoa (seja ela 
quem for) suspeita de “San-ga-lu”” 
deve ser presa e executada inexora- 
velmente! 

E o ancião acrescentou, com im- 
pressionanté serenidade, esforçando- 
se por ser claro e decidido: 

— Alguém poderá objetar que se- 
ria uma clamorosa injustiça, um cri- 
me odioso, uma verdadeira infâmia, 
condenar-se à morte um ““San-ga-lu”” 
inocente. Sim, mas diante dos inte- 
resses sagrados do Estado anulam-se 
e desaparecem, por completo, os in- 
teresses individuais. Se um inocente 
oferece perigo ao Estado, se a sua 
existência é uma ameaça para a co- 


letividade, elimina-se o inocente! Há 
segredos, ó Príncipe dos Crentes, 
que, quando chegam ao conhecimen- 
to do povo, aniquilam coroas e ar- 
ruinam os tronos mais poderosos! 


As gravíssimas considerações adu- 
zidas pelo velho ulemá deixaram o 
califa Al-Mansur mergulhado em 
perplexidade. 

Este vizir (pensou o rei), obceca- 
do pela nefanda preocupação de de- 
fender o Estado, não hesitará em 
praticar a infâmia de entregar às 
mãos impiedosas do carrasco a mi- 
nha meiga e bondosa Halima. Aqui 
só há uma solução. Não me ocorre 
outra. Vou apunhalar este velho in- 
tolerante e mandá-lo para o túmulo 
com todas as suas teorias ignóbeis e 
revoltantes. O laço que não se pode 
desatar, corta-se. Este fanático será, 
de um momento para outro, terrível 
ameaça para minha filha; amanhã, 
com seus infames argumentos, exigi- 
rá do povo o sacrifício de Halima. 

Desatinado pelos pensamentos que 
tumultuavam o seu espírito, o califa 
de Bagdá, habitualmente tão sereno, 


chegou a levar a mão ao cabo do pu- 
nhal. 

Conteve-se, porém. Fez-se lívido. 
Flamejavam-lhe os olhos com um 
brilho que mais parecia febril que na- 
tural; suas mãos tremiam. Sentia-se 
fortemente impelido por duas pai- 
xões opostas; crispavam-se-lhe os pu- 
nhos cerrados. 

— Por Allah! Um segredo apenas 
(a certeza, por todos ignorada, de 
que sua filha era ““San-ga-lu””) já o 
impelia, naquele trágico instante, a 
praticar um crime covarde — o as- 
sassínio de um ancião! Imagine-se, 
agora, se ele fosse um ““San-ga-lu””, 
com o coração enegrecido por mil e 
um segredos tenebrosos? 

E o califa, dominando o ímpeto 
sanguinário que lhe refervia o espí- 
rito, simulando tranquilidade e indi- 
ferença, como um homem que teme 
e deseja saber, interpelou o vizir Abu- 
Mussa no tom mais natural deste 
mundo, anediando as barbas: 

— Sou, meu caro vizir, o primei- 
ro a reconhecer que se o terrível dom 
de “San-ga-lu”' recaísse, por triste fa- 
talidade, em pessoa destituída de ca- 
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ráter e de bons sentimentos, passaria 
a constituir grave perigo para a se- 
gurança do trono e séria ameaça pa- 
ra a felicidade do povo. Raro, bem 
raro, é o homem que não tem, 
pesando-lhe no passado ou atormen- 
tando-o no presente, a sombra negra 
de um segredo pecaminoso. Só Allah, 
o Clemente, pode conhecer as faces 
confidenciais de nossa vida e os pen- 
samentos veneníferos que nos domi- 
nam; pois Deus é justo e sabe per- 
doar. Pode acontecer, entretanto, 
que algum infeliz tenha sido levado, 
involuntariamente, a possuir o ma- 
léfico poder de “San-ga-lu””. Que fa- 
ria para livrar-se dele? Em outras 
palavras: Esse mal de ““San-ga-lu”” é 
incurável? 


— Incurável não é — afirmou o 
vizir inclinando a fronte clara —, já 
chegou ao meu conhecimento o es- 
tranho caso de um homem que se li- 
vrou do mal de “San-ga-lu”. 

— Conta-me esta história, ó escla- 
recido “'taleb”” — acudiu crepitante 
o rei, com mal disfarçada inquieta- 
ção. E pensou: Enquanto ele nar- 
ra, decidirei se devo matá-lo agora ou 
mais tarde! 

— Escuto e obedeço, ó Comenda- 
dor dos Crentes — retorquiu o vizir 
com profunda vênia. 

E, com seu ar impenetrável e som- 
brio, narrou o seguinte:* 


(De “Mil Histórias sem Fim”, vol. 2, 36! narrativa) 


O Oleiro e o Poeta 


O caso da rua El-Kichani parecia, 
realmente, muito sério. Uma rixa 
inesperada surgira entre o jovem 
Fauzi, o poeta, e o oleiro Nagib. Os 
curiosos amontoavam-se junto à ca- 
sa do oleiro. Cruzavam-se as inter- 
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rogações: — Que foi? Como foi? 
Brigaram? Um guarda, para evitar 
que o tumulto se agravasse, resolveu 


*Nota — A continuação deste conto, no vol. 2 das “Mil 
Histórias sem Fim...”, vai constituir um novo capítulo 
intitulado: História singular de um hóspede misterioso. 





O poeta Fauzi, que cruzava, naquela ocasião, a rua Bardauni, havia atirado violentamente uma 
pedra e partira um dos vasos — um vaso já pronto, que estava a secar junto à porta! 


levar os dois litigantes à presença do 
cádi, isto é, do juiz. 

Esse juiz, homem íntegro e bondo- 
so, interrogou, em primeiro lugar, o 
oleiro que parecia o mais exaltado: 

— Mas afinal, meu amigo? De 
que se trata? Parece-me que foste 
agredido. É verdade? 

— Sim, senhor juiz — confirmou 
o oleiro desabridamente —, fui agre- 
dido, em minha própria casa, por es- 
se poeta. Estava, como de costume, 
trabalhando em minha oficina, pre- 
parando dois novos vasos coloridos, 
que pretendia vender ao príncipe 
Rauzi, quando ouvi um ruído surdo 
e a seguir um baque. Percebi logo de 
que se tratava. O poeta Fauzi, que 
cruzava, naquela ocasião, a rua Bar- 
dauni, havia atirado violentamente 
uma pedra e partira um dos vasos — 
um vaso já pronto, que estava a se- 
car junto à porta! Ora, senhor juiz, 
isso é um absurdo, um crime! Estou 
no meu direito; exijo uma indeniza- 
ção! 

Voltou-se o juiz para o poeta e 
interpelou-o serenamente: 

— Que tens a alegar, meu amigo? 


Como justificas o teu estranho pro- 
ceder? 

— Senhor cádi — respondeu o jo- 
vem —, o caso é muito simples e que- 
ro crer que a razão milita a meu 
favor. Há três dias passados voltava 
eu da mesquita quando, ao cruzar a 
rua Bardauni, em que mora o oleiro 
Nagib, percebi que ele declamava um 
de meus poemas. Notei, com triste- 
za, que os versos estavam errados: o 
oleiro mutilava, isto é, quebrava os 
meus versos. Aproximei-me dele e, 
delicadamente, ensinei-lhe a forma 
certa, que ele repetiu sem grande di- 
ficuldade. No dia seguinte, ao pas- 
sar novamente pelo mesmo lugar, 
ouvi ainda o oleiro a repetir os mes- 
mos versos deturpados, isto é, com 
a forma erradíssima. Cheio de pa- 
ciência, tornei a ensinar-lhe a forma 
correta, e pedi-lhe que não tornasse 
a mutilar os meus poemas. Hoje, fi- 
nalmente, regressava eu do trabalho 
quando, ao passar pela rua Bardau- 
ni, percebi que o oleiro declamava 
a minha linda poesia, estropiando as 
rimas e mutilando vergonhosamente 
os versos. Não me contive. Apanhei 
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de uma pedra e parti com ela um de 
seus vasos. Como vê, senhor juiz, o 
meu procedimento não passou, afi- 
nal, da represália de um poeta que se 
sente ferido em sua sensibilidade ar- 
tística por um indivíduo grosseiro. 

Ao ouvir as alegações do poeta, o 
juiz, dirigindo-se ao oleiro, declarou: 

— Que esse caso, ó Nagib, sirva 
de lição para o futuro! Procura res- 
peitar as obras alheias, a fim de que 
os outros artistas respeitem as tuas 
obras. Se te julgavas com o direito 
de quebrar o verso do poeta, achou- 
se também o poeta com o direito de 
quebrar o teu vaso. Lembra-te de que 
o poeta é o oleiro da frase, ao passo 
que o bom oleiro é o poeta da cerã- 
mica! 

E a sentença do ilustre cádi foi a 
seguinte: 


— Determino, pois, que o oleiro 
Nagib fabrique um novo vaso de li- 
nhas perfeitas e cores harmoniosas, 
no qual o poeta Fauzi escreverá um 
de seus lindos versos. Esse vaso será 
vendido em leilão e a importância da 
venda repartida igualmente entre am- 
bos. 

A notícia do caso espalhou-se pe- 
la cidade. O oleiro vendeu muitos va- 
sos com versos do poeta Fauzi e 
ambos tornaram-se prósperos e ricos. 
Mas continuaram sempre bons ami- 
gos. O oleiro mostrava-se arrebata- 
do ao ouvir os versos do poeta; 
encantava-se o poeta com os vasos 
admiráveis do oleiro. 

Uassalã! 


(De “Maktub”) 


Dos Dez para os Doze 


O rei Tajuã ou Teijuã, do Iêmen, se- 
nhor de cento e oitenta mil palmeiras, 
tinha um vizir chamado Calin-Beg, 
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que era excessivamente gordo e, di- 
gamos sem receio da verdade, exces- 
sivamente mau. 


A gordura espantosa do tal minis- 
tro podia ser pesada facilmente, em 
arrobas, numa grande balança de fer- 
ro; impossível seria, entretanto, cal- 
cular a soma das maldades que 
negrejavam seu coração. 

Um dia, ao terminar a audiência 
costumeira, o maldoso Calin-Beg, 
com voz grave e solene, assim falou 
ao poderoso sultão: 

— Os judeus, senhor, constituem 
uma raça detestável. O ouro obtido 
pelo trabalho penoso de nossas mãos 
vai cair, finalmente, em poder deles. 
São infiéis incorrigíveis e a todo ins- 
tante proferem blasfêmias contra os 
preceitos mais puros e elevados da 
nossa religião'. Penso que devemos 
expulsá-los, o mais depressa possível, 
do nosso país e venho pedir-vos, pa- 
ra isso, a necessária autorização. 

O rei Tajuã ou Teijuã, tolerante e 
bondoso, não ocultava a sua simpa- 
tia pelos judeus que viviam em seus 
domínios. 

Não via, aliás, razão alguma para 





do ministro era a muçulmana. Os árabes 
muçulmanos são inimigos irreconciliáveis dos judeus. 


repelir e martirizar um povo que não 
perturbava a paz de suas cento e oi- 
tenta mil palmeiras e, ao contrário, 
contribuía, de algum modo, para o 
progresso de seu reino. Disse, pois, 
ao seu odiento vizir: 

— Uma vez que julgas medida útil 
ao bem-estar de meus súditos, eu não 
hesitaria em decretar, de momento, 
a expulsão de todos os israelitas. Co- 
mo medida preliminar, desejo, entre- 
tanto, observar como vivem e traba- 
lham os judeus. Vamos, meu ami- 
go, dar ligeiro passeio pelos arredo- 
res da cidade. 

Acudiu pressuroso o ministro: 

— Julgo interessante a vossa lem- 
brança, ó rei! Tereis ocasião de ver, 
durante a nossa excursão, que os ju- 
deus vivem como chacais imundos, 
praguejando, cheios de ódio, contra 
os servos de Allah. (Exaltado seja o 
Altíssimo!) 

Momentos depois, o rei Teijuã, 
acompanhado do seu primeiro- 
ministro, saía a passear pelos bairros 
mais pobres da cidade, observando 
atentamente os míseros casebres em 
que viviam os israelitas. 
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Em dado momento, aproximou-se 
o soberano de um pobre tecelão que 
trabalhava sentado à soleira da por- 
ta e disse-lhe, em tom amistoso: 

— Por Allah, meu amigo! Vejo- 
te a trabalhar incessantemente. Dos 
dez já tiras tu para os doze? 

Respondeu o tecelão, esboçando 
um sorriso muito triste: 

— Ah! Senhor! Eu, dos dez, não 
tiro nem para os trinta e dois! 

Ao ministro, que tudo ouvia com 
a maior atenção, causou não peque- 
no espanto aquele estranho diálogo. 

O rei Tajuã, entretanto, parecen- 
do não se contentar com a resposta 
do pobre judeu, interrogou-o nova- 
mente: 


— E quantos são, para ti, os trin- 
ta e dois de cada dia? 

— Quatro, com dois incêndios — 
tornou O outro. 

Sorriu O rei ao ouvir essa respos- 
ta, cujo sentido a inteligência do vi- 
zir não soube penetrar, e insistiu com 
bondade: 

— Se esperas incêndio para breve, 
por que não depenas logo o pato? 
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Com as penas poderás apagar o fo- 
go. 

Retorquiu o tecelão: 

— Assim espero, senhor. Com a 
ajuda de Deus, em breve depenarei 
o pato. 

Ao regressar ao palácio, o rei ob- 
servou, muito sério, ao vizir: 

— Estou certo, meu amigo, que 
compreendeste perfeitamente a con- 
versa que tive, há pouco, com aque- 
le pobre judeu. 

— Infelizmente, senhor — confes- 
sou constrangido o ministro —, ou- 
vi as vossas perguntas e todas as 
respostas do israelita sem nada enten- 
der! 

— Pela glória do Profeta! — cor- 
tou o rei — a declaração que acabas 
de fazer é humilhante para um vizir! 
Não posso tolerar semelhante fraque- 
za! Vou conceder-te o prazo de três 
dias para descobrires a significação 
perfeita das minhas perguntas e ex- 
plicares, claramente, todas as respos- 
tas dadas pelo judeu. Se não o 
conseguires, serás demitido, por in- 
capacidade, do cargo de vizir. 

O odiento ministro, esmagado pe- 


la terrível ameaça do rei, procurou 
por todos os meios a decifração do 
mistério. 

As perguntas do rei não tinham, 
realmente, sentido algum. A primei- 
ra era obscura charada: 

— Dos dez já tiras tu para os do- 
ze? 

E a resposta, logo a seguir, dada 
pelo judeu? Não passava, afinal, de 
um verdadeiro disparate: 

— Ah! Senhor! Eu, dos dez, não 
tiro nem para os trinta e dois! 

A segunda indagação do rei pare- 
cia traduzir completo absurdo: 

— E quantos são, para ti, os trin- 
ta e'dois de cada dia? 

Eis a enigmática resposta formu- 
lada pelo israelita: 

— Quatro, com dois incêndios! 

Havia, ainda, como complemento 
diabólico, a terceira pergunta do so- 
berano: 

— Se esperas incêndio para breve, 
por que não depenas logo o pato? 
Com as penas poderás apagar o fo- 
go. 

Convenceu-se o rancoroso vizir de 
que a sua pobre e acanhada inteligên- 


cia não dispunha de recursos para 
deslindar o segredo que envolvia o es- 
tranho diálogo, travado entre o rei e 
o israelita. 


Consultou, às ocultas, seus amigos 
mais atilados, mas nenhum deles sou- 
be achar uma explicação para o ca- 
so. Recorreu aos ulemás (doutores) 
que viviam entre livros e manuscri- 
tos, e os sábios, depois de largas di- 
vagações filosóficas, declararam-se 
incapazes de esclarecer o mistério. 


Que fazer? 

Preocupado com a grave ameaça 
que lhe pesava sobre os ombros, re- 
solveu, enfim, procurar a única pes- 
soa que poderia auxiliá-lo naquela 
dificuldade. Foi, sem mais hesitar, à 
casa do tecelão judeu. 


Interrogado pelo vizir, respondeu 
o velho israelita: 


— Sinto dizer-vos, senhor, que 
sou pobre e luto para viver modesta- 
mente. Não posso perder, portanto, 
as boas oportunidades que se me ofe- 
recem para melhorar a triste condi- 
ção de penúria em que me encontro. 
Exijo, pois, o pagamento de cem di- 
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nares pela explicação da primeira 
pergunta. 

O ministro Calin-Beg tirou, ime- 
diatamente, da sua bolsa, a quantia 
pedida e entregou-a ao judeu: 

— A primeira pergunta, ó vizir! 
— começou o israelita —, é muito 
simples. O nosso bom soberano que- 
ria saber ““se dos dez eu tirava para 
os doze”, isto é, se com dez dedos da 
mão eu ganhava o suficiente para vi- 
ver durante os doze meses do ano. 
Respondi-lhe, então (essa é a verda- 
de), que “*dos dez eu não tirava nem 
para os trinta e dois””, isto é, para os 
trinta e dois dentes da minha boca, 
ou melhor, com os dez dedos da mão 
eu não chegava a obter o indispen- 
sável para a minha alimentação! 

— Realmente! — exclamou ra- 
diante o ministro. — É muito racio- 
nal e clara tua explicação. Compre- 
endi tudo perfeitamente. E a segun- 
da parte, ó filho de Israel, que senti- 
do tem? 

— Para a explicação da segunda 
parte desse enigma — impôs o tece- 
lão —, quero receber um prêmio de 
duzentos dinares. 
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Satisfeito imediatamente, o judeu, 
depois de guardar o dinheiro, assim 
falou: 


— Quando o nosso glorioso sobe- 
rano me interpelou daquela forma: 
“E quantos são, para ti, os trinta e 
dois de cada dia?”*, compreendi que 
ele queria saber o número de pessoas 
mantidas por mim, isto é, quantos 
são os trinta e dois (dentes) a que dou 
de comer cada dia. A minha respos- 
ta foi clara e evidente: “Quatro, com 
dois incêndios.”” As quatro pessoas 
são: minha mulher e três filhos. 
“Com dois incêndios” significa “com 
duas filhas para casar”. Pois o casa- 
mento de uma filha acarreta, para nós 
judeus, tanta despesa, tantos transtor- 
nos e aborrecimentos, que pode ser 
comparado a um verdadeiro incêndio. 
Com a minha resposta, clara e preci- 
sa, informei o rei sobre o número de 
pessoas da minha família, indicando 
até o número exato de filhas que pre- 
tendo casar. 

— É curioso! — refletiu o vizir. — 
Sinto agora que o enigma não tem, 
realmente, dificuldade alguma. E a 


última pergunta? Como poderei 
interpretá-la? 

Para decifrar a terceira e última 
pergunta, o judeu, alegando maior 
dificuldade e embaraço, exigiu o pa- 
gamento de quinhentos dinares. 

Logo que se viu de posse do dinhei- 
ro, O astucioso israelita explicou: 

— A última pergunta formulada 
pelo glorioso soberano tem um sen- 
tido muito claro: “Se esperas incên- 
«io em sua casa, por que não depenas 
o pato?” isto é, “se precisas de re- 
cursos para casar tua filha, por que 
não tomas o dinheiro de um tolo 
qualquer?” “Pato””, como ninguém 
ignora, é o indivíduo pouco inteligen- 
te, do qual podemos tomar, sem di- 
ficuldade, quantia por vezes avul- 
tada. Tendo compreendido o senti- 
do exato das palavras do rei, respon- 
di que “ainda tinha, com a ajuda de 
Deus, esperança de depenar o pato”, 
isto é, de arranjar com um lorpa 
qualquer o dinheiro necessário. E foi 
precisamente o que aconteceu, se- 
nhor ministro. Com o dinheiro que 
acabo de receber de vossas mãos ge- 


nerosas, poderei custear o próximo 
casamento de minha filha mais velha! 

Retirou-se, envergonhado e furio- 
so, O vizir, mais furioso do que en- 
vergonhado, ao perceber que, no fim 
de contas, ele fizera o papel ridículo 
de “pato”, isto é, de idiota! 

Ao chegar ao palácio, foi ter à pre- 
sença do monarca e declarou que es- 
tava pronto a explicar o sentido de 
todas as enigmáticas perguntas. 

Sorriu o rei do Iêmen ao ouvir 
aquela confissão de seu maldoso se- 
cretário, e disse-lhe: 

— E ainda pretendes, ó vizir, ex- 
pulsar de nosso país um povo tão vi- 
vo e inteligente? Acabaste de receber 
a prova eloqiente de que um simples 
e inculto remendão judeu é capaz de 
reduzir ao mísero papel de “pato” o 
vizir mais atilado do mundo. 

E aqui termina, meu caro leitor, a 
lenda que se refere ao tal rei Tajuã 
ou Teijuã, do Iêmen, senhor das 
Cento e Oitenta Mil Palmeiras. 


(De “Lendas do Povo de Deus") 
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A Porcelana do Rei 


(Lenda chinesa) 


Certa vez, achava-se Confúcio, o 
grande filósofo, na sala do trono. 

Em dado momento, o rei, afas- 
tando-se por alguns instantes dos 
ricos mandarins que o rodeavam, 
dirigiu-se ao sábio chinês e pergun- 
tou-lhe: 

— Dizei-me, ó honrado Confúcio: 
como deve agir um magistrado? Com 
extrema severidade a fim de corrigir 
e dominar os maus, ou com absolu- 
ta benevolência — a fim de não sa- 
crificar os bons? 

Ao ouvir as palavras do soberano, 
o ilustre filósofo conservou-se em si- 
lêncio; passados alguns minutos de 
profunda reflexão, chamou um ser- 
vo, que se achava perto, e pediu-lhe 
que trouxesse dois baldes — sendo 
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um com água fervente, outro com 
água gelada. 

Ora, havia na sala, adornando a 
escada que conduzia ao trono, dois 
lindos vasos dourados de porcelana. 
Eram peças preciosas, quase sagra- 
das, que o rei muito apreciava. 

E, com a maior naturalidade, or- 
denou o velho filósofo ao servo: 

— Quero que enchas esses dois va- 
sos com a água que acabas de trazer, 
sendo um com a água fervente e o ou- 
tro com a água gelada! 

Preparava-se o servo obediente pa- 
ra despejar, como lhe fora ordena- 
do, a água fervente num dos vasos 
e a gelada no outro, quando o rei, 
emergindo de sua estupefação, inter- 
veio no caso com incontida energia: 


— Que loucura é essa, ó venerá- 
vel Confúcio! Quereis destruir essas 
obras maravilhosas?! A água ferven- 
te fará, certamente, arrebentar o va- 
so em que for colocada; a água 
gelada fará partir-se o outro! 

Confúcio tomou então de um dos 
baldes, misturou a água fervente com 
a água gelada e, com a mistura as- 
sim obtida, encheu os dois vasos sem 
perigo algum. 

O poderoso monarca e os veneran- 
dos mandarins observavam atônitos 
a atitude singular do filósofo. 

Este, porém, indiferente ao assom- 


bro que causava, aproximou-se do 
soberano e assim falou: 

— A alma do povo, ó rei, é como 
um vaso de porcelana, e a justiça é 
como a água. A água fervente da se- 
veridade ou a gelada da excessiva be- 
nevolência são igualmente desastro- 
sas para a delicada porcelana; man- 
da pois, a Sabedoria e ensina a Pru- 
dência que haja um perfeito equi- 
líbrio entre a Severidade, com que se 
pode castigar o mau, e a Longanimi- 
dade, com que se deve educar e cor- 
rigir o bom. 


O Palácio Maravilhoso 


A lenda singular que envolve a vida 
gloriosa do rei Hiamir, senhor do Iê- 
men, deve ser contada cem mil vezes 
para que os homens de sentimento 
possam dela colher as tâmaras mais 
doces da Beleza e da Verdade. 

Se Allah permitir, poderei repeti- 
la mais uma vez: 

Conta-se que o rei Hiamir cha- 


mou, certa vez, o seu digno ministro 
Idálio e disse-lhe: 

— Quero fazer, ó vizir, uma lon- 
ga e demorada excursão a uma das 
regiões mais longínquas do meu rei- 
no. Formei o desejo de visitar e per- 
correr o país de Tiapur, na fronteira. 

“Estou informado, porém, de que 
essa província, sobre ser pobre e tris- 


75 


te, é árida e sem conforto. Daqui par- 
tirás, pois, alguns meses antes de 
mim, levando os recursos que forem 
necessários. Logo que chegares a Tia- 
pur mandarás, sem demora, cons- 
truir um magnífico palácio, com 
largas varandas de marfim e pátios 
floridos. Nesse palácio ficarei hospe- 
dado, durante uma temporada, com 
trangúilidade e conforto. 

Respondeu o vizir, beijando a ter- 
ra entre as mãos: 

— Escuto e obedeço, ó Rei!, a 
vossa ordem estará sempre diante de 
meus olhos e de meu coração, 

Cinco dias depois, uma poderosa 
caravana, sob a chefia do grão-vizir, 
partia da capital em demanda dos oá- 
sis verdejantes de Tiapur. Os nume- 
rosos camelos carregados de ouro e 
ricas alfaias deixavam sulcos bem 
fundos na areia branca do deserto. 
A fila era tão extensa que a carava- 
na, ao parar, sob a inclemência do 
sol, parecia um arabesco escuro tra- 
çado no areal sem fim. 

— Que vai fazer, tão longe, o vi- 
zir? — indagavam os beduínos. — 
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Por Allah! Com que fim conduz ele 
tantas riquezas? 

O chamir — guia da caravana — 
procurava saciar aquela sede de cu- 
riosidade, derramando uma torren- 
te de indiscrições: 

— O vizir vai construir, em Tia- 
pur, um palácio maravilhoso para o 
rei! O palácio terá varandas de mar- 
fim e pátios cheios de flores! Uassa- 
lã! 

A imensa caravana conduzia, real- 
mente, entre os seus viajantes, O ta- 
lentoso Benadin, o arquiteto de mais 
prestígio daquele tempo. 


Ao chegar, porém, ao país de Tia- 
pur, o vizir Idálio ficou desolado com 
o estado de pobreza e de abandono 
em que se achava a população. En- 
controu, pelas estradas, crianças fa- 
mélicas, nuas, que mendigavam tà- 
maras secas; em casebres de palha, 
centenas de infelizes, abatidos pelas 
febres, morriam de inanição; mulhe- 
res cobertas de andrajos, com os fi- 
lhinhos nos braços, deixavam-se fi- 
car, esquálidas, no pátio da velha 


mesquita, aguardando os pedaços de 
pão que eram ali atirados por beduí- 
nos supersticiosos. 

Os quadros de miséria e sofrimen- 
to que se desenrolavam, a cada pas- 
so e a todo instante, torturavam o 
coração do poderoso ministro. E ele 
trouxera, por ordem do rei, mais de 
trinta mil dinares, que seriam gastos 
na construção de um grandioso pa- 
lácio! 

Que fez o vizir do rei? 

Levado por um impulso irresistí- 
vel de bondade, em vez de executar 
a ordem do poderoso soberano, de- 
liberou gastar o dinheiro que trazia, 
beneficiando a infeliz população do 
Tiapur. Mandou, pois, construir a- 
brigos para os desamparados; distri- 
buiu víveres entre os mais necessita- 
dos; determinou que todos os enfer- 
mos fossem, sem demora, medica- 
dos; forneceu vestes aos que estavam 
nus, e pão, em abundância, aos que 
padeciam fome. Por sua ordem foi 
construído um grande asilo para os 
órfãos; mandou, ainda, reformar a 
mesquita, que se achava quase em 
ruínas, e ao lado do velho templo fez 


erguer um magnífico hospital, onde 
recolheu os cegos e aleijados. 

Ao fim de alguns meses, notava- 
se uma transformação completa da 
cidade. Os homens haviam voltado, 
cheios de entusiasmo, ao trabalho, e 
por toda parte reinava a alegria; as 
crianças brincavam nos pátios e as 
mulheres cantavam nas portas das 
tendas. 

E do palácio maravilhoso, que o 
rei encomendara, nada existia... 


Um dia, afinal, como já estava com- 
binado, o rei Hiamir, acompanha- 
do de grande escolta, deixou a be- 
la cidade em que vivia para jornadear 
pelas terras fronteiriças de seu reino. 

O vizir Idálio foi ao encontro do 
soberano e aguardou a chegada da 
régia caravana no oásis de Cobo, que 
fica a três horas de jornada de Tia- 
pur. 

— Estou ansioso, ó vizir! — ex- 
clamou o rei — por admirar o belo 
monumento que aqui vieste cons- 
truir! A fadiga da longa viagem 
convida-me ao repouso, mas só sa- 
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beria descansar na varanda de mar- 
fim de meu belo palácio! 


Quando o rei Hiamir chegou a Tia- 
pur, foi recebido por uma indescrití- 
vel manifestação de júbilo da 
população. 

— Sinto-me feliz — confessou o 
monarca ao seu primeiro-ministro — 
por saber que sou sinceramente esti- 
mado pelos meus dedicados súditos. 
A satisfação com que todos aqui me 
recebem é um indizível conforto pa- 
ra o meu espírito. 


E, muito intrigado, perguntou: 

— Mas onde está, ó vizir, o palá- 
cio de Tiapur? 

— Rei poderoso! — respondeu o 
vizir Idálio. — Antes de vos falar do 
palácio que aqui vim erguer, segun- 
do vossa determinação expressa, te- 
nho um pedido muito sério a 
fazer-vos. Segundo as vossas leis, 
aquele que desobedecer ao rei, pra- 
ticando conscientemente um abuso 
de confiança, deve ser condenado à 
morte. Houve, ó rei, um homem de 
vossa confiança que praticou o gra- 
ve delito da desobediência. Espera 
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que determineis, sem demora, a exe- 
cução do culpado. 

— Quem é o acusado? — indagou 
o monarca. — Como se chama? Não 
é curial que exijas de mim sentença 
de morte contra um réu que desco- 
nheço! 

— O criminoso sou eu, ó rei! — 
respondeu o vizir. 

E, sem ocultar aos olhos do sobe- 
rano a menor parcela da verdade, 
descreveu, em poucas palavras, o es- 
tado deplorável em que encontrara o 
povo daquela terra. Falou do aban- 
dono em que se achavam os enfer- 
mos, das criancinhas famintas que 
mendigavam, e da miséria inenarrá- 
vel que torturava as pobres mães. E 
confessou, afinal, que ele, penaliza- 
do diante de tanto sofrimento, em 
vez de construir o palácio real, resol- 
vera despender todos os recursos da 
caravana real em socorrer e mitigar 
a triste sorte da população. 

E, ajoelhando-se aos pés do mo- 
narca, exclamou o bom vizir: 

— Não cumpri, ó Rei!, como aca- 
vêi de confessar, a ordem que me 
destes. Desobedeci ao meu amo e se- 


nhor! E aguardo, humilde, o castigo 
de que me fiz merecedor. Que seja 
contra mim lavrada a sentença de 
morte! 

— Levanta-te! Dá-me a tua mão, 
meu amigo — ordenou emocionado 
o rei. — Não poderá pesar jamais so- 
bre tua consciência a culpa de menor 
desobediência. O palácio, de cuja 
construção, em boa hora, foste por 
mim encarregado, acha-se construí- 
do com incomparável arte e invejá- 
vel talento. E posso, deste lugar, 
abrangê-lo em suas linhas suntuosas, 
em seu conjunto soberbo; em sua cú- 
pula radiosa e eterna. 

E, erguendo o rosto como se fitas- 
se algum monumento fantástico, ex- 
clamou cheio de entusiasmo e 
comoção: 

— Que palácio maravilhoso! Co- 
mo é lindo e deslumbrante! Vejo as 
torres cintilantes nas fisionomias ale- 
gres das crianças que foram por ti so- 
corridas; admiro as largas varandas 


de marfim, no sorriso radiante dos 
meus súditos; reconheço os pátios en- 
floridos no olhar de gratidão das 
mães felizes! Como é majestoso e be 
lo, ó vizir, o palácio que a tua bon- 
dade fez erguer nas terras de Tiapur! 
Allah seja exaltado! 


Reparai, meu amigo! A verdade não 
deve ser ofuscada! 

Grande fora, sem dúvida, o minis- 
tro Idálio, ao praticar, com risco de 
sua vida, aquele ato de caridade; 
maior, porém, demonstrara o rei ter 
sido ao aprovar imediatamente, com 
intensa alegria, a generosidade de seu 
vizir. 

O palácio maravilhoso do rei Hia- 
mir tinha os seus alicerces inabaláveis 
na terra; mas estendia as suas torres 
deslumbrantes até o céu. 


(De “Céu de Allah”) 
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Os Dois Cântaros 


(Lenda cristã) 


Um moço religioso, que vivia entre 
os monges do deserto, sentindo-se 
pouco inteligente e incapaz de guar- 
dar os ensinamentos recebidos, pro- 
curou o mais velho sábio e disse-lhe: 

— Grave desgosto me acabrunha, 
meu pai. Apesar dos esforços cons- 
tantes que faço, não chego a conser- 
var na memória, durante muito 
tempo, as instruções que, para boa 
conduta na vida, recebo dos mestres. 
Vão, também, para o esquecimento, 
os trechos mais belos que leio, dia- 
riamente, nos Santos Evangelhos! 

O santo, que tinha em sua cela dois 
cântaros vazios, disse-lhe: 

— Meu filho, toma um daqueles 
cântaros; deita-lhe um pouco d'água; 


so 


lava-o depois, cuidadosamente; en- 
xuga-o com o teu próprio hábito e 
deixa-o ficar no lugar em que está. 

Maravilhado, embora, com tais 
palavras, fez o moço exatamente o 
que o velho monge lhe determinara. 

Concluída a tarefa, o ancião 
perguntou-lhe qual dos cântaros es- 
tava mais limpo, mais claro e puro. 

O solitário tomou nas mãos o cân- 
taro que acabara de enxugar e res- 
pondeu: 

— Este, por certo, está mais lim- 
po. Lavei-o com muito cuidado. 

Retorquiu, então, o sábio: 

— E, no entanto, repara bem, 
meu filho, esse cântaro não mais re- 
tém vestígio algum da água que o pu- 











— Este, por certo, está mais limpo. Lavei-o com muito cuidado. 


rificou. Também aquele que ouve, 
confiantemente, a palavra de Deus, 
embora não grave na memória o teor 
dos santos ensinamentos, traz o co- 





ração tão puro como um cântaro la- 
vado. 


(De “Lendas do Céu e da Terra”) 


O Turbante Cinzento 


Meu nome é Sind Mathusa. Poucos 
homens têm existido na Índia mais ri- 
cos do que meu pai e não sei de um 
só que o excedesse em inteligência, 
bondade e prudência. 

Sentindo-se, certa vez, assaltado de 
grave enfermidade, e na certeza de 
que os dias que lhe restavam de vida 
podiam ser contados pelos dedos da 
mão, meu pai chamou-me para jun- 
to de seu leito e disse-me: 

— Escuta, ó jovem desmiolado. 
Atenta bem no que te vou dizer. És, 
pela lei, o herdeiro único de todos os 
bens que possuo. Com o ouro que te 
vou deixar, poderias viver regalada- 
mente como um rajá durante duzen- 
tos anos, se a tanto quisessem os 
Deuses prolongar a tua louca e inú- 
til existência. Como sei, porém, que 


és fraco para resistir aos vícios e for- 
te em seguir os maus exemplos, te- 
nho a triste certeza de que muito mal 
empregarás a riqueza que vai, em 
breve, cair-te nas mãos. Quero, as- 
sim, fazer-te agora um pedido; se for 
atendido, morrerei tíanqúilo e não le- 
varei para a vida futura o tormento 
de uma angústia. 

— Diz-me, pai — respondi since- 
ramente emocionado — qual é o teu 
desejo. Que os deuses? me tornem 
mais repelente que um chacal se dei- 
xar de cumprir a tua vontade! 

— Meu filho, quero arrancar de ti 
um juramento. Vês aquele turbante 
cinzento que ali está? Vais jurar, pe- 


1 Deuses — na religião hindu, aceitam os crentes, co- 
mo verdade, a existência de muitos deuses. 
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la imaculada pureza dos Ídolos e pe- 
las asas de Vichnu?, que se algum 
dia te sentires desonrado. procurarás, 
imediatamente, a reabilitação que a 
morte concede aos infelizes, enfor- 
cando-te naquele turbante! 

Fiz, sem hesitar, a vontade ao en- 
fermo. Jurei pelos ídolos e pelos 
complicados Deuses de meus ante- 
passados que se me visse, no futuro, 
ferido pela mácula da desonra, pro- 
curaria a morte enforcando-me no 
turbante cor de cinza. 

Passados dois ou três dias, meu 
pai, fechando os olhos para a vida, 
integrou-se no Nirvana. Vi-me, de 
um momento para outro, senhor de 
inúmeras propriedades, das quais au- 
feria uma renda que chegava a cau- 
sar inveja e insônia ao orgulhoso Xá 
da nossa província. Passei a ostentar 
uma vida de luxo e dissipações; ro- 
deavam-me, dia e noite, falsos ami- 
gos e bajuladores da pior casta, que 
me induziam a praticar toda a sorte 
de leviandades e loucuras. 


2Uma das muitas formas que os hindus atribuem à di- 
vindade. Vichnu é representado por dez formas dife- 
rentes (B.A.B.) 
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Uma noite, tendo reunido em mi- 
nha casa, como habitualmente fazia, 
em grande festa, vários e divertidos 
companheiros da nossa laia, um de- 
les, chamado Ishamai, que adquiri- 
ra considerável riqueza vendendo 
camelos e elefantes, convidou-me pa- 
ra uma partida de jogo de dados. A 
princípio, a sorte me foi favorável; 
cheguei a ganhar num golpe o meu 
peso em marfim. Cedo, porém, per- 
seguido por uma triste fatalidade, en- 
trei a perder e os meus prejuízos 
excederam de mais de cem vezes o lu- 
cro inicial. Com a esperança de re- 
cuperar O dinheiro perdido, redobrei 
as paradas. Perdi novamente. Na 
progressiva loucura do jogo, já alu- 
cinado, arrisquei nos azares da sorte 
as minhas jóias, escravos e proprie- 
dades. Mais uma vez perdi, e, ao nas- 
cer do sol sobre o Ganges, nada mais 
me restava da herança de meu pai. 
Na certeza de que poderia contar com 
a generosidade e auxílio daqueles que 
me rodeavam, fiz, com a garantia da 
minha palavra, uma grande dívida de 
honra, ao perder a última partida. 
Procurei um jovem brâmane, filho de 


opulenta família, e que sempre vive- 
ra a meu lado no tempo da fartura, 
e pedi-lhe que me emprestasse algum 
dinheiro. 

— Meu caro Sind — disse-me o 
brâmane, conduzindo-me para o in- 
terior de sua rica vivenda —, chegas 
em péssima ocasião. Fui obrigado a 
enviar, ontem, para resgatar uma dí- 
vida de meu pai, cerca de duas mil 
rupias para Benares. Encontro-me in- 
teiramente desprevenido. Lamento, 
portanto, não poder servir a um ami- 
go tão querido. 

Olhei para as pratarias que se 
amontoavam por todos os recantos 
de sua casa. Havia narguilés riquis- 
simos e bandejas com inscrições que 
deviam valer alguns milhares. 

— Nada disso é nosso — acudiu 
logo o brâmane, apontando para os 
adornos e enfeites. — É desejo de 
meu pai casar minhas irmãs com ho- 
mens de boa casta, e, para atrair os 
pretendentes, alugou toda essa pra- 
ta e esses tapetes bordados a ouro. 
Todos acreditam, desse modo, que 
somos ricos e que vivemos na fartu- 
ra e na opulência. 


Irritado com o cinismo daquele 
falso amigo, disse-lhe com calculada 
frieza: 

— Bem sabes que sou descenden- 
te de nobres e que meus avós perten- 
ciam à mais alta linhagem da Índia. 
Declaro, pois, que, para fugir da si- 
tuação em que me encontro, estou 
disposto a casar com uma jovem fi- 
na e educada. Peço, pois, a tua irmã 
mais moça em casamento. 

Sorriu o brâmane: 

— Pedes em casamento uma jo- 
vem que não conheces e que talvez 
não te aceite para esposo. Em nossa 
família, os casamentos não são dita- 
dos pelos interesses pessoais; a mu- 
Iher deve ser ouvida e suas inclinações 
pessoais levadas em linha de conta. 
Se desejas pagar dívidas de jogo com 
o dote de minha irmã mais moça, sin- 
to dizer-te que estás equivocado. Ja- 
mais aceitaria, como cunhado, um 
homem que se arruinou em conse- 
quiência de uma vida desregrada e pe- 
caminosa! 

E, conduzindo-me até a porta de 
seu palácio, empurrou-me delicada- 
mente para a rua. 


85 

















Apesar desse péssimo acolhimen- 
to, não desanimei. Fui ter à casa em 
que morava um mercador chamado 
Meting que era assíduo fregientador 
de minha casa. De mim havia Meting 
recebido inúmeros obséquios e fine- 
zas, e muito dinheiro para ele eu per- 
dera no jogo. 

— Que desejas de mim? — per- 
guntou-me. 

Disse-lhe que precisava de peque- 
no auxílio. 

— Julgas que eu sou algum imbe- 
cil da tua espécie? — respondeu-me 
com insolência. — De mim não te- 
rás nem um talung' de cobre. 

Desesperado, vendo-me repudiado 
por todos, e sem recursos para pagar 
o imenso débito que contraíra, aban- 
donei o palácio e fui ter a um grande 
bosque nas vizinhanças da cidade. 
Era meu intento cumprir o juramen- 
to que formulara junto ao leito de 
meu pai. 

Escolhi, portanto, entre muitas, 
uma belíssima árvore. Subi pelo no- 
doso tronco, sentei-me em um dos 


*Talung — moeda de íntimo valor. 
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galhos mais altos, desenrolei o lon- 
go e belo turbante cor de cinza, amar- 
rei uma das suas extremidades em 
outro galho que estava a meu alcan- 
ce e fiz, na outra extremidade, um la- 
ço seguro em torno do pescoço. 
Todos esses preparativos trágicos 
executei-os com a maior calma, sen- 
tindo, embora, o coração opresso pe- 
la mais intensa tristeza. 

Já ia deixar cair o corpo no espa- 
ço, quando, ao reforçar o laço fatal 
que me estrangularia, notei que ha- 
via na ponta do turbante, por den- 
tro, qualquer coisa de muito resis- 
tente. Que seria? Na esperança lou- 
ca de encontrar ali qualquer coi- 
sa que me pudesse salvar, rasguei o 
turbante. Embora pareça incrível, se- 
nhor, devo contar: dentro dele reti- 
rei uma carta de meu pai, redigida 
nos seguintes termos: 


Estás desligado do teu juramento. 
Vai à casa de Kashiã, o tecelão, e 
pede-lhe a caixa de areia. Quem se sal- 
va, por um milagre, da desonra e da 
morte, deve evitar o erro e procurar 
o caminho reto da vida. 


Ébrio de alegria, saltei da árvore 
e, quase a correr, fui ter à choupana 
onde morava o pobre Kashiã, apeli- 
dado “*o tecelão””; recebi das mãos 
desse pobre homem a dádiva que 
meu pai ali deixara para me ser en- 
tregue. 

Ao abrir a misteriosa caixa, quase 
desmaiei, tão grande foi o meu as- 
sombro. Estava repleta de brilhantes, 
pérolas e rubis — alguns dos quais 
valiam mais que as coroas dos prín- 
cipes hindus. 

Possuidor de tão grande riqueza, 
não soube dominar a emoção de que 
fui presa e chorei. Lembrei-me de 
meu bom pai, sempre generoso e pru- 
dente, que, ao prever a minha des- 
graça, usara daquele artifício para 
salvar-me. Era evidente que eu só po- 
deria obter a caixa com o auxílio 
da carta, e a existência desta só che- 
garia ao meu conhecimento se o tur- 
bante fosse por mim próprio desman- 
chado. 

Como louco que se salva de um 
abismo ao fundo do qual se atirara, 
assim me vi naquele momento. De- 
pois de lançar aos pés do velho Ka- 


shiã um punhado de preciosas gemas, 
tomei da caixa e encaminhei-me pa- 
ra a cidade. Era minha intenção pa- 
gar todas as minhas dívidas e read- 
quirir as minhas antigas proprieda- 
des. Quis, porém, a fatalidade, que 
tal não acontecesse. 

Ao atravessar um pequeno e som- 
brio bosque, nas margens do Tellir, 
encontrei, sentada sob uma grande 
árvore, uma jovem de deslumbrante 
formosura. Os seus olhos azuis ti- 
nham um pouco do céu da Índia com 
os reflexos mais verdes do mar de 
Omã. As faces eram como as da ter- 
ceira Deusa do templo de Yhamã. Os 
lábios da linda criatura tinham um 
encanto a que talvez não pudesse re- 
sistir O faquir mais puro e mais san- 
to da terra. Com essas comparações 
não exagero a beleza da desconheci- 
da, ao contrário, fico muito aquém 
da verdade. 

A jovem chorava. Os seus soluços 
vibravam em ondas de indizível an- 
gústia. 

— Que tens, ó jovem? —, per- 
guntei-lhe carinhoso, aproximando- 
me dela. — Qual é o motivo do teu 
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pranto? Se para o teu mal há remé- 
dio, dentro dos recursos humanos, 
certo estou de que saberei livrar-te de 
qualquer desgosto! 

Isso proferia com ênfase, sobra- 
çando a preciosa caixa onde reluziam 
as pedras que me dariam ouro, fama 
e poderio. 

Sem interromper o seu copioso 
pranto, a jovem, com surpresa para 
mim, segurou com os lábios o belo 
manto de seda que lhe caía sobre os 
ombros e, puxando-o para o lado, 
deixou a descoberto o colo e os bra- 
ços, mais alvos, ambos, do que as pe- 
nas das garças sagradas de Ramadã. 
Recuei horrorizado. Gelou-me nos 


lábios um grito de surpresa e terror. 
A infeliz tinha as duas mãos corta- 
das junto aos pulsos! 

— Ó desditosa criatura! — excla- 
mei, a alma oprimida pela maior an- 
gústia. — Qual foi o bárbaro autor 
de tamanha crueldade? Conta-me a 
causa da tua desgraça, e fica certa de 
que poderás armar o meu braço com 
o ódio que a vingança te souber ins- 
pirar! 

A desventurada jovem, com voz 
umedecida de lágrimas, narrou-me o 
seguinte:* 


(De “Mil Histórias sem Fim”) 


As Sentenças de Habalin 


Na última viagem que fiz ao Egito 
encontrei, casualmente, em velho ba- 
zar do Cairo, exemplar raríssimo de 
um livro muito curioso, intitulado 
“La Tanish”. 

Julgo prudente avisá-lo, meu ami- 
go, de que a tradução do título “La 
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Tanish”” pode ser feita por meio de 
uma frase bem sugestiva: “Não se es- 
queça de mim” — e isso só estará 
certo admitindo-se que tal conselho 


*Nota — A continuação da estranha aventura de Sind 
Mathusa constitui um novo capítulo das “Mil Histó- 
rias sem Fim...” 


seja dirigido a pessoa do sexo femi- 
nino. A mesma recomendação feita 
a distinto cavalheiro seria expressa, 
em árabe, por outro vocábulo — “La 
tansah”. 

Pois bem. Nas páginas de “La Ta- 
nish” foram incluídas as quarenta 
sentenças mais sugestivas e originais 
proferidas pelo célebre Kalil Haba- 
lin, um dos juízes mais famosos do 
Islã. 

Vou recordar, agora, a décima 
quinta sentença do insigne Habalin. 
As trinta e nove restantes ficarão (se 
Allah quiser) para amanhã. 

Um dia, ao cair da tarde, três bons 
amigos, um alfaiate, um caçador e 
um músico, divertiam-se numa das 
ruas do Cairo, jogando pelota. Em 
dado momento, a pelota, escapando 
casualmente da mão de um dos jo- 
gadores, foi alcançar um camponês, 
chamado Chafik, que passava descui- 
dado, machucando-o seriamente no 
olho direito. 

O camponês, ferido, pôs-se a es- 
bravejar como um demente. Queria 
uma indenização: exigia que os cul- 
pados fossem severamente punidos. 





Vários populares intervieram no ca- 
so e procuraram acalmar o exaltado. 
Nada, porém, demovia o irritado 
Chafik do seu rancoroso intento de 
conseguir uma punição para os três 
estouvados peloteiros. 

O rumoroso caso foi levado, no 
mesmo dia, ao conhecimento do juiz 
Habalin. 

O velho magistrado, depois de ou- 
vir a queixa formulada pelo ferido e 
tendo-se certificado da inteira casua- 
lidade do acidente, voltou-se, solene, 
para os acusados e interrogou-os. 

— Desejo saber qual dos três, no 
momento em que ocorreu o aciden- 
te, se achava em situação mais fraca 
na partida. 

O músico, que parecia o mais ve- 
lho, respondeu: 

— A vitória do jogo pendia para 
o meu lado. Em segundo lugar esta- 
va o caçador; menor número de pon- 
tos contava o alfaiate. 

Volveu, então, pausadamente, o 
juiz: 

. — Um de vocês (é difícil apurar 
com segurança o verdadeiro culpado) 
feriu, com uma pelota, o olho direi- 
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to-do infeliz Chafik. Determina o Al- 
corão, nosso código de justiça, que 
um dos três culpados sofra um gol- 
pe idêntico ao que sofreu o queixo- 
so. Resolvo, pois, que o al axate, que 
pelo modo de pelotar aparece como 
menos hábil no jogo e que, provavel- 
mente, foi o autor do golpe desastra- 
do, leve uma violenta pelotada 
precisamente no olho esquerdo.* 


*A Lei de Talião, extremamente perigosa por causa das 
iniqiidades que dela poderiam decorrer, era prescrita 
no Alcorão e, tendo tido sua origem na legislação mo- 
saica, veio, mais tarde, figurar nos códigos grego e ro- 
mano. 

No Livro dos Árabes, a 2º surata, em seu versículo 
173, dispõe sobre o caso do assassínio; e em outro tre- 
cho de seu código (Sº surata, vers. 49) o muçulmano 
encontra determinação bem clara: 

“A nossa lei prescreve: vida por vida, olho por olho, 
nariz por nariz, orelha por orelha, dente por dente, fe- 
rida por ferida. 

Edmundo d'Amicis, em seu livro “Marrocos” (pg. 
322), escreve: 

“Descobri que entre os soldados da guarda do palá- 
cio há um a quem falta a orelha direita, e disseram-me 
que foi legalmente cortada, em presença de testemunhas, 
por outro soldado a quem ele arrancara também a ore- 
lha direita tempos antes. Tal é a Lei de Talião vigente 
em Marrocos. Não só um parente qualquer de uma pes- 
soa assassinada tem o direito de matar o assassino no 
mesmo dia da semana, à mesma hora e no mesmo lu- 
gar onde está a vítima, ferindo-o com a mesma arma 
na mesma parte do corpo; mas quem for privado de 
um membro qualquer tem o direito de privar do mes- 
mo aquele que O feriu.” (B.A.B.) 
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A sentença inesperada do grande 
Kalil Habalin fez empalidecer o po- 
bre alfaiate. As suas pernas tremiam 
e a sua testa cobriu-se de suor. 

— Judicioso cádi! — disse ele, 
inclinando-se já meio sucumbido 
diante do juiz. — A vossa sábia e no- 
tável sentença, inspirada pelo nobre 
desejo de punir o verdadeiro culpa- 
do, cai impiedosa sobre mim. Con- 
fesso, realmente, que não sou dos 
mais hábeis no jogo da pelota! Mas 
dada a confusão do momento em que 
ocorreu o acidente, é difícil apurar de 
quem partiu o desastrado golpe que 
feriu o camponês distraído. Acresce 
ainda, no caso, uma circunstância 
que milita a meu favor. Se eu levar 
uma pelotada no olho, direito ou es- 
querdo, não importa!, ficarei impos- 
sibilitado, durante muito tempo, de 
exercer a minha árdua e delicada pro- 
fissão. Como poderei, com o olho 
vendado, cortar, provar e acertar as 
roupas que preparo para os meus exi- 
gentes fregueses? O nosso amigo ca- 
çador, sim, é que pode sofrer, sem 
prejuízo, a pelotada judicial, pois, 
como é sabido, o caçador, ao atirar 








na presa, fecha um olho. Que impor- 
ta ao caçador a perda de um olho 
quando esse olho é completamente 
inútil ao exercício de sua profissão? 

Volvidos alguns segundos, respon- 
deu o prestigioso Habalin, o juiz: 

— A observação feita por esse 
honrado alfaiate, tem, a meu ver, 
muito fundamento. Reformo, pois, 
a sentença proferida, e determino que 
a pelotada — exigida pelo queixoso 
— seja aplicada no olho direito do 
caçador! 

Focalizado pela perigosa sentença 
do cádi, o caçador achou que devia, 
no caso, defender-se de qualquer for- 
ma. E, depois de saudar, respeitosa- 
mente, o digno magistrado, assim 
argumentou, numa voz trêmula e dé- 
bil, retorcendo os dedos: 

— Não nego, senhor, que ao vi- 
sar a caça fecho, muita vez, um olho, 
no momento de desferir o tiro certei- 
ro. Mas se a escolha, por esse moti- 
vo, pudesse recair sobre mim, por 
mais forte e mais justa razão deveria 
recair sobre o nosso amigo, o músi- 
co! Sim, todo mundo sabe que o mú- 
sico — que é aliás um exímio flautista 


— quando tira as melodias admirá- 
veis de seu instrumento fecha os dois 
olhos! Ora, que importa uma pelo- 
tada no olho, direito ou esquerdo, 
para um artista, que fecha os dois 
olhos no exercício de sua profissão? 

Depois de um momento de refle- 
xivo silêncio, o juiz Habalin volveu 
trangiúilo, arrastando austeramente 
as palavras: 

— Vejo-me forçado a reconhecer 
que as razões que o caçador acaba de 
alegar não podem ser desprezadas. 
São muito sérias e ponderáveis. Re- 
formo, pois, a minha segunda senten- 
ça e determino que seja aplicada ao 
músico, que é o terceiro dos acusa- 
dos, uma pelotada no olho direito ou 
esquerdo, como o próprio réu achar 
preferível! 

Será inútil dizer que o músico, que 
não podia esconder a inquietação que 
lhe abafava o espírito, não se confor- 
mou com a terceira sentença do sá- 
bio Habalin. É difícil que um homem 
fique impassível diante da ameaça de 
levar no olho uma pelotada capaz de 
cegar até um elefante! 

E resolvido a fugir das malhas da 
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justiça, como já haviam feito os seus 
dois companheiros, pediu permissão 
ao juiz para expor a sua maneira de 
pensar sobre o melindroso caso. 

— Acredito, sr. juiz, que o cam- 
ponês Chafik nada lucrará se eu le- 
var uma pelotada no olho direito ou 
se a pelotada me atingir no olho es- 
querdo. Sugiro, pois, que ofereçamos 
à vítima uma indenização. E essa in- 
denização deve ser de tal forma que 
nela possam contribuir, em partes 
iguais, os três acusados, isto é, eu, o 
caçador e o alfaiate! 

— E que indenização propõe? — 
indagou curioso o juiz. 

— A indenização que julgo mais 
interessante — acudiu pressuroso o 
músico — é a seguinte: o caçador 
apanhará na mata mais próxima uma 
linda raposa prateada; com a pele 
dessa raposa o alfaiate fará um be- 
líssimo colete. Esse colete de raposa 
prateada será oferecido ao campo- 
nês! 

Com a interessante sugestão do 
músico concordou logo, com viva sa- 
tisfação, o queixoso. Para ele, com 
efeito, era mais interessante vestir um 
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colete de raposa do que ver um po- 
bre e alegre flautista levar uma pelo- 
tada no olho. Diante disso o preclaro 
juiz achou que seria de bom aviso re- 
formar, mais uma vez, a sua senten- 
ça. E o fez sem a menor hesitação. 

— Determino que o segundo acu- 
sado, o caçador, seja obrigado a apa- 
nhar uma raposa de pêlo prateado; 
com a pele dessa raposa o primeiro 
acusado, o alfaiate, fará um lindo e 
perfeito colete que será oferecido co- 
mo indenização ao camponês que le- 
vou, sem querer, a pelotada! 

Um advogado que acompanhara, 
desde o princípio, todas as peripécias 
do singular julgamento, não se con- 
formou com a sentença final. E, de- 
pois de dirigir ao juiz um respeitoso 
“sala”, ponderou delicadamente: 

— Quer-me parecer, sr. juiz, que 
a sua última sentença veio beneficiar 
um dos acusados, em detrimento dos 
outros dois. Com efeito, para a in- 
denização oferecida ao camponês os 
três culpados deveriam contribuir 
com parcelas ou partes iguais: cabe 
ao caçador a tarefa de obter a rapo- 
sa de pêlo prateado; cumprirá ao al- 


faiate o dever de arranjar um colete 
com a pele de raposa. E ao flautis- 
ta? Qual foi a sua contribuição no ca- 
so? Como descobrir a terça parte do 
músico? 

Sorriu o íntegro cádi ao ouvir 
aquela observação. E a fim de evitar 
que a menor sombra de dúvida pu- 
desse acinzentar a confiança que o 
seu prestigioso nome inspirava, assim 
falou: 

— Na indenização, oferecida e 
aceita pelo camponês Chafik, todos 





os três acusados contribuíram igual- 
mente. O habilidoso alfaiate fará o 
colete; o caçador, com sua astúcia, 
terá que aprisionar uma bela raposa 
de pêlo de cor prateada, e o músico, 
com seu talento e inspiração, contri- 
buiu com a idéia! 

— Há idéias, meu amigo, que va- 
lem mais do que todas as raposas 
prateadas do mundo! 


(De “Maktub””) 
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O Amor e o Velho Barqueiro 


— ...Sim, meu amigo, não nego. O Tempo arran- 
cou-me do coração o Amor que me aflingia, mas 
deixou, em seu lugar, a Saudade! 

Que farei eu, agora, desta Saudade que parece 
ser mais forte e mais torturante do que o Amor? 


Chegando, afinal, à margem do 
grande rio, o Amor avistou três bar- 
queiros que se achavam, indolentes, 
recostados às pedras. 

Dirigiu-se ao primeiro: 

— Queres, meu bom amigo, levar- 
me para a outra margem do rio? 

Respondeu o interpelado, com voz 
triste, cheio de angústia: 

— Não posso, menino! É impos- 
sível para mim! 

O Amor recorreu, então, ao segun- 
do barqueiro, que se divertia em ati- 
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(Fauzi Maluf, trad.) 


rar pedrinhas ao seio tumultuoso da 
correnteza. 

— Não. Não posso — respondeu 
secamente. 

O terceiro e último barqueiro, que 
parecia o mais velho, não esperou 
que o Amor viesse pedir-lhe auxí- 
lio. Levantou-se tranqjúilo, e, esten- 
dendo-lhe, bondoso, a larga mão for- 
te, disse-lhe: 

— Vem comigo, menino! Levo-te 
sem demora para o outro lado. 

Em meio da travessia, notando o 


Amor a segurança com que o velho 
barqueiro navegava, perguntou-lhe: 

— Quem és tu? Quem são aque- 
les dois que se recusaram a atender 
ao meu pedido? 

— Menino — respondeu, pacien- 
te, o bom remador —, o primeiro é 
o Sofrimento; o segundo é o Despre- 
zo. Bem sabes que o Sofrimento e o 
Desprezo não fazem passar o Amor. 

— Etu, quem és, afinal?... 

— Eusou o Tempo, meu filho — 
atalhou o velho barqueiro. — Apren- 





de para sempre a generosa verdade. 
Só o Tempo é que faz passar o 
Amor! 

E continuou a remar, numa cadên- 
cia certa, como se o movimento de 
seus braços possantes fosse regulado 
por um pêndulo invisível e eterno. 

Sofrimento, Desprezo... Que im- 
porta tudo isso ao coração apaixona- 
do? O Tempo, e só o Tempo, é que 
faz passar o Amor. 


(De “Minha Vida Querida”) 


O Dervixe e o Vizir 


Passados alguns minutos, foi o sinis- 
tro faquir reconduzido à sala em que 
se achava o soberano árabe, rodea- 
do de seus vizires e oficiais. 

Assombrados ficaram todos quan- 
do viram o dervixe, com o vagar de 
monge, aproximar-se muito solene e 
beijar a terra entre as mãos. 

Disse-lhe o rei com calculadas pau- 
sas: 


— Levanta-te, meu amigo! 
Admiro-te! O poder de tua ciência 
tem as sete asas do Ministério! Por 
Allah! Levanta-te! 

Ergueu-se vagaroso o dervixe. Em 
seu rosto estampava-se uma palidez 
estranha. 

Nesse momento ocorreu no rico sa- 
lão uma cena imprevista, que deixou 
o monarca e os nobres que o rodea- 
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vam mergulhados num ““simum”” de 
espanto. 

O ilustre Zein Tela Fari, um dos 
vizires do rei, que se mantivera em 
silêncio, ouvindo atento todas as pa- 
lavras, dirigiu-se para o meio da sa- 
la, fez uma reverência cerimoniosa e 
disse em voz trêmula: 

— Peço-vos, ó rei do Islã, que não 
interrogueis este homem — e apon- 
tava, raivoso, para o dervixe. — Se- 
rá desonra para o nosso país e para 
a nossa gente! Este homem é um mis- 
tificador ignóbil, um mentiroso que 
explora a boa-fé dos simples e a ig- 
norância dos imbecis! 

O dervixe ouvia impassível aquela 
acusação tremenda. O cheique Zein 
Tela Fari era uma das figuras de 
maior prestígio na corte. 

— Tuas palavras, meu caro vizir 
— retorquiu o rei com serenidade —, 
envolvem uma acusação tão grave 
que há de ser apurada com a máxi- 
ma cautela. 

Tornou o vizir Tela Fari com fir- 
meza: 

— Posso provar, imediatamente, 
ó Príncipe dos Árabes!, que não me 
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afastei da verdade ao considerar es- 
te sacripanta um mistificador de bai- 
xa espécie. A minha prova há de ser 
garantida pelo selo da absoluta evi- 
dência. Vou narrar um doloroso epi- 
sódio de que participamos eu e esse 
dervixe imundo. 

E o vizir, erguendo a sua longa fa- 
ce requeimada, contou o seguinte: 

— Foi há quase dois anos passa- 
dos. Quando meu filho Tufik com- 
pletou o seu primeiro aniversário, 
ofereci a um grupo numeroso de ami- 
gos uma festa noturna em meu palá- 
cio. Por sugestão de um escriba da- 
masceno chamado An-Haf, mandei 
que trouxessem esse dervixe. Quería- 
mos ouvi-lo sobre o futuro de meu 
filhinho. Fazendo-o acompanhar de 
meus convidados, levei-o aos meus 
aposentos. 

O pequeno Tufik repousava em 
seu berço. Ordenei que se acendessem 
todas as lâmpadas. O ignóbil misti- 
ficador resolveu zombar cruelmente 
de mim. Encaminhou-se para o meio 
do aposento, voltou-se para o berci- 
nho em que dormia meu filho e, de- 
pois de fazer, com as mãos, uma 




































































— Peço-vos, ó rei do Islã, que não interrogueis este homem — e apontava, raivoso, para o dervixe. 


infinidade de trejeitos, proclamou so- 
lene: 

— Deste berço há de sair um rei! 

E apontava, como se fosse uma es- 
tátua, para o berço do pequenino. 

Aquele augúrio encheu-me de en- 
tusiasmo. O futuro de meu filho se- 
ria glorioso. Reservava-lhe o destino 
um trono entre os tronos do mundo! 
Ouvi, de todos os que assistiram 
àquela cena, palavras de regozijo e 
efusivas congratulações. Tomei de 
uma bolsa com duzentos dinares e 
mandei oferecê-la ao dervixe. 

Passaram-se semanas: amontoa- 
ram-se os meses; novos Ramadãs se 
festejaram. Do meu pensamento não 
saíam as palavras proféticas do der- 
vixe Talibrã: 

— Deste berço há de sair um rei! 

E, no entanto, o estado de saúde 
do meu filho Tufik não era satisfa- 
tório. O pequeno vivia sempre doen- 
te. Febres terríveis abatiam-lhe o 
organismo. Antes de completar o ter- 
ceiro aniversário, faleceu! Era pois 
falsa, mentirosa, a profecia desse in- 
trujão! Afirmou, com a segurança de 
sua ciência, que meu filho seria rei! 


E o infeliz menino saiu do berço pa- 
ra a sepultura. 

E o vizir Tela Fari, tomado de in- 
dizível rancor, numa irritação cres- 
cente, clamou desabrido: 

— Infame mentiroso! Mistificador! 

E no excesso da indignação, che- 
gou a espumar pelos cantos da bo- 
ca. 

Aquela tremenda acusação, o ve- 
lho neby! ouviu-a impassível, os 
braços cruzados, a cabeça baixa. 
Quando o vizir deu por findo o rela- 
to, Talibrã resolveu intervir. Ergueu 
orosto, voltou-se para o rei e, numa 
voz roufenha e impiedosa, assim fa- 
lou: 

— Posso afirmar, ó Vigário de Al- 
lah!, que esse preclaro vizir, com o 
coração ainda abalado pela morte de 
um filho querido, adultera as minhas 
palavras, aponta o erro e acusa en- 
gano onde só existia certeza e verda- 
de. A minha previsão naquela noite 
festiva foi: “Deste berço há de sair 
um rei!”” Não me referia, é claro, ao 
pequenino. Seria doloroso pungir, 


iNeby — profeta mago. 
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com palavras desalentadoras, um pai 
extremoso que sonha glórias imen- 
sas para um filho enfermiço. Aludi, 
pois, unicamente, ao berço, dizendo: 
“Deste berço há de sair um rei!”” 

E após esses dizeres, encarando 
com serenidade o vizir, interpelou-o 
com surpreendente gravidade: 

— E berço, ó judicioso ulemá? 
Que fizeste do berço de teu filho? 

Ao ouvir aquela pergunta, expediu 
o vizir uma casquinada de riso des- 
denhoso e amargo. 

— Tranqjiiliza-te, imbecil, “Ben 
Debb”!? — replicou o vizir, levando 
a mão ao peito como se quisesse con- 
ter o coração convulso. — Não me 
desfiz, ao acaso, do berço de meu fi- 
lho. Não o vendi a outra família. Te- 
mi que, por ironia do Destino, fosse 
alguém confirmar o teu vaticínio 
mentiroso! Queria desmascarar-te, 
intrujão! Desmanchei o berço, quei- 
mei algumas peças, e a parte restan- 
te, toda de ébano, conservei-a co- 
migo durante muito tempo! Há duas 


2Ben Debb — expressão insultuosa: “Filho de um as- 
no”, 
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ou três semanas ofereci-a ao imã' 
da mesquita! 

— Pois o imã dirá se menti ou 
não! — atalhou o dervixe com um 
sorriso de piedosa lástima. 

Determinou o rei que fossem ime- 
diatamente buscar o zelador do tem- 
plo. 

Quando o velho imã chegou, o 
próprio califa foi o primeiro a 
interrogá-lo: 

— É verdade, meu amigo, que re- 
cebeste do vizir Tela Fari algumas pe- 
ças de ébano? 

— Sim, ó rei! — confirmou o in- 
terpelado. — Era o que restava de 
um berço antigo que pertencera ao vi- 
zir! 

— E que fizeste com esses peda- 
ços de madeira? — insistiu concilia- 
dor o rei. 

Respondeu o imã, erguendo para 
o califa a face requeimada: 

— Dedico as minhas horas feria- 
das a pequenos trabalhos de carpin- 
taria. Faço cofres, caixas, argolas, 


3Imã — religioso encarregado de ler a prece na 
mesquita. 





pulseiras, cachimbos e dezenas de 
adornos caseiros que os muçulmanos 
tanto apreciam. Com a fina madeira 
que recebi do nosso ilustre vizir, fiz 
uma coleção completa de peças para 
jogo de xadrez! 

— E entre essas peças não há uma 
chamada rei? — acudiu, com voz len- 
ta, o dervixe. 

— Sim — respondeu o imã. — Há 
um rei!... 

E o mago, com impiedoso sarcas- 
mo, mais uma vez interpelou grave- 
mente o imã: 


— Não tiveste, por acaso, a opor- 
tunidade de fabricar um rei? 

— Sim — confirmou o religioso. 
— Com um dos pedaços de ébano fiz 
um rei de linhas admiráveis! 

Concluiu vitorioso o dervixe: 

— Reparai, ó Emir. O futuro veio 
confirmar a minha previsão. Do lei- 
to precioso em que repousava o fi- 
lho do vizir “saiu um rei”! 


(De “Aventuras do Rei Baribé') 


O Homem Que Tudo Achava 


Duas horas depois, Pedrinho e seu 
companheiro de jornada reuniram a 
reduzida bagagem que traziam e rei- 
niciaram a viagem para o Iguatu. 
A estrada que percorriam era lar- 
ga e bem-feita. Juazeiros com os ra- 
mos verdes estendiam pelo chão as 
manchas largas de sua sombra. Não 
cruzaram, em caminho, com outros 


viajantes. Naturalmente, a ameaça 
do vulcão fizera fugir todas as pes- 
soas daquela região. 

Pedrinho notou que o seu compa- 
nheiro, de vez em quando, interrom- 
pendo a palestra, parava um momen- 
to e abaixava-se para apanhar no 
chão um objeto qualquer. 

A princípio o menino não deu im- 
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portância ao caso, mas sua repetição 
constante começou a chamar-lhe a 
atenção. 

Reparou, então, que o curioso via- 
jante era de uma sorte incrível para 
achar objetos ocultos; pôde observar 
que, em menos de uma hora, achara 
duas chaves, três anéis, uma corren- 
te de ouro, cinco ou seis moedas, 
uma faca e outros objetos de menor 
importância. 

“É incrível!”, pensava Pedrinho. 
“Como pode esse homem achar tan- 
ta coisa, enquanto eu, por mais que 
arregale os olhos, não consigo achar 
uma simples ferradura?” Devia, ser, 
naturalmente, algum dom extraordi- 
nário que o cavalheiro de barba lou- 
ra possuía, e que lhe facultava a pos- 
se de todos os objetos perdidos no 
mundo. 

Ao vê-lo, finalmente, arrancar do 
meio da areia da estrada uma espé- 
cie de rosário de contas avermelha- 
das, não se conteve e observou, com 
um sorriso de admiração: 

— Nunca vi sorte como a sua pa- 
ra achar coisas perdidas! 

— Não é questão de sorte, meu jo- 
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vem amigo — respondeu-lhe o ho- 
mem da barba loura —, trata-se, 
apenas, de uma habilidade que pos- 
suo, e que consegui adquirir com o 
auxílio de pedacinhos de um botão 
durante o tempo em que estive pre- 
so! 

— Pois olhe, eu já me admiro 
muito de que uma habilidade ajude 
tanto o senhor, mas não percebo o 
que possam ter os pedacinhos de bo- 
tão com isso. 

— Pois é a pura verdade — repli- 
cou ele calmamente. — É a pura ver- 
dade. 

E, querendo satisfazer a viva cu- 
riosidade de Pedrinho, narrou-lhe o 
seguinte: 

— Meu nome é Miguel e sou na- 
tural da Rússia. Nasci em Moscou, 
a famosa capital. Quando tinha vin- 
te anos, mais ou menos, influencia- 
do por alguns companheiros de es- 
tudos, tomei parte numa conspiração 
contra o governo do czar. Inútil será 
dizer que os nossos planos foram des- 
cobertos e todos os conspiradores 
presos. Graças à intervenção de um 
amigo da família, livrei-me de ser 





enviado para a Sibéria. Condenaram- 
me, ainda assim, a quinze anos de 
prisão, em Moscou. Nos primeiros 
meses de cárcere, fui torturado por 
um tédio horrível. Não tinha que fa- 
zer durante o dia inteiro. Passava-os, 
a fio, sentado estupidamente em uma 
laje da cela, procurando descobrir 
um meio qualquer de me distrair, al- 
guma coisa com que me ocupar. Um 
dia, arranquei um dos botões da mi- 
nha roupa. Quebrei-o em vários pe- 
daços, ajuntei-os na palma da mão 
e pus-me a refletir sobre o que faria 
com eles, quando, distraindo-me, 
deixei-os cair no chão. Este inciden- 
te, que noutras circunstâncias seria 
trivial, sugeriu-me um passatempo 
excelente — procurar os pedacinhos 
de botão. E assim, depois de reuni- 
los na mão, fechava os olhos e ati- 
rava-os a esmo para o ar. Isso feito, 
punha-me a procurá-los e não des- 
cansava enquanto não os tinha apa- 
nhado um por um. Repeti essa proe- 
za, uma ou mais vezes por dia, du- 
rante os quinze anos em que estive 
preso. A distrair-me assim, desen- 
volveu-se em mim um golpe de vista 


extraordinário que me proporciona 
hoje a habilidade de descobrir os me- 
nores objetos ocultos. Sou capaz de 
achar um grão de trigo perdido no 
meio de um areal. O interesse que de- 
monstrei pelo lago, junto ao qual es- 
tivemos parados, foi motivado pelo 
fato de eu ter percebido que havia um 
objeto qualquer, talvez de grande va- 
lor, abandonado no fundo. Voltarei 
mais tarde para buscá-lo. 

E, sorrindo à estupefação de Pe- 
drinho, o antigo prisioneiro russo 
acrescentou: 

— Há três anos que consegui fu- 
gir do meu país. Hoje vivo exclusi- 
vamente da habilidade que adquiri na 
prisão. Vim ao Brasil à procura de 
diamantes. Já estive em Mato Gros- 
so e Goiás. Pretendo montar, numa 
grande cidade, uma grande agência 
de “Perdidos e Achados””, que pres- 
tará inestimáveis serviços à popula- 
ção. 

E, depois de uma pequena pausa, 
disse resoluto: 

— Pude notar que você é um me- 
nino valente e discreto. Quer ser meu 
auxiliar? 
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E, sem esperar que Pedrinho res- 
pondesse, afastou-se e, abaixando-se, 
a alguns passos mais, apanhou no 
chão uma bolsa escura de couro que 
se ocultava sob as folhas secas, ao la- 
do da estrada. 

Meditou Pedrinho sobre a curiosa 
história de Miguel, o russo, e con- 
cluiu que um homem ativo e inteli- 
gente, mesmo no fundo escuro de 


uma prisão, pode adquirir, com au- 
xílio de uma insignificância qualquer, 
uma habilidade extraordinária, capaz 
de proporcionar-lhe, mais tarde, uma 
útil e rendosa profissão. 

Miguel era o “homem que tudo 
achava” ou melhor “o homem que 
tudo via”. 


(De “Amigos Maravilhosos”) 


Os Sósias do Rei 


Soyuti, célebre historiador árabe, de 
origem persa, que viveu na segunda 
metade do século XV, escreveu: 

“O califa Al-Motassim, de Bagdá, 
merece ser apontado entre os sobe- 
ranos mais gloriosos do mundo"* 

Para aqueles que vivem alheios aos 
episódios da vida árabe, a opinião do 
erudito Soyuti sobre o emir Al- 
Motassim parece repintada com as 
cores berrantes do exagero. 

Não vale a pena discutir, meu ami- 
go, sobre a validade e justeza desta 
ou daquela opinião. Em nossas ten- 
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das jamais acendemos o narguilé ve- 
nenoso das controvérsias inúteis. Vou 
apenas recordar um singular episódio 
ocorrido com o famoso califa que o 
sábio historiador pretendeu incluir 
entre os “mais gloriosos do mundo”. 

Conta-se (Allah, porém, é mais sá- 
bio!) que Al-Motassim, califa de 
Bagdá, chamou um dia o seu prefei- 
to e disse-lhe: 

— É verdade, 6 prefeito!, que vi- 
vem nesta cidade, e já foram vistos 
pelos meus amigos, homens extrema- 
mente parecidos comigo? 


Respondeu o prefeito: 

— É verdade, sim, ó Emir dos 
Crentes! Conheço dois muçulmanos 
que são como retratos vivos de Vos- 
sa Majestade. Um deles exerce a pro- 
fissão de pasteleiro e outro é 
fabricante de tapetes. É possível, po- 
rém, que existam outros sósias de 
Vossa Majestade sob o céu desta glo- 
riosa Bagdá. 

— Pois faço grande empenho em 
conhecer os meus sósias — declarou 
o rei. — Convida-os a uma reunião 
em palácio, pois a todos darei, sem 
exceção, ricos presentes. 

Aquela ordem do monarca foi 
atendida com a maior solicitude e 
presteza. O prefeito fez anunciar, pe- 
los pátios das mesquitas, bazares e 
pelos recantos longínquos da grande 
cidade, que todos os homens que se 
Julgassem parecidos com o Califa de- 
veriam comparecer, em dia e hora 
certos, ao “*divã”” das audiências. O 
poderoso Emir prometia generosas 
recompensas. 

O caso despertou grande curiosi- 
dade. Quantos sósias teria, afinal, o 
rei? 


No dia marcado, no suntuoso sa- 
lão das audiências, o poderoso mo- 
narca, rodeado de seus vizires, cádis 
e altos funcionários da corte, recebeu 
os pretendentes, que eram, aliás, em - 
número de sete! 

Havia, entretanto, uma particula- 
ridade que fez sorrir O rei e causou 
certa impressão de constrangimento 
aos cortesãos. Dos sete candidatos 
aos prêmios, seis eram parecidíssimos 
com o monarca: o sétimo, porém, era 
inteiramente diferente. 

Os sósias foram, um a um, recebi- 
dos em audiência e chamados para 
junto ao trono. A cada um dirigia o 
rei palavras de estímulo, de bonda- 
de e simpatia. E todos partiam ra- 
diantes de alegria com vinte dinares 
de ouro e um belo turbante de seda. 

Chegou, finalmente, a vez do últi- 
mo — o tal cuja figura em nada se 
assemelhava à do rei. 

Os vizires e cheiques entreolha- 
vam-se espantados. 

O pretenso “sósia”, num andar 
tranquilo e firme, aproximou-se da 
larga escadaria de mármore cor-de- 
rosa que conduzia ao trono. 
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— Meu amigo — disse-lhe o bon- 
doso soberano árabe —, sei que há 
enganos sérios na vida e que não ra- 
ramente o homem é levado a errar, 
sem querer, nas coisas mais simples 
e pueris. O teu comparecimento a es- 
te concurso só pode ser explicado por 
um lamentável equívoco de tua par- 
te. Não quero admitir a hipótese de 
teres sido inspirado pelo desejo au- 
dacioso de zombar de mim. Ora, o 
meu convite era dirigido exclusiva- 
mente àqueles que se julgassem pa- 
recidos comigo, e pelo que me é dado 
observar somos inteiramente desse- 
melhantes. Repara bem, meu amigo. 
Sou corpulento, alto e forte; és, ao 
contrário, franzino, baixo e fraco; te- 
nho os olhos negros e a pele more- 
na; os teus olhos são azulados e a tua 
pele é clara; o meu rosto é emoldu- 
rado por uma pujante barba preta e 
tu és inteiramente imberbe! A única 
semelhança, ó muçulmano! que se 
pode observar entre nós, é sermos 
ambos homens, isto é, servos de Al- 
lah! E, assim, não terás direito ao 
mesmo prêmio que foi dado aos ou- 
tros seis. Receberás um prêmio bem 
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menor. Um dinar de prata... e nada 
mais. 

O homem de olhos azuis, depois de 
ouvir, com a maior serenidade, a sen- 
tença do califa, inclinou-se respeito- 
samente e assim falou: 

— Agradeço o vosso dinar, ó Co- 
mendador dos Crentes!, mas não 
posso aceitá-lo. Não tenho direito a 
recompensa alguma. Fui iludido pe- 
las aparências. Quando aqui compa- 
reci julguei, realmente, que éramos 
muito parecidos... 

— Parecidos! — estranhou o rei 
com certo movimento de impaciên- 
cia. — Por Allah! Estavas, então, 
certo de tua parecença comigo? 

— Sim, ó Emir dos Crentes! — 
confirmou, com absoluta firmeza, o 
desconhecido. — Certíssimo! Julga- 
va que havia entre nós grande pare- 
cença. Essa parecença, porém, não 
era física — pois a semelhança física 
que acaso exista entre duas criaturas 
o tempo facilmente destrói e aniqui- 
la. Certo estava de que éramos uni- 
dos por uma profunda semelhança de 
sentimento e de espírito, isto é, jul- 
guei que as nossas almas fossem co- 


mo duas almas gêmeas. Sou inteli- 
gente e estava convencido de que 
éreis inteligente também. Sou since- 
ro, generoso e simples, e julguei que 
éreis, do mesmo modo, sincero, ge- 
neroso e simples. 

— Basta — interrompeu placida- 
mente o rei. — Se assim pensavas, 
não houve, asseguro, erro algum de 
tua parte. Somos, realmente, muito 
parecidos. É grande a afinidade es- 
piritual que nos aproxima. E posso 
demonstrar-te facilmente. Sou inte- 
ligente, pois compreendi muito bem 
a profunda lição moral que acabas de 
me dar; sou generoso, pois receberás 
de mim uma recompensa vinte vezes 
maior do que a que esperavas; sou 


simples e sincero, pois não hesito em 
reconhecer o meu erro diante de meus 
amigos e auxiliares. 


Era assim, com destemor e since- 
ridade, que pensava e agia o magnã- 
nimo califa Al-Motassim, Príncipe 
dos Crentes. 

Não nos parece, portanto, envol- 
ver o menor traço de exagero o elo- 
gio formulado pelo historiador 
Soyuti (que era árabe, mas de origem 
persa). 

Al-Motassim foi glorioso entre os 
mais gloriosos! 

Uassalã! 


O Casamento Interrompido 


As estranhas e inacreditáveis aventu- 
ras com que o Destino formou o ro- 
sário de minha existência tiveram 
início há uns três anos passados du- 
rante a segunda lua do mês de Rabiel- 
Auel. 


Por esse tempo, tinha eu pouco 
mais de dezoito anos de idade. 
Achando-me perdido nesta bela cida- 
de,' sem rumo nem pouso certo, re- 


'Refere-se a Bagdá. 
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solvi passar a noite numa pequena 
mesquita que se me deparou nas mi- 
nhas perambulagens. 

Entrei no pátio do templo, onde 
pretendia deixar as sandálias, quan- 
do vi que se acercavam de mim dois 
homens, precedidos de escravos por- 
tadores de pesadas lanternas de óleo. 
Afastei-me para que eles passassem; 
o mais velho deles — um ancião de 
aspecto venerável —, depois de me 
olhar com muita atenção, exclamou: 

— Que a paz seja contigo! 

Retribuindo àquele salã, respondi 
imediatamente: 

— E contigo seja sempre a mise- 
ricórdia infinita de Allah! 

O velho perguntou-me com vivo 
interesse: 

— És estrangeiro, meu filho? 

Contei-lhe (nem via razão para 
ocultar a verdade) que era natural da 
cidade do Cairo, no Egito, e que dias 
antes, em viagem para Bagdá, me ha- 
via extraviado em caminho, perden- 
do de vista os meus companheiros. 

— Por Allah, ó jovem forasteiro! 
— exclamou o velho, interrompendo- 
me. — Louvado seja o Sapientíssi- 
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mo!? Quererás, hoje mesmo, tirar- 
nos de uma grande dificuldade? 

Aquela pergunta inesperada mais 
parecia uma ironia maldosa do que 
um apelo sincero. Como poderia eu, 
em cidade desconhecida, faminto e 
sem dinheiro, auxiliar aquele cheique 
de aparência nobre e distinta? 

— Direi em poucas palavras — 
começou o ancião — o que desejo de 
ti, meu jovem amigo. Tenho uma fi- 
lha chamada Nedjma.' É sem dúvi- 
da uma das jovens mais formosas 
desta cidade. Ontem, quando ela, em 
companhia de duas escravas, se diri- 
gia para a Mesquita de Omar,* 
encontrou-se casualmente com o de- 
testável Sayeg, primeiro-vizir do rei. 
Sayeg, homem já idoso e perverso, 
enamorou-se de minha filha, e, pelo 
que fui informado, pretende, ainda 
hoje, pedi-la em casamento. Se o pe- 
dido for feito, não poderei recusá-lo, 
e para a pobre menina esse casamen- 
to com um sujeito rancoroso e mau 
será uma verdadeira desgraça... 


2Sapientíssimo — Deus. 
“Nedjma — nome feminino, significa “Estrela”. 
*Mesquita de Omar — templo famoso de Bagdá. 


Quero livrar Nedjma desse namo- 
rado indesejável. E só há um meio: 
casá-la com um estrangeiro. Sabedor 
das perigosas intenções do vizir, re- 
solvi sair com meu filho Nasif, este 
rapaz que veio comigo, em busca de 
um marido para Nedjma e tivemos 
a felicidade de te encontrar, ó jovem 
egípcio! É exatamente um estrangei- 
ro, desconhecido em Bagdá, que mais 
nos convém! 

E, batendo-me carinhosamente no 
ombro, disse num tom grave: 

— Queres — ó egípcio! — casar 
com minha filha Nedjma? Receberás 
como dote cem dinares e dez came- 
los de sela! 

A situação de indigência e abando- 
no em que me encontrava era terrí- 
vel. A proposta do velho cheique 
oferecendo-me a mão de sua filha e 
um dote valioso encantou-me sobre- 
maneira. 

Respondi, pois, sem hesitar, dis- 
farçando a comoção: 

— Aceito! 

O ancião, voltando o rosto para o 
moço que ficara em silêncio, a peque- 
na distância de nós, exclamou: 


— Louvado seja Allah, o Eterno! 
Este estrangeiro — ó Nasif! — acei- 
ta a nossa proposta. 

E ajuntou com alvoroço: 

— Vamos imediatamente para ca- 
sa. Tudo será feito, em segredo, na 
presença do cádi Abul Soraka! 

Depois de percorrermos várias ruas 
tortuosas e escuras, chegamos, final- 
mente, diante de um grande palace- 
te, no bairro de Kazimien, um dos 
mais ricos de Bagdá. Era ali que mo- 
rava aquela que deveria ser minha es- 
posa. 

Levaram-me por uma pequena 
porta lateral para um grande aposen- 
to ricamente mobiliado. Ali me fize- 
ram tomar um banho perfumado, 
vestir um traje luxuoso e deram-me 
uma bolsa com cem dinares de ou- 
ro, que correspondiam a uma parte 
do prêmio prometido. Apertava-me 
a cintura riquíssima faixa de seda, a 
que prendi a minha inseparável espa- 
da. 

Uma escrava circassiana,:, muito 


*Circassiana — natural de Circássia, país situado no 
Cáucaso. Faz parte, hoje, da União Soviética. 
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pálida, mas de incomparável formo- 
sura, tomando-me pela mão, levou- 
me ao deslumbrante salão onde ia 
realizar-se o meu singular casamen- 
to e onde se encontravam, além do 
ancião e do jovem Nasif, quatro ho- 
mens desconhecidos: um deles, gor- 
do, de turbante verde, eu soube, mais 
tarde, chamar-se Abul Soraka, e 
exercera as funções de cádi, os ou- 
tros três eram amigos do dono da ca- 
sa, chamados a testemunhar o enlace. 

Momentos depois, acompanhada 
de sua escrava predileta, apareceu 
Nedjma, a noiva desconhecida que o 
Destino me trouxera. 

Embora tivesse o rosto oculto sob 
um véu azulado, pude ver, numa 
contemplação imóvel, que se tratava 
de uma rapariga extremamente for- 
mosa. Fiquei prisioneiro, no mesmo 
instante, de seu olhar, que derrama- 
va languidez e bondade. 

Chamou-me desde logo a atenção 
o fato curioso de a escrava trazer o 
rosto ainda mais velado do que a pró- 
pria noiva. Suposições fantasiosas in- 
vadiam o mundo agitado de meus 
pensamentos. 


no 


O velho Ahmed Kamil — assim se 
chamava o cheique — aproximou-se 
de mim e segredôu-me assaz miste- 
rioso: 

— Meu bom amigo, não te esque- 
ças, um só momento, de que não pas- 
sas de um marido mercenário, 
encontrado na rua e alugado a peso 
de ouro. Este casamento não passa- 
rá de simples formalidade, e o meu 
fito, ao realizar esta cerimônia, é, ex- 
clusivamente, como já disse, livrar 
minha filha de um destino execrável. 
Ainda hoje mesmo, ao romper do 
dia, deixarás esta cidade, pois já 
mandei preparar a caravana com dez 
camelos que deverá conduzir-te de 
volta à tua pátria. Dentro de alguns 
meses anularei este casamento; mi- 
nha filha poderá, então, ligar-se 
àquele que seu coração eleger. 

Cobrando ânimo, refleti: 

— Peço perdão — ó venerável 
cheique! Logo que o casamento for 
anulado, o vizir poderá retornar ao 
seu intento, e certamente o fará. 

Isto dizia eu com muita veemência, 
pois não me parecia interessante des- 
fazer aquele casamento com uma jo- 


vem tão sedutora, ambicionada até 
pelo primeiro-vizir do rei. 

— Estás enganado — discordou 
logo o cheique. — Há, em nosso 
país, uma lei que não permite as núp- 
cias de um vizir com uma mulher que 
tenha sido esposa de estrangeiro. 
Com este casamento, portanto, mi- 
nha filha estará, para sempre, livre 
da ameaça de qualquer vizir do rei. 

E acrescentou, com voz soturna e 
grave, pondo-me as mãos espalma- 
das sobre os ombros: 

— Para evitar dúvidas e contrarie- 
dades futuras — ó egípcio! —, vais 
jurar sobre o Alcorão* que deixarás 
esta cidade ao romper do dia! 

Nasif, irmão de Nedjma, trouxe 
um exemplar do Livro Sagrado para 
que eu proferisse a fórmula do jura- 
mento. Notei que todos acompanha- 
vam, com viva curiosidade, os meus 
gestos, como duvidosos de minha 
submissão àquelas exigências. 


SAlcorão — livro sagrado dos muçulmanos, compos- 
to de 114 capítulos (ou suratas), cada capítulo dividi- 
do em versículos. Para citar o Alcorão, é preciso indicar 
a surata e o versículo. Assim, 18-23 ou XVIII-23; o pri- 
meiro número indica a surata, O outro corresponde ao 
versículo. 


Antes que me fosse dado proferir 
como bom muçulmano, o juramen- 
to exigido, o cádi Soraka, que pare- 
cia excessivamente nervoso, voltou-se 
para o cheique, pai de Nedjma, e 
disse-lhe: 

— Proponho que o dervixe” Tali- 
brã, antes do casamento, leia a sor- 
te, boa ou má, desse jovem estran- 
geiro. Não se esqueçam de que o Des- 
tino, às vezes, escreve, como os 
cristãos, da esquerda para a direita.* 


7Dervixe — indivíduo que cultiva a magia: religioso 
muçulmano. Acreditavam os árabes que os dervixes pos- 
suíam o dom de adivinhar o futuro. Essa crendice só 
subsiste hoje nas classes ignorantes. O dervixe era tam- 
bém chamado ““daroés"*. 

$Da esquerda para a direita — Os árabes escrevem da 
direita para a esquerda. A expressão “escrever da es- 
querda para a direita”, em linguagem literária, signifi- 
ca “acontecimento inesperado”. 

E, a respeito da escrita árabe, julgamos que deverão 
interessar ao leitor as curiosas considerações aduzidas 
pelo ilustre orientalista português. Sr. Eduardo Dias: 

“À interrogação — por que escrevem os povos se- 
míticos em sentido inverso dos indo-europeus — têm 
sido propostas várias soluções. Uma, pelo menos en- 
genhosa e devida ao estranho Fabre d'Oliver, pode ser 
resumida assim: Nos tempos pré-históricos não havia 
escrita vulgar. O uso de representar as coisas por sinais 
étão velho quanto a civilização humana. E sempre, nes- 
ses primitivos tempos, a escritura foi privilégio do sa- 
cerdócio, como coisa sagrada, como função religiosa 
e de inspiração divina. Quando, no hemisfério austral, 
os padres da raça negra traçaram sobre peles de ani- 
mais ou sobre mesas de pedra os seus misteriosos si- 
nais, tinham o hábito de se voltar na direção do Pólo 


mm 











— Sim, sim — concoraaram ,0go, 
com impressionante alvoroço, as três 
testemunhas. — Ouçamos a elogiien- 
te palavra do sábio dervixe. 

O cádi acercou-se de uma porta es- 
treita, que mal se percebia, no fun- 
do da sala, e bateu palmas três vezes. 

Dentro de poucos instantes, como 
num passe de magia, surgiu no apo- 
sento um novo e estranho tipo. En- 
rodilhado numa túnica andrajosa e 
imunda, tinha a aparência de um des- 
ses mendigos ascorosos que peram- 
bulam, ao cair da noite, por entre as 
tendas dos mercadores. 

O rosto se mostrava meio encober- 
to por uma barba ruiva e espessa; os 
cabelos eram bastos, castanhos e os- 


Sul; a mão dirigia-se para o Oriente, fonte de luz. Eles 
escreviam, portanto, da direita para a esquerda. Os pa- 
dres da raça branca, ou nórdicos, aprenderam a escri- 
tura dos padres negros e começaram a escrever como 
eles. Quando, porém, o sentimento da sua origem se 
foi desenvolvendo, junto com a consciência nacional 
e o orgulho da raça, eles inventaram sinais próprios, 
e ao invés de se voltarem para o sul, na direção do país 
dos negros, fizeram face ao norte, ao país dos antepas- 
sados, continuando a escrever na direção do Ocidente. 
Os caracteres seguiam então da esquerda para a direi- 
ta. E assim se explica — entende Fabre d"Olivet — a 
direção das ruínas célticas, do zende, do sânscrito, do 
grego, do latim e de todas as formas de escritura das 
raças arianas.” 
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tensivamente revoltos. Caminhava 
devagar, e no olhar, esconso e mau, 
traduzia o brilho cortante de punhal 
aguçado. 

Aquele tipo repelente era o dervi- 
xe Talibrã, que, por sugestão do cá- 
di, ia ler a minha sorte. 

Abeirando-se de mim, o “'zhel- 
gagh”” fitou-me longamente. 

— Ah! Ah! — casquinou esfre- 
gando as mãos como um demente. — 
É esse o noivo! Ah! Ah! Ah! — Que 
fazias tu no pátio da mesquita? 

E seus olhos faiscavam maldade. 
Franjeou-lhe os lábios uma espuma 
branca de ódio. 

Encarei-o com inquietação e as- 
sombro. 

O asselvajado dervixe cruzou os 
braços, considerou demoradamente 
o recinto com o olhar desnorteado. 

Que pretenderia ele de mim? Por 
que motivo procurava atingir-me 
com o veneno de seu rancor? 

— Jovem egípcio — reatou numa 
voz rouquenha e trágica —, por que 


*Zhelgagh — Variedade de lagarto, de aspecto repug- 
nante, encontrado nas regiões desertas. É aplicado co- 
mo termo injurioso. 





abandonaste a opulenta caravana dos 
amigos de teu pai? Ah! Ah! Foi e 
Destino! A tua vida tomará novo ru- 
mo: vais cair no fundo de um abis- 
mo. — Soltou uma risadinha cor- 
tante e mordaz. — Tua salvação, ó 
cairota!, estará na tua mão direita. 
Não levantes nunca tua mão direita. 

Súbito, o sacripanta emudeceu. 
Esgazeou-se-lhe o olhar. Virava e re- 
virava a cabeça de um lado para ou- 
tro. Pareceu-me, então, ouvir um 
sussurro duvidoso, uma toada surda 
de passos e vozes. O estranho ruído 
partia do fundo do palácio. 

— Estamos traídos — bradou 
umá das testemunhas. — O vizir foi 
avisado deste casamento! 

Decorridos poucos minutos, vi sur- 
girem na sala, fazendo retinir suas 
pesadíssimas espadas, cinco ou seis 
homens que pareciam oficiais do rei. 

Um dos recém-chegados dirigiu-se 
ao velho cheique Kamil e disse-lhe 
sem mais preâmbulos: 

— O nobre vizir Sayeg foi infor- 
mado de que pretendeis unir legal- 
mente vossa filha Nedjma com um 
jovem recém-chegado do Egito. Te- 


mos ordens para impedir, de qual- 
quer modo, esse estúpido casamento. 


Estabeleceu-se logo, na sala, gran- 
de confusão. O dervixe entrou a sal- 
tar como um demente. As mulheres 
gritavam. O velho cheique esbrave- 
java, possesso. Um homem corpulen- 
to, mal-encarado, segurou com 
violência a noiva, tolhendo-a, brutal- 
mente, pelos braços. Senti que me 
traspassava um calafrio. 


No meio daquela balbúrdia, fiquei 
esquecido a um canto. A escrava que 
acompanhava Nedjma aproximou-se 
de mim e segredou-me com aflitiva 
docilidade: 


— Vem comigo, ó egípcio! Posso 
levar-te para lugar seguro! 

E, tomando-me pela mão, condu- 
ziu-me para um canto da sala, onde 
uma porta secreta abria para uma es- 
cada escura e precipitosa. 

Na sala ninguém deu pela nossa fu- 
ga. 

Descemos lentamente a escada, cu- 
jos degraus eram irregulares e trai- 
çoeiros, e chegamos a um aposento 
frio e úmido, escavado no subterrâ- 
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neo do palácio. Tateávamos, já nu- 
ma escuridão completa. 

A escrava que me servia de guia, 
no meio das trevas, tirava-me bran- 
damente pela mão. Eu sentia-lhe a 
pressão delicada dos dedos e o per- 


fume inebriante que exalava de seus 
longos e sedosos cabelos. 

Dentro de alguns minutos iria eu 
ter uma das maiores surpresas da mi- 
nha vida. 

Eis o que ocorreu:* 


Dez Anos de Kest 


Não entres na vereda dos ímpios nem 
andes pelo caminho dos maus. 

Evita o pecador; não passes por ele; 
desvia-te dele e passa de largo. 
Afasta-te daqueles que comem o pão da 
impiedade e bebem o vinho da violência. 


Interessante seria, meu amigo, come- 
çar este conto à maneira dos clássi- 
cos israelitas, citando cinco ou seis 
pensamentos admiráveis, colhidos 
nas páginas famosas do Talmude.' 


!'Talmude e Pentateuco são dois livros tradicionais para 
os judeus. O Talmude é uma coleção de leis, tradições 
e costumes dividida em duas partes: o Michma e o Ge- 
mara. O Michma ou “Segunda Lei” é o compêndio das 
leis orais redigidas pelo rabi Jerouda-Ha-Nassi, o San- 
to, por ocasião da fundação da Academia de Tiberia- 
des (459 da Era Judaica). Subdivide-se em seis partes. 
Zerahim, que trata do cultivo das sementes e plantas 
e das regras para o pagamento dos dízimos e primícias; 
Môed, referente às festas e tempos; Nachin, dedicado 
às mulheres, dissertando sobre esponsais, matrimônio 
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SALOMÃO 


Como recordar-me, porém, dos tre- 
chos mais belos da Antologia Hebrai- 
ca, quando é fraca, incerta e 
claudicante a minha memória? Vem- 
me apenas à lembrança um velho 


Edivórcio; Nizikim, sobre contratos mercantis e outros 
fatos, danos e prejuízos; Dodaskim, das coisas santifi- 
cadas e serviços do templo; Teharor, das coisas limpas 
e imundas. 

O Gemara ou Suplemento do rabi Joachanan é o co- 
mentário de todos os assuntos do Michma. 

Ao Talmude de Jerusalém pode-se juntar o da Babi- 
lônia, redigido em 504 (Era Judaica) por Ascheh e Ra- 
bina, e terminado pelo rabi Jehosueh. 

*A continuação corresponde a novo capítulo do roman- 
ce “Aventuras do Rei Baribê”. 


provérbio muito citado pelos judeus 
russos: “Quando o homem é feliz, 
um dia vale um ano.” 

A verdade contida nesse aforismo 
é indiscutível. E a história que a se- 
guir vou narrar poderá servir para 
ilustrar a minha asserção. 

Vivia em Viena, há mais de meio 
século, um jovem chamado David 
Kirsch, filho de um malamed,? ho- 
mem prudente e sensato. David 
Kirsch adornava o seu espírito com 
uma qualidade bastante apreciável: 
não ousava tomar resolução alguma 
de certa relevância sem se sentir es- 
clarecido e orientado pelos conselhos 
dos mais velhos. Quando pensou em 
casar-se, ouviu de seu pai a seguinte 
recomendação: 

— Cabe-me dizer-te, meu filho, 
que deverás evitar qualquer casamen- 
to, quando deste resultar aproxima- 
ção, por parentesco, com um roi- 
ter-id.: 

E acrescentou, com a prudência 
que só a longa experiência da vida en- 
sina aos homens: 


2Malamed — professor. 
3Roiter-id — judeu vermelho. 


— Se algum dia, porém, por uma 
fatalidade, caíres nas garras de um 
roiter-id, procura, sem demora, o au- 
xílio de outro roiter-id! 

Quis o jovem David, com grande 
empenho, conhecer, mais por curio- 
sidade do que por outro motivo, a ra- 
zão de ser daquele curioso conselho, 
mas o velho malamed recusou-se ter- 
minantemente a dar, sobre o caso, 
qualquer explicação, alegando que ti- 
nha, para assim proceder, motivos 
que de consciência não poderia reve- 
lar. 

Algumas semanas depois, o jovem 
David Kirsch foi procurado por um 
schatchhen, isto é, um agenciador de 
casamentos. 

Trocadas as saudações habituais 
— Scholem Aleichem! Aleichem 
Scholem! —, o schatchhen assim fa- 
lou: 

— Como sei que pretendes resol- 
ver do melhor modo possível o pro- 
blema do teu futuro, com a escolha 
de uma companheira digna, quero 
informar-te de que obtive, para o teu 
caso, uma solução admirável. A noi- 
va que tenho em vista é formosa, de 
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família honestíssima e, além do mais, 
muito culta e prendada. 

— E o dote? — indagou David 
grandemente interessado. 

— Quanto ao dote — explicou lo- 
go o schatchhen, com um sorriso que 
traduzia o orgulho de bom profissio- 
nal —, está combinado que será de 
mil coroas, e terás ainda dez anos de 
“kest”! 

— Dez anos de kest! — repetiu 
David. — Mas isto é espantoso, ina- 
creditável! 

Sou forçado a interromper a pre- 
sente narrativa para dar ao leitor não- 
judeu, isto é, ao meu amigo gói,* 
um esclarecimento que me parece in- 
dispensável. 


4Gói — forma com que os judeus, em geral, designam 
um indivíduo que não é judeu. 

O vocábulo “gói”” pertence ao yidisch. 

Convém esclarecer o “gói”" (ou góim) sobre a ver- 
dadeira significação do idisch. 

Sob esse nome — derivado do alemão Judisch (ju- 
deu) — é conhecido o idioma que falam os judeus da 
Rússia (e dos países que integravam a antiga Rússia Im- 
perial), da Polônia, da Romênia, da Áustria, da Hun- 
gria e, também, aqueles que emigraram para a América. 
Em yidisch são publicados centenas de jornais, revis- 
tas, obras literárias e até livros de ciência. Em Nova 
York, onde vivem milhões de judeus, há teatros que re- 
presentam peças traduzidas para O yidisch ou escritas 
diretamente nesse idioma. 


116 


O “kest” é costume tradicional en- 
tre os judeus. O pai da noiva, além 
do dote (que é de uso também entre 
os cristãos), concede ao genro, a tí- 
tulo de auxílio para iniciar a vida, a 
permissão de viver, durante algum 
tempo, em sua casa, sem fazer a me- 
nor despesa, quer com a alimentação, 
quer mesmo com o vestuário. Esse 
período, durante o qual o pai da jo- 
vem toma a seu encargo a subsistên- 
cia completa dos recém-casados, é 
denominado kest e, em geral varia de 
um a três anos. 

Para um jovem egoísta, sem âni- 
mo para a vida, pouco inclinado ao 
trabalho, a oferta de um kest prolon- 
gado constitui uma isca irresistível. 
Era esse, precisamente, o caso de Da- 
vid Kirsch, indolente como um falso 
mendigo, amigo da boa vida e do fe- 
riado permanente. 


No pidisch o vocabulário alemão entra com 60 por 
cento dos termos € expressões. A parte restante é cons- 
tituída de palavras adaptadas ou tomadas do hebreu, 
do russo, do romeno etc. 

Um dos escritores mais populares na pujante e notá- 
vel literatura yidisch é Scholem Aleichem, humorista 
de renome universal. 


Dez anos de kest? 

Um judeu sensato não poderia he- 
sitar. A cerimônia do noivado, com 
a clássica apresentação das famílias, 
foi marcada para alguns dias mais 
tarde. 

Quando David Kirsch foi levado à 
presença de sua noiva, ficou mara- 
vilhado: o schatchhen não o havia 
iludido, pintando com as cores vivas 
do exagero os encantos da noiva pro- 
metida. A menina era uma judia real- 
mente graciosa, e os dez anos de kest 
emprestavam-lhe ao olhar, ao sorri- 
so e aos lábios todos os ímãs incon- 
cebíveis da beleza. Rebla, a filha do 
rei de Gorner, não parecera mais en- 
cantadora aos olhos do grande Salo- 
mão! 

Dolorosa foi, porém, a surpresa do 
noivo judeu ao defrontar, pela pri- 
meira vez, com seu futuro sogro. Era 
o velho um tipo perfeito e inconfun- 
dível de roiter-id! 

Naquele momento recordou-se Da- 
vid, com pavor, do conselho que a 
prudência paterna lhe ditara: “Evi- 
tar qualquer aproximação, pelo ca- 
samento, com um roiter-id!”” Mas 


que fazer naquela dificuldade? A sua 
palavra estava dada; ademais, acima 
de qualquer compromisso, os dez 
anos de kest constituíam um argu- 
mento irrespondível diante do qual 
desapareciam todos os motivos que 
militavam contra o consórcio que se 
lhe afigurava tão promissor. 

Pouco tempo depois realizou-se o 
enlace nupcial e o jovem passou a vi- 
ver, com sua adorada esposa, o seu 
belo período de kest, na casa do rico 
roiter-id. 

“Esse judeu vermelho”, pensou 
David, desconfiado com o caso, ““al- 
guma peça prepara contra mim. 
Custa-me acreditar que ele mantenha 
a sua promessa dos dez anos de kest. 
Naturalmente aqui, em sua casa, te- 
rei um tratamento tão vil e humilhan- 
te, que nem mesmo um cão seria 
capaz de aturar, e ao fim de dois ou 
três meses, é certo, serei forçado, pela 
situação, a procurar outro pouso e 
trabalho. Alguma coisa desagradá- 
vel o meu sogro já planejou contra 
mim!” 

Com grande espanto, entretanto, 
o jovem David verificou que o pai de 
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sua esposa era de um feitio que des- 
mentia por completo seus temores e 
desconfianças. O roiter-id mostrava- 
se delicado e afetuoso, e dispensava 
ao seu novo genro um tratamento 
principesco: fazia multiplicar os pra- 
tos saborosos nas refeições, propor- 
cionava-lhe passeios agradabilíssi- 
mos, dava-lhe roupas finas e enchia- 
o de presentes valiosos. 

“Meu pai não tinha razão””, me- 
ditava o jovem, refletindo sobre a vi- 
da regulada e invejável que desfru- 
tava em casa de seu sogro. “Que ou- 
tro marido poderá ser mais feliz do 
que eu? Rivekelê, a minha esposa, 
é encantadora; por longo prazo, sem 
o menor trabalho ou contrariedade, 
terei, nesta casa, mesa sempre lauta, 
agasalho, carinho e consideração!” 

Ao cabo de alguns dias, o velho 
roiter-id chamou o indolente marido 
de sua filha e interpelou-o, muito sé- 
rio. 

— Diz-me, 6 David! És na verda- 
de feliz, na tua nova situação de ho- 
mem casado e chefe de família? 


*Rivekelê — diminutivo carinhoso. 
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— Muito feliz, meu sogro — con- 
firmou o jovem. — Sinto-me aqui in- 
comparavelmente feliz! 

— Se assim é — tornou, grave- 
mente, o judeu vermelho —, o teu 
kest está terminado! 

— Terminado o meu kest? — ex- 
clamou atônito o marido parasita. — 
Mas se eu estou casado há pouco 
mais de uma semana! Como pode ser 
isto? 

— Como pode ser? — repetiu o 
sogro num tom muito sério. — Na- 
da mais simples. Estás casado com 
minha filha há dez dias. Bem sabes 
que “para um homem feliz, um dia 
vale um ano”. Logo, de acordo com 
esse tradicional provérbio, estás ca- 
sado há dez anos! Amanhã, portan- 
to, levarás de minha casa tua esposa 
eirás para a tua residência. Creio que 
deverás, também, procurar um em- 
prego, um meio qualquer de vida, 
pois de mim já recebeste o necessá- 
rio auxílio, o dote e o kest prometi- 
dos. 

Diante da imposição do sogro, 
sentiu-se o nosso herói preso de gran- 
de furor. Quis apresentar argumen- 


tos que militavam em seu favor, mas 
o astucioso roiter-id manteve-se in- 
transigente e não houve como levá- 
lo a reconsiderar a resolução que to- 
mara, insistindo em afirmar que na- 
da fazia senão atender à verdade 
contida no provérbio: “Quando o 
homem é feliz, um dia vale um ano.” 

David Kirsch não se conformava 
com a idéia de ser obrigado a traba- 
lhar para viver; e a situação a que fo- 
ra, de repente, atirado, envenenou-lhe 
o espírito com todas as toxinas do 
rancor. Tinha sido, a seu ver, indig- 
no o proceder do pai de Rivekelê. 
Prometera-lhe, sob palavra, dez anos 
de kest, e depois, com evidente má-fé, 
baseando-se num idiota brocardo ju- 
deu, reduzira o prazo a dez dias! Que 
tratante! Era um grande velhaco o 
roiter-id! Quando o interesse estava 
em jogo, sabia transformar um pro- 
vérbio em lei social! 

— Meu pai tinha razão — mur- 
murou David. — Pratiquei uma im- 
prudência muito séria, fazendo-me 
surdo aos conselhos daquele que, me- 
lhor do que eu, deve conhecer a vida 
e os filhos de Israel! 


E, resolvido a não incidir mais 
uma vez no erro, o jovem, recordan- 
do-se da segunda parte do conselho 
paterno, foi, nesse mesmo dia, pro- 
curar um conhecido seu, chamado 
Elias Bloch, também judeu verme- 
lho, e pediu-lhe que indicasse um 
meio que lhe permitisse sair da situa- 
ção crítica em que se encontrava. 

O inteligente Elias Bloch atendeu 
com amabilidade o jovem David e, 
depois de ouvir o minucioso relato da 
burla do kest, respondeu pachorra- 
mente: 

— Não vejo dificuldade alguma 
em resolver o teu caso. Irás amanhã 
à casa de teu sogro, e se seguires as 
minhas instruções, sairás vencedor 
nesse litígio. 

No dia seguinte, David Kirsch, ten- 
do nas mãos um exemplar da Torah 
— queéo livro da lei entre os hebreus 
—, foi ter à rica vivenda do seu astu- 
cioso sogro. 


Torah — em sentido amplo, “lei”, “ensinamento”. 
Em sentido mais restrito, designa a Torah o conjunto 
da lei, escrita e oral, isto é, a Bíblia, a Mishner e o Tal- 
mude. Em linguagem corrente pode designar apenas o 
Pentateuco, que é a Torah de Moisés. 
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Depois de saudar o velho roiter-id 
com reserva e cerimônia, como se as 
relações entre ambos estivessem pro- 
fundamente abaladas, assim falou: 

— Por motivo muito grave sou 
forçado a vir agora à sua presença. 
Vou divorciar-me! 

Divórcio! Essa palavra para a famí- 
lia judaica representa uma calamida- 
de só comparável às maiores cala- 
midades.” 

— Estás louco, rapaz! — desde- 
nhou o velho com um sorriso meio 
amarelo. — Bem sabes que o divór- 
cio só pode ser obtido segundo a lei 
de Moisés. Que motivo poderá ser 
aduzido para justificativa dessa nó- 
doa infamante que pretendes lançar 
contra a minha família? 

— Tenho a lei a meu favor — rea- 
giu com altivez o moço. — Vivi, co- 
mo o senhor mesmo declarou, em sua 
companhia, os dez anos de kest. Os 


"Divórcio — É interessante indagar como foi o proble- 
ma do divórcio encarado pelos sábios israelitas que com- 
puseram o Talmude. 

Vale a pena sublinhar, no famoso livro da Lei, este 
pensamento admirável: 

“Quando uma esposa é repudiada pelo marido, um 
estremecimento de horror agita a terra inteira.” 
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doutores e rabis não ignoram que o 
Livro da Lei de Moisés — a Torah — 
diz com a maior clareza: “Quando a 
mulher não concebe, ao fim de dez 
anos, o marido pode requerer o divór- 
cio.” Ora, eu estou casado há dez 
anos e não tenho filhos; cabe-me por- 
tanto, segundo a Lei, o direito de re- 
pudiar minha esposa! 

— Que brincadeira é essa, meu fi- 
lho? — apaziguou o roiter-id, abra- 
cando amavelmente o genro. — 
Afastemos de nós as idéias tristes, 
pois já não foi pequeno o susto com 
que abalaste meu coração de pai. Fi- 
zeste mal em tomar aísério o meu gra- 
cejo sobre o tal provérbio dos dias 
felizes, e se assim é, fica o dito pelo 
não dito. Se eu prometi dez anos de 
kest, é certo que poderás viver todo 
esse tempo em minha casa! 

E concluiu, com orgulho, passan- 
do a mão lentamente pelos cabelos 
avermelhados. 

— Jamais deixei, menino, como 
um bom judeu, de cumprir a palavra 
dada. 


(De “Lendas d | ovo de Deus”) 











— Estás louco, rapaz! — desdenhou o velho com um sorriso meio amarelo. — Bem sabes que 
o divórcio só pode ser obtido segundo a lei de Moisés. 


Olhos Pretos e Azuis 


Que a tua sabedoria não seja uma humilhação pa- 
ra o teu próximo. Guarda domínio sobre ti mes- 
mo e nunca te abandones à tua cólera. Se aspiras 
à paz definitiva, sorri ao Destino que te fere; não 


firas a ninguém. 


Terminada a exposição feita por Be- 
remiz sobre os problemas famosos da 
Matemática, o sultão, depois de con- 
ferenciar em voz baixa com dois de 
seus conselheiros, assim falou: 

— Pela resposta dada, ó calculis- 
ta, a todas as perguntas, fizeste jus ao 
prêmio que te prometi. Deixo portan- 
to à tua escolha. Queres receber vin- 
te mil dinares em ouro ou preferes 
possuir um palácio em Bagdá? Dese- 
jas o governo de uma província ou 
ambicionas o cargo de vizir na minha 
corte? 

— Rei generoso! — respondeu Be- 
remiz profundamente emocionado. 


OMAR KHAYYAM 


— Não ambiciono riquezas, títulos, 
homenagens e regalos, porque sei que 
os bens materiais nada valem; a fama 
que pode advir dos cargos de prestí- 
gio não seduz, pois o meu espírito não 
sonha com a glória efêmera do mun- 
do. Se é vosso desejo tornar-me, co- 
mo dissestes, invejado por todos os 
muçulmanos, o meu pedido é o se- 
guinte: — Desejo casar-me com a jo- 
vem Telassim filha do cheique Iezid 
Abul-Hamid. 

O inesperado pedido formulado 
pelo calculista causou indizível as- 
sombro. Percebi, pelos rápidos co- 
mentários que pude ouvir, que todos 
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os muçulmanos que ali se achavam 
não tinham mais dúvida alguma so- 
bre o estado de demência de Beremiz. 


— É um louco esse calculista — di- 
ziam. — Despreza a riqueza e rejeita 
a glória para casar-se com uma jovem 
que nunca viu! 


Quando o califa Al-Motassim ou- 
viu o pedido do astucioso Beremiz, 
disse-lhe: 


— Não farei, ó calculista, oposi- 
ção alguma ao teu casamento com a 
formosa Telassim. É bem verdade 
que essa jovem já estava prometida a 
um dos cheiques mais ricos da corte; 
uma vez, porém, que ela própria de- 
seja mudar o rumo de sua vida — 
maktub! — seja feita a vontade de Al- 
lah! 


““Imponho, entretanto — prosse- 
guiu, enérgico, o soberano —, uma 
condição. Terás, ó exímio matemáti- 
co, de resolver, diante de todos os no- 
bres que aqui se acham, um curioso 
problema inventado por um dervixe 
do Cairo. Se resolveres esse proble- 
ma, casarás com Telassim; caso con- 
trário, terás que desistir, para sempre, 
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dessa fantasia louca de beduíno que 
bebeu haxixe.* Serve-te a proposta? 

— Emir dos Crentes! — retorquiu 
Beremiz com muita tranqjilidade e 
firmeza. — Desejo, apenas, conhe- 
cer os termos do aludido problema, 
a fim de poder solucioná-lo, com os 
prodigiosos recursos do Cálculo e da 
Análise! 

Respondeu o poderoso califa: 

— O problema, na sua expressão 
mais simples, é o seguinte: Tenho cin- 
co lindas escravas; comprei-as, há 
poucos meses, de um príncipe mon- 
gol. Dessas cinco encantadoras meni- 
nas, duas têm os olhos pretos, e as três 
restantes têm os olhos azuis. As duas 
escravas de olhos pretos, quando in- 
terrogadas, “dizem sempre a verda- 
de”; as escravas de olhos azuis, ao 


*Haxixe — substância narcótica preparada com folhas 
secas e hastes tenras do cânhamo. Os árabes, dados ao 
uso da embriaguez, fumam ou comem esse perigoso en- 
torpecente, que é um veneno para o organismo. O ha- 
xixe embebeda como o ópio, e o seu uso conduz sempre 
à imbecilidade e à loucura. 

E de estranhar que Malba Tahan tenha escrito ““be- 
ber haxixe”, quando, na verdade, essa substância é in- 
gerida de mistura com a madjum — que é uma espécie 
de massa feita de manteiga, mel, noz moscada e cravo 
(B.A.B,). 


contrário, são mentirosas, isto é, 
“nunca dizem a verdade”. Dentro de 
alguns minutos, essas cinco jovens se- 
rão conduzidas a este salão; todas elas 
terão o rosto inteiramente oculto por 
espesso véu. O ““haic”” que as envol- 
ve torna impossível distinguir-se, em 
qualquer delas, o menor traço fisio- 
nômico. Terás que descobrir e indi- 
car, sem a menor possibilidade de 
erro, quais as raparigas de olhos pre- 
tos e quais as de olhos azuis. Poderás 
interrogar três das cinco escravas, não 
sendo permitido, em caso algum, fa- 
zer mais de uma pergunta à mesma jo- 
vem. Com auxílio das três respostas 
obtidas, o problema deverá ser resol- 
vido, sendo a solução justificada com 
todo rigor matemático. E as pergun- 
tas, ó calculista, devem ser de tal na- 
tureza que só as próprias escravas 
sejam capazes de responder com per- 
feito conhecimento. 

Momentos depois, sob os olhares 
curiosos dos circunstantes, apareciam 
no grande divã das audiências as cin- 
co escravas de Al-Motassim. Apre- 
sentavam-se cobertas com longos 
véus negros da cabeça até os pés; pa- 


reciam verdadeiros fantasmas do 
deserto. 


Sentiu Beremiz que chegara o mo- 
mento decisivo de sua carreira. O pro- 
blema formulado pelo califa de 
Bagdá, sobre ser original e difícil, po- 
deria envolver embaraços e dúvidas 
imprevisíveis. 

Ao calculista seria facultada a liber- 
dade de argiir três das cinco rapari- 
gas. Como, porém, iria descobrir 
pelas respostas, a cor dos olhos de to- 
das elas? Quais seriam as três a serem 
interrogadas? Como determinar as 
duas que ficariam alheias ao interro- 
gatório? 

Havia uma indicação preciosa: as 
de olhos pretos diziam sempre a ver- 
dade; as outras três (de olhos azuis) 
mentiam invariavelmente. 


E isso bastaria? 

Vamos supor que o calculista in- 
terrogasse uma delas. A pergunta de- 
veria ser de tal natureza que só a 
escrava soubesse responder. Obtida 
a resposta, continuaria a dúvida. A 
interrogada teria dito a verdade? Te- 
ria mentido? Como apurar o resul- 
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tado, se a resposta certa não era por 
ele conhecida? 

O caso era, realmente, muito sério. 

As cinco embuçadas colocaram-se 
em fila no centro do suntuoso salão. 
Fez-se grande silêncio. Nobres mu- 
çulmanos, cheiques e vizires acompa- 
nhavam com vivo interesse o des- 
fecho daquele novo e singular capri- 
cho do rei. 

O calculista aproximou-se da pri- 
meira escrava (que se achava no extre- 
mo da fila, à direita) e perguntou-lhe 
com voz firme e pausada: 

— De que cor são os teus olhos? 

Por Allah! A interpelada respon- 
deu em dialeto chinês, totalmente 
desconhecido pelos muçulmanos pre- 
sentes! Beremiz protestou. Não com- 
preendera uma única palavra da 
resposta dada. 

Ordenou o califa que as respostas 
fossem dadas em árabe puro, e em 
linguagem simples e precisa. 

Aquele inesperado fracasso veio 
agravar a situação do calculista. 
Restavam-lhe, apenas, duas pergun- 
tas, pois a primeira já era considera- 
da inteiramente perdida para ele. 
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Beremiz, que o insucesso não ha- 
via conseguido desalentar, voltou-se 
para a segunda escrava e interrogou- 
a: 

— Qual foi a resposta que a sua 
companheira acabou de proferir? 

Disse a segunda escrava: 

— As palavras dela foram: “Os 
meus olhos são azuis.” 

Essa resposta nada esclarecia. A 
segunda escrava teria dito a verdade 
ou estaria mentindo? E a primeira? 
Quem poderia confiar em suas pala- 
vras? 

A terceira escrava (que se achava 
no centro da fila) foi interpelada, a 
seguir, pelo calculista, da seguinte 
forma: 

— De que cor são os olhos das 
duas jovens que acabo de interrogar? 

A essa pergunta — que era, aliás, 
a última a ser formulada — a escra- 
va respondeu: 

— A primeira tem os olhos pretos 
e a segunda olhos azuis! 

Seria verdade? Teria ela mentido? 

O certo é que Beremiz, depois de 
meditar alguns minutos, aproximou- 
se tranquilo do trono e declarou: 


= Comendador dos Crentes! 
Sombra de Allah na Terra! O proble- 
ma proposto está inteiramente resol- 
vido, e a sua solução pode ser 
enunciada com absoluto rigor mate- 
mmático. A primeira escrava, à direi- 
ta, tem os olhos pretos; a segunda 
tem os olhos azuis; a terceira tem os 
olhos pretos, e as duas últimas têm 
os olhos azuis! 


Erguidos os véus e retirados os pe- 
sados ““haics”, as jovens apareceram 
sorridentes, os rostos descobertos. 


Ouviu-se um ““ailá”” de espanto no 
grande salão. O inteligente Beremiz 
havia dito, com precisão admirável, 
a cor dos olhos de todas elas! 


— Pelas barbas de Maomé! — ex- 
elamou o rei. — Já tenho proposto 
esse mesmo problema a centenas de 
sábios, ulemás, poetas e escribas, e, 
afinal, esse modesto calculista é o pri- 
meiro que consegue resolvê-lo! Co- 
mo foi, ó jovem, que chegaste a essa 
solução? De que modo poderás de- 
monstrar que não havia, na resposta 
final, a menor possibilidade de erro? 


Interrogado desse modo pelo gene- 


roso monarca, o “Homem que Cal- 
culava” assim falou: 

— Ao formular a primeira pergun- 
ta “Qual é a cor dos teus olhos?””, 
eu sabia que a resposta da escrava se- 
ria fatalmente a seguinte: “Os meus 
olhos são pretos!” Com efeito, se ela 
tivesse os olhos pretos diria a verda- 
de, isto é, afirmaria: “Os meus olhos 
são pretos!” Tivesse ela os olhos a- 
zuis, mentiria, e, assim, ao responder, 
diria também: “Os meus olhos são 
pretos!” Logo, eu afirmo que a res- 
posta da primeira escrava era uma 
única, forçada e bem determinada: 
*“Os meus olhos são pretos!”” 

Feita, portanto, a pergunta, espe- 
rei pela resposta que previamente co- 
nhecia. A escrava, respondendo em 
dialeto para mim estranho, auxiliou-" 
me de modo prodigioso. Realmente. 
Alegando não ter entendido o arre- 
vezado idioma chinês, interroguei a 
segunda escrava: “Qual foi a respos- 
ta que a sua companheira acabou de 
proferir?” Disse-me a segunda: “As 
palavras dela foram: “Os meus olhos 
são azuis!" Tal resposta vinha de- 
monstrar que a segunda mentia, pois 
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essa não podia ter sido, de forma al- 
guma, como já provei, a resposta da 
primeira jovem. Ora, se a segunda 
mentira, era evidente que tinha os 
olhos azuis. Reparai, ó rei! Nessa 
particularidade notável para a solu- 
ção do enigma! Das cinco escravas, 
nesse momento, havia uma cuja in- 
cógnita estava, pois, por mim resol- 
vida com todo rigor matemático. Era 
a segunda. Havia faltado com a ver- 
dade; logo, tinha os olhos azuis. Res- 
tavam ainda quatro incógnitas do 
problema. 

Aproveitando a terceira e última 
pergunta, interpelei a escrava que se 
achava no centro da fila: “De que cor 
são os olhos das duas jovens que aca- 
bei de interrogar?” Eis a resposta que 
obtive: “A primeira tem os olhos pre- 
tos e a segunda olhos azuis!” Ora, 
em relação à segunda eu não tinha 
dúvida, conforme já expliquei. Que 
conclusão pude tirar, então, da ter- 
ceira resposta? Muito simples. A ter- 
ceira escrava não mentira, pois 
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confirmara que a segunda tinha os 
olhos azuis. Se a terceira não menti- 
ra, seus olhos eram pretos e as suas 
palavras eram a expressão da verda- 
de, isto é, a primeira escrava tinha os 
olhos pretos. Foi fácil concluir que 
as duas últimas, por exclusão, à se- 
melhança da segunda, tinham os 
olhos azuis! 

E o calculista concluiu: 

— Posso asseverar, ó rei do Tem- 
po!, que nesse problema, embora não 
apareçam fórmulas, equações ou 
símbolos algébricos, a solução, para 
ser certa e perfeita, deve ser obtida 
por meio de um raciocínio puramente 
matemático! 

Estava resolvido o problema do ca- 
lifa. Outro, muito mais difícil, Bere- 
miz seria, em breve, forçado a 
resolver: Telassim, ou sonho de uma 
noite em Bagdá! 

Louvado seja Allah, que criou a 
Mulher, o Amor e a Matemática! 


(De “O Homem que Calculava”) 





Parábola das Mães Felizes 


(De um poema árabe do séc. XII) 


A jovem mãe ia, enfim, iniciar a 
grande jornada pela estrada incerta 
da vida. E perguntou, muito tímida, 
ao Anjo Bom do Destino: 

— É longo o caminho a percorrer, 
Senhor? Serei feliz com os meus fi- 
lhos que tanto amo e estremeço? 

Respondeu-lhe, sereno e terno, o 
Anjo Bom do Destino: 

— O caminho que se abre diante 
de ti é longo, muito semeado de an- 
gústias, recortado de dores e tapeta- 
do de fadigas. Antes de alcançares a 
curva extrema, virá a impiedosa ve- 
lhice ao teu encontro. Ainda assim, 
asseguro-te que os teus derradeiros 
passos serão mais cheios de alegria e 
encantamento do que os primeiros. 

E a jovem mãe partiu. Sentia-se ex- 


tremamente ditosa em companhia de 
seus filhinhos. A existência lhe decor- 
ria sob o véu de um delicioso encan- 
tamento. Brincava com os pequeni- 
nos; colhia para eles, unicamente pa- 
ra eles, as mais lindas flores que 
adornavam os caminhos do mundo. 
E o sol brilhava, inundando a terra 
com a bênção de suas torrentes de 
luz. E o dia se escoava tão sereno, 
que a jovem mãe murmurou, fitan- 
do, enternecida, o céu azul. 

— Nada haverá, Senhor, de mais 
belo! Jamais serei, na companhia de 
meus filhos, mais feliz do que sou 
agora! 

A noite veio, porém, alongando 
sobre a terra o seu manto pesado e 
sombrio. Nuvens disformes amon- 
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toaram-se no firmamento: desabou 
o temporal. O vento norte uivava co- 
mo um chacal faminto pelos areais 
sem fim. Os pequeninos, tolhidos de 
frio, trêmulos de medo, soluçavam. 
A jovem mãe destemida aconchegou- 
os a si, agasalhando-os sob sua túni- 
ca, e as crianças, bem abrigadas e 
protegidas, murmuraram docemen- 
te, docemente murmuraram: 

— Ó mãezinha querida! O medo 
já não mais se abriga em nossos co- 
rações! A teu lado, mãezinha adora- 
da, nenhum mal nos alcançará! 

E a jovem mãe exclamou num ím- 
peto de alegria: 

— Isto para mim, ó Deus!, é mais 
belo e grandioso do que a jornada pe- 
lo caminho trangjúilo, sob o esplen- 
dor do dia! Sinto-me, realmente, feliz! 
Mais feliz do que ontem! Contra a 
tormenta protegi meus filhos e lan- 
cei, para sempre, em seus pequeninos 
corações, a semente do destemor e da 
coragem! 

Passou a noite. Louvado seja 
Deus! A noite passou. Raiou, esplên- 
dida e balsâmica, a alvorada. A es- 
trada, naquele terceiro dia, se esten- 
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dia ladeirenta pelo dorso de uma mon- 
tanha alcantilada e perigosa. Era for- 
çoso subir. Subir muito. Os pequeni- 
nos sentiam-se fatigados. A jovem 
mãe, quase desfalecida de sede e de 
cansaço. Fazendo, porém, das fibras 
coração, mostrava-se animosa, e, sem 
cessar, dizia aos filhos: | 


— Vamos! Para cima! Breve che. 
garemos ao alto! Vamos! Suba 
sempre! Subamos! 


E essas palavras multiplicavam 
energias que o esforço constante & 
excessivo queria aniquilar. E as cri: 
anças iam subindo, subindo... Che 
garam, finalmente , ao cimo da mon: 
tanha. A jovem mãe os enlaçou, er - 
tão, em seus braços carinhosos. 
eles lhe disseram: 


— Ó mãezinha querida, sem é 
não teríamos conseguido vencer e! 
tas escarpas, contornar estes abismê 
e levar a bom termo esta jornad” 
Sem o teu auxílio incomparável s” 
cumbiríamos em meio da escalad” 
Sabemos, agora, como superar “ 
grandes tremedais da sorte! y 

E a delicada mãe, ao repousar r” 





quele dia, semimorta, exclamou ar- 
rebatada: 

— Ó Deus, clemente justo! O dia 
de hoje foi para mim melhor ainda 
do que o de ontem! Sinto-me mais fe- 
liz! Mais feliz do que nunca! Ensinei 
meus filhos a enfrentar, bravamen- 
te, Os reveses e as tristezas da vida! 

No quarto dia, estranhas nuvens 
cor de chumbo cruzaram o céu. Um 
rugido surdo, que parecia partir das 
profundezas ignoradas da terra, en- 
1 Chia o ar, soturnamente. De súbito, 
* a imensa montanha tremeu: rochas 

descomunais desprenderam-se e ro- 

laram com estrondo para os abismos 
- apavorantes. 

1. Era o cataclismo que começava. 
' Tão altas e densas erguiam-se as co- 

lunas de pó, que chegavam a cobrir 
+ a face do sol. E as trevas da noite des- 
+ seram sobre a terra em pleno dia. A 
: norte, com suas garras de fogo, ron- 
» Java por toda parte. Nem tenda ha- 
“syja, nem caverna ou abrigo, onde um 
er humano pudesse ter segura a cur- 
a vida. As crianças, presas de cru- 
iante pavor, choravam. E a jovem 
|, nãe, serena e forte, lhes dizia: 











— Em Deus confiai, meus filhos! 
Olhai para cima! Deus não nos aban- 
donará! 

E os pequenos confiaram em Deus. 
E Deus os livrou da fúria infrene. Ao 
findar aquele dia, a mãe exclamou 
em êxtase, erguendo humilde para os 
céus os seus olhos cheios de gratidão: 

— Este foi o dia melhor de minha 
vida, Senhor! Ensinei meus filhos a 
crer em Vós, a confiar em Vós, só em 
Vós, ó Deus Misericordioso! 


Amontoaram-se os dias; sucede- 
ram-se os meses; os anos passaram... 
E a mãe, toda entregue a felicidade 
e ao bem-estar dos filhos, não sentiu 
o rolar intérmino do Tempo. Os seus 
formosos cabelos fizeram-se brancos 
como a neve; O brilho desapareceu- 
lhe dos olhos; a face tracejou-se-lhe 
de rugas. Era, enfim, a velhice que 
chegava. Mas que encanto para a sua 
vida de mãe! Os filhos crescidos, for- 
tes, cheios de alegria, pareciam redo- 
brar em si a boa seiva que dela 
partira. Ela, a mãe feliz, curvada ao 
peso da vida, já ma! podia caminhar. 
Os filhos, porém, ali estavam, a seu 
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lado, para servi-la, honrá-la e 
obedecer-lhe! 

O mais velho dizia-lhe, carinhoso 
e com desbordante afeto: 

— Mãezinha! Quero hoje carre- 
gar-te em meus braços! Estás tão fra- 
ca e cansada! 

Protestava o mais moço com en- 
tusiasmo: 

— Que egoísmo é esse, meu caro! 
Hoje é meu dia! Eu, sim, é que irei 
carregar a mãezinha querida! 

E a mãe feliz sorria a um, abraça- 
va a outro; beijava a ambos. 

Que bons e delicados lhe eram os 
filhos. Sim, para o coração materno, 
fizera pausa o Tempo. Eles eram, 
ainda, os seus filhinhos, os ternos, es- 
tremecidos... E ela sentia-se tão fe- 
liz, tão feliz, que não achava palavras 
com que agradecer a Deus! 

Um dia, afinal, a mãe ditosa reu- 
niu os filhos e disse-lhes, num fiozi- 
nho de voz: 

— A minha tarefa está finda, 
meus filhos. Vou deixar-vos. Irei pa- 
ra longe, para muito longe daqui... 

O mais velho dizia-lhe, carinhosa- 
mente: 
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— Pois iremos contigo, mãezinha! 
Ninguém nos poderá separar de ti! 

Ela, não sustendo as lágrimas e dei- 
xando-as deslizar, insistiu com meigui- 
ce: 

— Não, querido. Desta vez terei de 
ir só. Partirei sozinha. 

E eles, afeitos à obediência, mais 
uma vez obedeceram. E a boa velhi- 
nha partiu. Foi indo, vagarosamente, 
toda acurvada, trêmula... 

Diante dela, no extremo do cami- 
nho, abriram-se dois largos portões 
que refulgiam cheios de luz. Entrou. 
Uma voz, que mais parecia um cân- 
tico de glória, lhe dizia com infinita 
mansuetude: 

— Vinde a mim, ó mãe feliz! Vin- 
de a mim! 

Os filhos, que a vigiavam de longe, 
viram-na, de repente, desaparecer: 

— Ela partiu para sempre! Não a 
veremos nunca mais! Nunca mais! — 
exclamaram emocionados. — Mas a 
santa lembrança dessa mãe querida vi- 
verá para sempre em nossos corações! 
Eduquemos nossos filhos como ela 
nos educou: na bondade, na obediên- 
cia, no amor... 


E no silêncio da tarde que caía, len- 
tamente, ouvia-se o sussurro de um 
chorar longínquo. Calaram-se todos. 

Que seria? Era o filho mais moço. 
O rosto entre as mãos, inconsolável, 
soluçava de joelhos, à margem da vi- 


da, com a dor da saudaae a negrejar- 
lhe o coração: 

— Minha Mãe! Minha Mãe queri- 
da! 


(De “Minha Vida Querida") 


A Lenda dos Cinco Mais 
Cinco 


Livra-me, meu Deus, das mãos do ímpio, das 
mãos do homem injusto e cruel. 


Em nome de Allah, Clemente e Mi- 
sericodioso... 

Afirmam os matemáticos, assegu- 
ram os pacientes calculistas, que a so- 
ma cinco mais cinco é sempre cons- 
tante e igual a dez. Por Allah, o Exal- 
tado! Que deplorável ingenuidade! 
Muitos casos há, posso garantir, em 
que a conta de cinco mais cinco ofe- 
rece resultados que vão muito além do 
total previsto pelos crédulos e fanta- 
siosos algebristas. 

Como pode ser isso? perguntará, 


Davi, Salmos, — 71-4 


certamente, o leitor sempre alerta pa- 
ra cooperar com a Verdade. Como 
pode ser isso? 

Cabe-me esclarecer a dúvida e res- 
tabelecer o prestígio da Aritmética, 
narrando um singular episódio ocor- 
rido no reinado do famoso califa Al- 
Mutawakil, que a História, sempre 
severa em seus julgamentos, inclui 
entre os mais gloriosos soberanos do 
País dos Árabes. 

Al-Mutawakil (que Allah o tenha 
em sua paz!) chamou um dia o seu 
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digno vizir Calil Sadek e disse-lhe: 

— Minha esposa Djohar comple- 
ta amanhã o seu vigésimo terceiro 
aniversário. Quero surpreendê-la e 
encantá-la com um presente original 
e valioso, Iallah! Pretendo mimosear 
Djohar com um adereço feito de pé- 
rolas.! Irás, agora mesmo, ao suque 
dos mercadores e procurarás, entre 
os joalheiros, aquele que tiver as ge- 
mas mais raras para vender. 

O honrado e prestimoso Sadek, 
inclinando-se diante do seu podero- 
so amo, respondeu: 

— Escuto e obedeço, ó Príncipe 
dos Príncipes! 

E, sem perda de tempo, partiu pa- 
ra o grande bazar de Bagdá (também 
chamado sugue), onde se reuniam, a 
partir da primeira prece, os mercado- 
res mais ricos e opulentos da cidade. 

A sorte favoreceu o bom vizir do 
rei. Seguindo as informações de um 
escriba, conseguiu descobrir um pe- 
roleiro damasceno que se dispunha a 
vender, por preço bastante razoável, 
pérolas belíssimas, colhidas (dizia ele) 
entre as ondas revoltas do mar de 
Omã. 
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Uma hora depois, o prestativo Sa- 
dek, seguido do peroleiro, ingressa- 
va no divã real, isto é, na sala de 
audiência do califa. 

Imensa foi a satisfação com que 
Al-Mutawakil recebeu o seu insigne 
ministro: 

— É esse, ó Sadek!, o mercador 
que vende pérolas? 

E enquanto fazia essa pergunta o 
califa observava, com discreta curio- 
sidade, o peroleiro, correndo-o com 
o olhar da cabeça aos pés. O sírio era 
um homem alto, de meia-idade, om- 
bros largos, rosto redondo e peque- 
nos olhos vivos. Usava barba bem 
cuidada e vestia-se com a sobrieda- 
de de uma pessoa fina e de bom gos- 
to. Além de larga faixa, característica 
dos cheiques, ostentava um turban- 
te de seda cor de tâmara com frisos 
brancos. Mantinha sob o braço es- 
querdo pesada bolsa de couro. 

— Emir dos Crentes! — informou 
o vizir Sadek, com voz pausada —, 
este damasceno, segundo informa- 
ções que colhi, é pessoa de bem e go- 


!Djohar, em árabe, significa pérola. 


za ae bom conceito no suque dos 
mercadores. Traz da velha Damasco, 
seu berço, uma coleção de pérolas e 
deseja vender essa preciosidade por 
preço bem razoável. É possível que 
a mercadoria desse rico peroleiro 
possa agradar ao Vigário de Allah, 
nosso amo e Senhor! 

Al-Mutawakil (assim diziam os 
seus biógrafos) não era homem que 
levasse indecisões na garupa de seu 
camelo; voltou-se, pois, para o chei- 
que do turbante cor de tâmara e as- 
sim falou: 

— Diz-me o teu nome, ó irmão 
dos Árabes! Mostra-me as tuas pé- 
rolas e faze-me conhecer o preço que 
pretendes auferir de tua mercadoria. 

Interpelado desse modo pelo rei, o 
mercador sírio ergueu o rosto e pro- 
feriu bem alto, placidamente, o salã 
dos caravaneiros: 

— Que Allah, o Exaltado, colo- 
que sob os pés do Príncipe o tapete 
da paz e a areia clara da facilidade 
e da glória! Melil elbilad el-Kabir! 
(salve o grande rei do país!) Chamo- 
me Elias Daud Batah, mas os homens 
da minha terra apelidaram-me o 


*Cheique dos Imprevistos””, pois sei 
resolver de maneira diferente, e im- 
previsível, os pequenos e grandes 
problemas da vida. Aqui estão, ó Su- 
cessor do Profeta!, as pérolas que de- 
sejo vender. 

Descerrou o mercador a larga bol- 
sa e retirou duas pequenas caixas de 
madeira. Abertas as caixas, o rei não 
ocultou o seu deslumbramento. Ca- 
da uma delas, sobre um fundo de ve- 
ludo roxo, continha cinco pérolas 
enormes de impecável beleza. 

— Às cinco pérolas — informou 
o sírio apontando para uma das cai- 
xas — que se acham nesta caixa ama- 
rela são verdadeiras. Valem um tesou- 
ro e são dignas da virtuosa esposa de 
nosso generoso e querido califa. As 
outras, que se acham na caixa escu- 
ra, tão lindas como as outras, são 
falsas! Inteiramente falsas! Nesta ori- 
ginal coleção de dez pérolas, é difícil, 
quase impossível talvez, ao mais ex- 
perimentado perito, distinguir uma 
pérola falsa de uma verdadeira, pois 
as ilegítimas apresentam requintes de 
perfeição, ao passo que nas autênti- 
cas percebemos, depois de acurado 
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exame, pequeninas manchas e ligeiros 
senões. E isso acontece, ó Rei do Tem- 
po!, porque a Verdade, em sua singe- 
leza, tem muitas vezes a aparência da 
impostura e da fraude, ao passo que 
a Mentira, para ilaquear a boa-fé, 
reveste-se com todas as cores da au- 
tenticidade e da exatidão. 

— E quanto queres, ó Cheique 
dos Imprevistos!, pelas tuas pérolas 
falsas e verdadeiras? — indagou com 
impaciência o califa. 

O mercador, depois de refletir du- 
rante alguns instantes, assim falou: 

— Cada pérola verdadeira custa 
apenas dez dinares; cada pérola fal- 
sa custará quinhentos dinares. Mas 
eu só venderei as cinco legítimas 
àquele que adquirir, também, as cin- 
co imitações. 

Al-Mutawakil, ao ouvir aquela 
desconchavada proposta, cruzou um 
sorriso. E, com os olhos firmes, meio 
perplexos: 

— Pela memória do nosso Profe- 
ta, ó Mercador de Damasco! Uala- 
lu! É bem estranho que procures 
vender o falso cingiienta vezes mais 
caro que o verdadeiro. O certo, o jus- 
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to, o curial seria que as pérolas au- 
tênticas custassem quinhentos ou mil 
dinares cada uma e que as ilegítimas 
fossem vendidas, em conjunto, por 
meia dúzia de moedas! 

— Peço perdão, ó Rei dos Árabes 
—, volveu em tom de cerimônia o 
mercador. — Vejo-me forçado a dis- 
cordar de vosso respeitável parecer. 
A longa experiência da vida ensinou- 
me que, na realidade, o homem pa- 
ga sempre, pelo que é enganoso e fal- 
so, muito mais do que despende por 
aquilo que é verdadeiro e sincero. 
Um amigo falso, por exemplo, custa- 
nos caro, ao passo que um amigo leal 
e dedicado não nos causa dissabores 
nem prejuízos. O jovem que faz um 
casamento falso arrepende-se; paga 
com as intermináveis amarguras da 
existência o passo errado que a ilu- 
são de um momento o levou a prati- 
car; aquele que escolhe uma boa 
esposa e realiza um matrimônio acer- 
tado e feliz, prospera e enriquece. 
Ainda desta vez o falso custou caro. 
O verdadeiro deixou a impressão de 
não ter custado meio sequim em re- 
lação ao lucro que proporcionou. Ba- 


seado em tais argumentos, deliberei 
fixar para as minhas pérolas preços 
bem diversos, e esses preços, ao es- 
pírito menos avisado, podem parecer 
desconexos: as falsas custam cin- 
qiuenta vezes mais caro que as verda- 
deiras! Faço, nas minhas transações, 
a imitação exata da vida! 

Al-Mutawakil, arguto e inteligen- 
te, percebeu que a intenção do mer- 
cador era fazer-se diferente e origi- 
nal. Queria justificar o apelido 
**Cheique dos Imprevistos””. E resol- 
veu mostrar ao damasceno que ele 
também, embora califa, prestigioso 
e rico, não seria facilmente vencido 
no largo terreno da bizarrice e da ex- 
travagância. 

Disse, pois, com voz grave, ao pe- 
roleiro: 

— Aceito a tua proposta. Recebe- 
rás do meu tesoureiro o preço que 
acabas de exigir. 

Uma nova personagem vai ingres- 
sar nesta história. Trata-se do intri- 
gante Ali Fares Neman, tesoureiro de 
Al-Mutawakil. Chamado pelo califa, 
o novo vizir do Tesouro compareceu 
ao divã, fez as contas e declarou que 


o mercador devia receber dois mil, 
quinhentos e cingienta dinares. As 
moedas foram contadas e entregues 
ao vendedor de pérolas. 

Ali Fares Neman, avarento e mau, 
trazia sempre na alma uma pequena 
dose de veneno. Aproximou-se soler- 
te do califa e disse-lhe, muito em se- 
gredo, qualquer coisa ao ouvido. 

“Que farei agora?””, pensou o ca- 
lifa. E como não lhe ocorresse, no 
momento, uma decisão que lhe pa- 
recesse prudente e conciliadora, re- 
solveu interpelar o damasceno: 

— Infelizmente, meu amigo, de- 
pois de ouvidos os dois peritos em pé- 
rolas, a tua situação é delicada. Se eu 
aceitar, como certo, o parecer do há- 
bil Sabaga, cairá sobre ti grave acu- 
sação. Ingrata será a tua sorte. Ja- 
mais deixei impune, sob o céu de 
Bagdá, os impostores e intrujões. 
Admitido o voto do venerando Ma- 
luf, homem sensato e judicioso, fi- 
cará ainda assim, pairando sobre o 
teu nome, a triste sombra da menti- 
ra e da leviandade. Ofereces ao Ca- 
lifa dos Crentes dez pérolas verda- 
deiras e procuras falsear a verdade, 
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deslustrar esta corte, zombar da nos- 
sa magnanimidade, fazendo crer que 
cinco eram falsas! Exijo, pois, que 
sejas leal e sincero. Que há de certo 
e positivo em toda essa confusão? 
Ao ouvir as palavras do califa e 
pensando bem na gravidade da situa- 
ção, o mercador sírio assim falou: 
— Acabais, ó Príncipe do Islã, de 
apelar para a minha sinceridade. Fa- 
ço da sinceridade ponto de honra da 
minha vida. A sinceridade é sempre 
louvável, mas cumpre que seja deli- 
cada e prudente. Falar com sinceri- 
dade sobre coisas que devemos calar 
é ser brutal e descaridoso. Logo que 
a sinceridade ofende e magoa muda 
de nome e vira estupidez. A sinceri- 
dade é a maneira suave de dizer as 
verdades que devem ser ditas sem 
ofender, sem melindrar. Tem a per- 
feita sinceridade limites que a boa 
educação torna intransponíveis. Pa- 
ra atender, pois, ao vosso justo de- 
sejo, vou expor, com a maior since- 
ridade, o que penso sobre este caso 
sem me afastar uma linha da leal- 
dade e da lisura. Vejo, agora, dian- 
te de mim, ó Emir dos Árabes!, três 
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homens notáveis: o vosso tesourei- 
ro Ali Fares Neman e os dois joa- 
lheiros de maior renome em nosso 
país — Sabaga, o cauteloso; e Ma- 
luf, o sem rival. Cada um desses mu- 
çulmanos agiu, neste particular epi- 
sódio das pérolas, inspirado pela ma- 
neira pessoal com que procuram en- 
carar a própria vida. Não os acuso: 
sobre eles não atiro as flechas da cul- 
pa. Julgo-os apenas. O tesoureiro 
Neman é homem desconfiado. Em 
seu rosto pálido notam-se as sete ru- 
gas da antipatia. Suspeita de tudo e 
de todos. Tem o coração cortado e 
recortado pelos espinhos do receio e 
da desconfiança. Lamento-o. Será 
sempre um infeliz. A vida para ele se- 
rá a eterna tortura entre o medo dos 
homens e a descrença de Deus. Por 
não confiar jamais nos outros, é in- 
capaz de confiar em si próprio. O 
honrado Ali Fares Neman, a meu 
ver, tomou um roteiro errado pelos 
caminhos da vida. Só aqueles que 
confiam podem ser felizes. Precisa- 
mos confiar nos amigos, nos homens 
de bem, em nossos chefes e superic - 
res, naqueles, enfim, que agem com 


lisura e retidão. Cumpre-nos confiar 
nas pessoas dignas que não deram ja- 
mais motivos para suspeitas e descon- 
fianças. E ainda mais: confiar no 
Amor, confiar na Bondade, confiar 
em Deus! 

Neste ponto o peroleiro fez uma 
pequena pausa, e logo, retomando a 
palavra, disse: 

— Ali está o rico joalheiro Saba- 
ga. Vejamos o seu papel neste caso. 
Conheço-o muito bem, embora seja 
eu para ele um desconhecido. É um 
pessimista. Em tudo, e em todos, só 
vê defeitos, imperfeições, vícios e de- 
formidades. Para Sabaga, a perfei- 
ção, a pureza e o requinte não exis- 
tem. É cego para as qualidades que 
adornam as criaturas, mas tem olhos 
de lince para descobrir manchas e se- 
nões. Se lê um trecho de prosa, ou 
um verso, não é para admirar a idéia, 
mas para sublinhar negligências. Não 
louvo a maneira de agir daqueles que 
procedem como Sabaga. A vida é 
curta: apreciemos com alegria o que 
há de belo e esqueçamos as máculas 
e deformidades. A tendência pessi- 
mista de seu espírito leva-o a admi- 


tir como falsas pérolas legítimas, 
verdadeiras. Que Allah me livre des- 
se homem injusto e cruel. 

E prosseguiu o damasceno: 

— Já bem diverso de Sabaga é o 
velho Maluf. Tem bom coração; é 
um simples; encara a vida com benig- 
nidade e otimismo. Para Maluf tu- 
do é lindo, gracioso e puro. O bon- 
doso joalheiro só vê qualidades. A in- 
dulgência de seu espírito não permi- 
te que ele perceba os tristes defeitos 
e as deploráveis mazelas. Para ele tu- 
do é excelente e nobre. O homem 
equilibrado será incapaz de agir co- 
mo Sabaga, o invejoso, que só vê fa- 
lhas e labéus, mas evita proceder 
como Maluf, que. só reconhece os 
bons e nobres predicados. Sejamos 
justos procedendo com nobreza, 
exaltando também as qualidades e os 
legítimos valores. 

— Basta! — exclamou Al-Muta- 
wakil interrompendo o mercador. — 
Por Allah! Basta! Aceito, por com- 
pleto, a tua explicação. Acredito na 
sinceridade dos teus propósitos e na 
lisura de tuas palavras. Confio em ti, 
pois não vejo motivos para alimentar 
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receios e desconfianças. Estou con- 
vencido de que adquiri de ti, ó hon- 
rado e talentoso damasceno!, dez 
pérolas belíssimas, sendo cinco verda- 
deiras e cinco falsas! E ao obter de ti 
as dez gemas fulgurantes, recebi, tam- 
bém, um número, para mim incontá- 
vel, de belos e preciosos ensinamentos 
que serão como luzeiros eternos pelos 
longos e tortuosos caminhos de Al- 
lah! 
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Como vê, meu amigo, da soma de 
cinco mais cinco (diz a lenda) resul- 
tou um número que o imaginoso Al- 
Mutawakil, Emir dos Crentes, com 
toda a sinceridade, não conseguiu 
avaliar. 

Uassalã! 


(De “Céu de Allah") 


Malba Tahan 


O nome de Malba Tahan* está gra- 
vado no coração de cada um dos sí- 
rios e libaneses do Brasil. É ele a 
grande figura intelectual brasileira 
que dedicou sua vida e seu talento à 
divulgação das coisas orientais em 
língua portuguesa. Nos seus livros, 
verdadeiros relicários, repletos de 
Jóias lindíssimas, ele tem mostrado 
sempre um amor imenso pela raça 
oriental, consagrando em páginas de 
beleza imortal todas as virtudes.dos 
povos de raça árabe, ressaltando a 
sua lealdade, a sua sabedoria, a sua 
bondade, a sua gratidão e o seu he- 
roísmo. Podemos mesmo afirmar 
que é através dos livros de Malba Ta- 
han que todos os brasileiros conhe- 
cem o Oriente. 


* Malba é uma palavra de origem árabe. Figura entre 
as derivadas do verbo “Labá”, que significa ordenhar. 
Malba é a denominação dada ao lugar onde eram reu- 
nidas as ovelhas para a ordenha. 

A melhor tradução para o vocábulo Malba seria 
“aprisco”. Tahan (o árabe pronuncia “Tá-rran”, o h 
aspirado) é um substantivo corrente no idioma árabe. 
Siznifica o moleiro, isto é, o homem que prepara o tri- 
go (Prof. SULEIMAN SAFADY — Diretor do Giná- 
sio Oriental, de São Paulo). 


Revestidos de uma imensa força de 
sugestão e poesia, os seus contos e ro- 
mances têm aproximado o povo bra- 
sileiro do espírito oriental, prestando 
um serviço extraordinário à divulga- 
ção da cultura árabe no Brasil. 

Cada criança bresileira tem em 
Malba Tahan o seu amigo, aquele 
que lhe vem contar lendas maravilho- 
sas, passadas em países de sonho, vi- 
vidas por personagens de uma raça 
heróica, leal, boa e sábia. É, pois, pe- 
la mão de Malba Tahan que o orien- 
tal entra no coração dos brasileiros. 
Por tudo isso, é Malba Tahan digno 
da nossa admiração ilimitada, digno 
do lugar que ocupa no coração de ca- 
da um de nós. Malba Tahan é quase 
uma figura de lenda. É um escritor 
que sabe tecer suas histórias com o 
coração, e sabe fazer de sua pena um 
motivo de terna e suave beleza. 


PAULO MANSUR 


Malba Tahan 
'Um mestre na arte de contar histórias 


A cada livro, Malba Tahan surpreende como 
uma fonte inesgotável de um verdadeiro tesouro de 
temas e personagens. As lendas que cria — deliciosas 
mesclas de fantasia e moralidade — transportam o 
leitor no tapete mágico da imaginação aos cenários 
de encantamento das Mil e Uma Noites. Sultões, xe- 
ques e vizires, princesas e escravas, caravanas e be- 
duínos, desertos e oásis permeiam histórias 
maravilhosas e cheias de sabedoria, narradas no me- 
lhor estilo oriental, 


